
EMPLACAMENTO DÊ VEÍCULOS - En-
cerra-se na próxima quinta-feira, dia 30, o

! :

prazo para a renovação de licenças dos "

veículos cuja placa tenha o final 9. Por
'

outro lado, alerta o Detran, que aqueles' .'

que não receberam pelo Corre�? = gu�as de
ncolhimento da Taxa Rodoviária Umca -

.'

TRU, poderão procurá-Ias naquele órgão
.

que lembra, .ainda, que ,e:-tinto ? p��zo
acima determmado, o USU3flO estara sujeito
à multa de Cr$ 638,30.

í '

O TEMPO - Pressão Atmosférica Média:'
1013.2 milibares. Temperatura média do
dia: 20.30. máxima insolação 28.60. míni­
mo à noite 10.10. (No Planalto média
mínima 06.80.) Cúmulus, Stratus, de meio
claro a encoberto. Nevoeiro noturno. Tem­
po: No Planalto: Pequenas instabilidades
passando a bom. No litoral: Bom durante o

dia, pequenas instabilidades passageiras à
noite. Massa fria em curso. Previsão: A.
Seixas Netto.
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Remédiosmais arosdia19
Aproximadamente 80% dos medicamentos vendidos pelas farmácias de Florianópolis terão seus preços majorados a pqrtir de
outubro. O aumento oscilará entre 10 e 21 por cento, atingindo os remédios produzidos por quatro laboratórios (Página 16).

Azeredo:Mais igualdade entre pobres e ricos
Abrindo antem os debates da 3Ia. assembléia geral da ONU, o chanceler brasileiro pediu queaquele organismo lute contra as disparidades
entre os países ricos e os pobres, censurando a invocação de motivos ecológicos para frustrar as expectativas de desenvolvimento (Pág.2)

Partidos
avaliam a

visita de
Geisel
a Santa
Catarina
Página :1

o alto preço dos sapatos
de couro - os mais baratos

custam cerca de

Cr$ 70,00 - fez com que
os tênis entrassem na moda.

Com a chegada do fim de

ano as vendas aumentam (P. 14)

'Congresso de'
termalismo
termina com

teses que
condenam
a poluição

Página 9
,

Guerri,1ha na Síria é '

castigada com � forca

Três guerrilheiros palestinos foram enforcados ontem em Damasco, por ordem do governo
sírio, como castigo pelo assalto que praticaram domingo em um hotel da cidade, durante o

qual morreram cinco pessoas e outros '34 sairam feridas. Com os corpos cobertos apenas com

túnicas brancas, os enforcados ficaram expostos ao público durante várias horas. A esquerda
libanesa teme o reinício da ofensiva síria contra as unidad�s palestinas de Beirute (Pág. 2).

,

Quedt;J de
;atoem SP
mata cinco
diretores

da Mercedes
Benz

Pági,"'" 1.'1

A Fundação Catarinense de

Educação Especial atende
200 crianças excepcionais
(3% dos existentes na área
da Grande Florianópolis).

A comunidade não contribui
como se espera (Pág. 15).

Avaífaz
amanhã sua
partida

decisiva em
termos de

classificação

Sorteados números dos
candidatos a vereador

Cavalcanti: país caminha
para democracia possível

/

Pági'Uf .'1 Página .'i

dia do ancião foi devidamente comemorado ontem no Asilo Irmão Joaquim. Na festa dos velhinhos não faltou nem a dança (Pág. 16)
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militar".
"Na crônica das ditaduras latino-americanas", diz

o documento' de Letelier, "os direitos políticos'
foram frequentemente negados aos críticos e oposi­
tores. A junta chilena, insuperável no terreno de tais
"violações, atingiu todo o povo chileno através de um
decreto que determinou a queima do registro eleito­
ral do país. Após esgotar este mecanismo repres­
sivo, hoje só podem recorrer à pretensão absurdade
considerar que os elementos contrários a seus de­
sígnios já não fazem parte da ilação chilena". O

artigo afirma que "o dever patriótico de todos os

chilenos é contribuir para o fim da ditadura ... Os
elementos que constroem nossa nacionalidade são
os campos de concentração, a tortura, a repressão e

a fome. O que nos torna vulneráveis como nação é o

uso das Forças.Armadas contra o povo chileno". O
documento conclui dizendo que "a imagem do
Chile voltará ao que era quando houver o restabele­
cimento da democracia, bem como dos direitos
humanos, usurpados pelos ditadores.jNeste mo­

mento, ninguém terá dúvidas quanto à nacionali­
dade dos chilenos hoje no poder. Ao contrário, na

minha cidadania, por "ameaçar gravemente os inte- qualidade de chilenos, terão que responder perante'
resses fundamentais do Estado". Esta -medída é os tribunais chilenos de acordo com o sistema judi­

ciário chileno, por crimes cometidos contra seu

país".

Governo sírioenforca palestinos
I

o Papa quer
explicações
da Argentina

da República Arqentina
perante a Santa Sé,
nossa primeira palavra é
para dar a vossa exce­

lência nossas cordiais
.

boas vindas, desejando
um feliz desenvolvi­
mento na alta missão
que hoje inicia e assegu­
ramos nossa benévola
colaboração no cum­

primento da mesma.

"O afeto, a fé individual e
coletivamente vivida
pelos argentinos, assim
como a atividade secular
da igreja na Argentina,
têm deixado marcas pro­
fundas, cujo benefício
social é vivamente sen­

tido, não somente como

criação histórica con­

creta, assim também
como pulsação e o im­
pulso que leva ao futuro.
Hoje, como ontem, a

igreja, fiel à sua missão e

ao âmbito de sua com­

petência, seguirá pres­
tando sua ajuda desinte­
ressadaao povo argen­
tino, solidária com suas

Cidade do Vaticano - O
Papa Paulo Vi pediu
ontem ao governo ar­

gentino para dar uma

"explicação adequada"
do assassinato de vários
sacerdotes na onda de
violência política que
sacode esse país. Ele
formulou seu pedido em

um discurso, ao receber
as credenciais do novo

embaixador argentino,
Manuel Banco. Deplo­
rou o aumento da "cega
violência" na Argentina,
saindo do tom tradiciç­
nalmente protocolar que

dá às cerimônias desse
tipo. Ao fazer alusões à
morte dos sacerdotes, o
pontífice expressou sua

"constemaçáo" e disse
que os assassinatos
ocorreram em circuns­
tâncias que ainda espe­
ram uma explicação
adequada.

Trechos do discurso
do Papa:
"No momento em que

nos apresenta a carta

que o credencia como

embaixador extraordi­
nário e plenipotenciário

,

L/BANO
Beirute - Os combates

diminuiram ontem,_ mas os

guerrilheiros palestinos se

preparam para um possível
ataquue das forças sírias in­
vasoras. O novo presidente
Elias Sarkis, continuou seus

contactos destinados à or­

ganização de um governo de

reconc.iliação nacional,
capaz de resolver alguns dos
problemas que deram ori­

gem à guerra. Apesar das
gestões de.Sarkis, os dirigen­
tes cristãos direitistas conti-

nurarn os violentos ataques
verbais.contra seus inimigos
palestinos e muçulmanos
esquerdistas.

O ex-presidente Camille
Chamoun, um dos principais
chefes das milícias cristãs,

cristã, o partido da falange,
disse que advertiu todos os

mediadores de que "o diá­

logo não dá dividendo com

estes terroristas da es-

querda, mas parece que nin­

guém faz caso, com exceção
ao sair de uma reunião com da Síria". Os cristãos espe­
Sarkis disse qUI:) se os guerri- ram que as forças de inter­
Iheiros palestinos desejas- . venção da Siria avancem.

sem verdadeiramente a paz A partir de suas posições
deveriam sair de seus acam- no norte, no leste e no su­

pamentos de refugiados em deste do país e caiam sobre
15 dias. Pierre Gemayel, os palestinos e os esquerdis­
chefe da principal força tas.

Membros do Pacto Andino
pedem afastamento do Chile

Calí, C�()Jnbia - Delegados plenipotenciá­
rios da Bolívia, Colômbia, Equador, Peru e Ve­

nezuela propuseram ao Chile aceitar seu afas­

tamento temporário do Acordo de Cartãgena,
num esforço para salvar o pacto andino e pros­

seguir no futuroa integração econômica sub­

regional com os seis países. Para qJe a fórmula
de afastamento temporário do Chile possa

operar, este país deverá subscrever o proto­
colo reformatório do Acordo de Cartagena que
prorrogou em dois anos os prazos para iniciar
os programas industriais conjuntos e a aplica­
ção preliminar das taxas alfandegárias exter­

nas comuns que conduzirá a sub-região a um

mercado comum. As cinco nações advertiram

que se esta última fórmula não for aceitável

para o Chile, adotarão "o mecanismo que per-.
mita aos países declarantes continuar avan­

çando na realização dos objetivos previstos no
Acordo de Cartagena". A declaração assinada
nesta cidade, pouco antes da meia noite, não
fixa o período durante o qual o Chile estaria

sem obrigação de "cumprir os compromissos e

desfrutar dos direitos consaqrados no Acordo

de Cartagena, porém "fontes bem informadas"

disseram que o prazo mínimo seria de dois

anos. A proposta dos cinco países parece acei­
tar uma subgerência do ministro da Econ,?mia

do Chile, Sergio de Castro, para que se permita
a seu país avançar dentro de seu modelo de

desenvolvimento, sem necessidade de retirar­
se do Pacto Andino definitivamente.

I
O Chile havia dito várias vezes que os' es-

quemas do Pacto, especialmente o estatuto
comum para o tratamento de' capitais estran­

geiros e as tarifas alfandegárias comuns para
importações de terceiros paises, são incompa­
tíveis com seu atual modelo de desenvolvi­
rnento econômico. O governo chileno deseja
que o estatúto seja abolido para que os capitais
estrangeiros cheguem sem limitações para
promover novas indústrias e por sua vez consi­
dera que as tarifas alfandegárias devem ser

reduzidas para evitar que os consumidores te­
nham que pagar altos preços pelos produtos
importados de países que não pertençam à
sub-região andina. A declaração subscrita
nesta cidade pelos delegados da Bolívia, Co­
íôrnbia, Equador, Peru e Venezuela deixa nas

mãos do Chile decidir se se retira temporaria­
mente ou definitivamente do Pacto Andino,
para colocar um final na mais profunda crise

que já afetou o processo de integração econô­
mica sub-regional desde sua fundação, em

1969.

Aagricultura brasileira
ingressa numa nova ERA
o Cooperativa de Colonização 31 de Março Ltda. e a CONAGRO

- Colonização e Consultoria Agrária S.C. Ltda., que já têm mais de
dez projetos de colonização implantados no Município de Barra do

Garças, Estado do Mato Grosso, até o momento têm atuado no Esta­
do do Rio Grande do Sul' e no Oeste de Santa Catarina.

O Inspetor Regional da CONAGRO, Sr. Amo Ernesto Stelzer, está.
visitando vários municípios do Leste e Norte Catarinense, especial­
mente Blumenau e Rio Negrinho, com o fim de implantar também
nesta área, a necessária estrutura de promoção e vendas dos referidos

projetos de colonização.
Cumpre adiantar que os projetos de colonização implantados e os

que também serão promovidos no Leste e Norte Catarinense, são
financiados em 80% pelo PROTER RA, através do Banco do Brasil
S.A., com prazo de pagamento de dez anos. Além deste crédito fun­
diário, há, ainda, crédito agrícola e crédito rural, que financiam am­

plamente toda a maquinaria e custeio de lavoura, o que tem garanti­
do bom e rápido êxito aos já quase 500 colonos assentados.

Aguardem para breve o credenciamento de responsáveis nas áreas
de Blumenau, Rio Negrinho e outros municípios, os quais fornecerão
maiores informações.

.
.

Agricul�or! Psrtíclpe dessa nova
.' r·.. �'.�".� '.

REALl'ÔÂDE r ··t .::;

aspirações de supera­
ção, colaboradora em

quantas iniciativas que
promovam uma maior
dignidade da pessoa ou

favoreçam uma cami­
nhada até metas mais al­
tas, temporais ou espiri­
tuais. Nessa empresa
evangelizadora, huma­
nizante, a i-greja na Ar­
gentina não deseja privi­
légio algum; se contenta
em poder servir aos fiéis
e à comunidade civil em
um clima de serenidade,
de respeito e de segu­
rança para todos. A esse

respeito, como padre
comum, não podemos
deixar de participar in­
tensamente na pena de
todos aqueles que têm
caído perante esses epi­
sódios, que têm custado
a perda de valiosas vidas
humanas, incluídas a de
diversas pessoas. ecle­
siásticas. Acontecimen­
tos como estes aguar­
dam uma explicação
adequada."

Oiuttmo
escrito de
Letelier

Nova Iorque - Com o tituló "Um Testamento", o
New York Times publicou ontem em sua página de

editoriais um artigo escrito "por conta própria, pou­
cos dias antes de sua morte", pelo ex-chanceler
chileno Orlando Letelier, assassinado recente­

mente. O documento de Letelier, homenageado an�

teontem com uma cerimônia fúnebre em Washing­
ton, assistida por quase três mil pessoas, diz que
"no dia 10 de setembro, o ditador chileno Augusto
Pinochet emitiu o decreto número 588, tirando

apenas mais uma na vergonhosa história de viola­

ções aos direitos humanos cometidas pela junta

ONU
·Odiscursa
de Azereda

Nova Iorque - O rnlnistro das Rela­

ções Exteriores do Brasil, Antônio Aze­

redo da Silveira, pediu ontem que as Na­

ções Unidas lutem contra as disparida­
des entre os países ricos e os países po­
bres, que afetam o campo sócio­
econômico e a esfera das negociações
políticas multilaterais. O ministro censu­

rou especialmente 'a invocação de mo­

tivos ecológicos para frustrar as expec­
tativas de desenvolvimento" e disse que
isso "constituiria uma nova e inaceitável
forma de dominação, que contaria com

a oposição de todos os povos que foram
submetidós ao colonialismo". Em rela-

o chanceler .Azeredo da Silveira.ção a isto, Azeredo afirmou que "o es-.

tancamento das áreas mais pobres do
-,

globo não pode ser o preço da conser- agressão racial" e opinou que um "re­

vação do meio-ambiente". púdio internacional às injustiças come-

O ministro destacou que a participa- tidas serviria de grave advertência para
ção dos países subdesenvolvidos nos aquele que considera possível a preser­
"fluxos i nternacíonais de comércio é vação da opressão racial", embora
cada vez menos importante" e a grande tenha reiterado que "sempre foi tavorá­
maioria desses fluxos "vão perdendo vel a soluções pacificas para esses pro­
terreno nos intercâmbios globais,·como blernas". Também expressou sua espe­
fornecedores de matérias-primas para rança de que os povos da Rodésia e Na­
os paísesdesenvolvidos, que negociam míbia "possam realizar a curto prazo sua
cada vez mais entre si. A integração da autêntica vontade nacional".
economia mundial vem sendo realízada CÜLÔMBIA
às custas ,de.um desequilibrio radical Em seguida ao chanceler brasileiro,
que urge corrigir". Em seguida, Azeredo que inicou o debate da trigésima­
da Silveira pediu o "estreitamento da primeira assembléia geral, seu colega
brecha tecnológica" e o "estabeleci- colombiano Indalécio Lievano Aguirre
menta de uma estrutura internacional 'defendeu resolutamente a unidade dos

que possibilite aos países ern desenvol- países em desenvolvimento para entren­
vimento a produção autónoma da tecno- tar as nações ricas e lutar por uma flava
logia que necessitam". Segundo ele, "a ordem política e econômica no mundo.

disparidade entre países desenvolvidos Destacando as desigualdades mostra­

e subdesenvolvidos tornou-se flagran- das pela atual ordem internacional no
temente intolerável", devendo-se "ne- campo econômico, criticou o que cha­

gociar urgentemente medidas concre- mau de "indiferença ou hostilidade" do
tas para corrigí-Ia". mundo industrializado diante dos esfor-
Abordando outros aspectos da poli- ços dos países pobres para conseguir

tica ínternacional, mencionou especifi- acordos entre produtores e consumido­
camente a Africa Meridional e o Oriente res de matérias-primas. Nesse sentido,
Médio. Falou da "tragédia libanesa, que disse que a alta do petróleo foi positiva,
o Brasil lamenta muito", e advertiu que porque pôs em evidência o quanto a

"a ausência de soluções rápidas e justas prosperidade e o bem-estar das nações
para os conflitos ou as disputas regio- ricas depende dos "preços baixos dos

nais, estas acabam por se internaciona- produtos de exportação dos países em

lizar". Acrescentou que "persiste a desenvolvimento".
.

. INDELCA
Oferece as melhores ofertas em

"

esquadrias de alumínio

BOX

PORTAS

JANELAS

VENEZIANAS

CORRIMÕES
LAMBRIS

BASCULANTES

Melhor pre�o

Melhores condi�ões
de pagamentos

Melhor qualidade
Melhor coloca�ão
Melhor acabamento

Solicite a visita de um dos
nossos representantes pelo
telefone 44-0204

IND�LCA - Ind� de EsquCldrias de Alumi.nio
-.

Atende em todo o Estado de Santa Catarina'

Rua Felipe Neves, 469 - Fone 44-0204 - Fpolis

Damasco -O governo
sírio enforcou, na ma­

drugada de ontem, três'
querrilheiros palestinos,
numa drástica reação ao

assalto realizado por
eles num hotel da capi­
tal, no domingo. No
choque de sete horas no

Hotel Semíramis, entre
os guerrilheiros e a polí-
cia militar, morreram

Ab Nid I d Icinco pessoas (entre
u I a: autor o pano

elas um guerrilheiro) e bano. Em Beirute, entre­
outras 34 ficaram feri- tanto, um porta-voz da
das. Os três sobreviven- OLP negou o envolvi­
tesforam enforcados em mento de quaisquer
praça pública, em frente membros da organiza­
ao luxuoso hotel e seus ção.
corpos, apenas cobertos O castigo fulminante
com túnicas brancas, fi- aplicado aos guerrilhei­
caram expostos durante ros· e a decisão de
várias horas para milha- transformá-lo em espe­
res de sírios. táculo público enfatiza-
Os guerrilheiros ha- ram a decisão síria de

viam se identificado sufocar qualquer tenta­
como grupo "Junho tiva palestina de levar
Negro" e sua ação foi seu conflito com o ,pre­
aparentemente um pro- sidente Hatez Assad ao

testo pela intervenção território do país. No Li­
militar síria na guerra bano, a esquerda teme,
civil libanesa, iniciada depois dessa execução,
em junho último. Os sí- que a Síria reinicie uma

rios estão apoiando os ofensiva contra as uni­
cristãos direitistas dades palestinas que
contra a aliança muçul- operam em Beirute. AI­
mana esquerdista e pa- guns porta-vozes disse­
lestina, sob o pretexto ram que a declaração de
de "pôr em vigor uma Assad, de que os guerri­
trégua". Pouco antes dalheiros pertenciam a AI

execução, os três con- Fatah, não passa de pre­
denados apareceram na texto para uma ofensiva
televisão estatal e decla- geral contra as' forças
raram pertencer a AI Fa- palestinas.
tah, o maior grupo quer- Os mesmos porta­
rilheiro palestino, que vozes disseram que os

está sob o comando di- guerrilheiros enforca­
reto do líder da Organi- dos pertenciam a uma

zaçáo pela Libertação ala dissidente da AI Fa­
da Palestina, Yasser Ara- tah, com base no Iraque,
fat. Eles disseram ainda e acrescentaram que "a
ter recebido trei na- rapidez com que foram
mento no Iraque, pais julgados, condenados e

que tem dado cobertura enforcados poderia ter o
aos movimentos radi- propósito de ocultar a

cais árabes e denun- verdadeira identidade
ciado o papel sírio no Lí- política dos culpados.

LAJE PRÉ - MOLDADA 1íl'PUIA

�
PARA FORRO E PISO Consultem-nos

Maior rapidez. Economia de 30%. Entrega . (0482) 22-6500
imediata Qualquer quantidadel.Atendemos todo o

estado com assistência técnica 22-6290

22-4235REG. CREA, N.O 5.17:; - 10.0 Região
.

VENDAS: Rua Emílio Blum. 27 . Floríanópolls • SC 22-4002

EDITAL
o BANCO DO BRASIL SIA, com sede na Capital

Federal e Agência na cidade. de Chapecó (SC), inscrito no

CGC sob o número 00.000.00010320-23, torna público
que, no perrodo de 27.09.76 a 29.10.76, inclusive, estará
recebendo em sua sede à avenida Getúlio Vargas, 2257 em

Chapecó (SC). no horário das 9,30 às 16,00 horas,
propostas para a venda do prédio de sua propriedade, onde
tem atualmente suas instalações, com as seguintes caracte­
rísticas:

a) - Área do terreno: 1.400 metros q uad rados, constan­
te como sendo o lote unificado no. 01, da quadra 45-A,
localizado na esquina da avenida Getúlio Vargas com a rua

Marechal Floriano Peixoto.
b) - Área residencial edificada: dois apartamentos no

segundo piso, somando em conjuno 273,00 metros quadr­
ados.

c) - Área comercial edificada: 860,57 metros quadrados.
2 .. As propostas para compra a prazo serão admitidas

excepcionalmente, convindo, contudo, não excedam o

prazo de três anos, ficando sujeitas a juros e comissão a

taxa unificada de 1,6% ao mês e. fixem entrada não inferior
a 20% do preço total.
3. O Banco se reserva o direito de rejeitar propostas
apresentadas, sem que caiba reclamação por parte dos
interessados.
4. Maiores detalhes serão obtidos junto à Administração I

local.

IChapecó (SC), setembro de 1976

A.ADMINISTRAÇÃO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



ASSEMBLÉIA

Partidos avaliaRl vis,
Ontem,a vez doMOa. ,

A visita do Presidente Geisel

a Santa Catarina foi o assuntõ

predominante na sessão de

ontem da Assembléia, onde o

presidente do MDS, deputado
Oejandir Oalpasquale, ocupou
a tribuna para analisar os pon­
tos principais dos três pronun­
ciamentos do Chefe da Nação,
feitos em Tubarão, Itajaí e

Slumenau. De um modo geral,
ele afirm6u que a vinda de Gei­
sel "não abalou o MOS e, se

transmitiu algum entusiasmo à

Arena, também nós ficamos
com uma dosagem maior de

entusiasmo para as eleições".
Hoje, o "grande expediente"

da sessão plenária será ocu­

pado pelo líder da Arena, Nel-

campanhas. Quem sabe se a

calvície de sua excelência não

se transformaria em forte

apelo eleitoral?"

LEI INFRINGIDA

A primeira observação de

Oejandir foi de que, com a

transmissão (rádio e TV) dos

pronunciamentos do Presi­
dente Geisel, "a Lei Falcão foi

violada". Segundo ele, Geisel
tez propaganda .partidária e

eleitoral, o que está proibido.
Através de aparte, seu compa­
nheiro de bancada, Roland

Oornbusch, sublinhou que" a

Lei Falcão na verdade é "lei fa­

cão", porque só tem um gume,
só corta de um lado".

MÁ IMPRESSÃO
son Pedrini, que responderá o Outra frase do presidente
discurso. Ao contrário de ou- que Dejandir disse ter causado
tras vezes, Pedrin! preferiu
ouvir. para responder em outra

sessão. Mesmo assim deu al­

guns apartes, defendendo o

"direito salutar" dos candida­
tos da Arena tirarem fotos ao

lado do presidente e do gover­
nador, e gracejoú: "Eu até
acho que os candidatos do

MOS deveriam tirar fotos ao

lado do, deputado Oejandir
Dalpasquale para usar em suas

"má impressão" foi a que clas­
sificou a Oposição como "im­

patriótica". A impressão que
ficou é que sua excelência não

aceita a Oposição, sendo,favo­
rável ao partido único, ao re­

gime de força". Da mesma

forma, refutou o termo
.

'de­

magógica", acentuando que a

Oposição tem feito muitas crí­

ticas, algumas "brandas" e ou­
tras "contundente", mas

"sempre se colocando ao lado

das aspirações populares".
- Nunca o MOS usou suas

prefeituras como sustentácu­

los políticos. O que o partido
busca é o sustentáculo das

massas, das bases populares.
Por isso, quando dizemos que

o MOS é povo, o fazemos ba­

seados na força popular do

partido. É isso que torna o

Dejandir: o entusiasmo do MDB, depois da vinda do P'

MOS um partido diferente da

Arena.

trouxe qt

quanto r

em nove

mostroPREOCUPAÇÃO
O presidente do MOS, ci­

tando Slumenau, onde o pre­
feito é de seu partido, disse

que "a Oposição catarinense

recebeu com satisfação o

Chefe da Nação", acrescen­

tando que essa visita não

cupaç.
oMOf

o MO

pode.
Aren

mas

Joinville (Sucursal) - "As eleições di­
retas para governador em 1978 não esta­
rão ameaçadas na hipótese de uma vitó­
ria do MOB nas eleições municipais, e
quanto mais esmagadora for esta vitória,
a" viabilidade doo pleito direto se torna
mais clara porque mais do que nunca o

povo está conscientizado politicamente.
As experiências até agora feitas quanto
a escolha de governador, tem servido

para provar que é preferível termos um

mau governo escolhido pelo povo do

que um mau governo imposto por um

processo falso. No primeiro caso, o povo
assume a responsabilidade pela sua de-.
cisão e no segundo ele arca o ônus de
uma má escolha que ele não fez".
As declarações foram feitas ontem

pelo prefeito de Joinville, Pedro Ivo
Campos, o único candidato até agora
apontado pelo MOB para concorrer ao

cargo de governador do Estado em

1978. Para ele, "além de outros fatores
discordantes e incoerentes na área.go­
vernamental, foi este processo de indi­

cação indireta de governador e prefeito
de capitais que tem levado boa. parcela
do povo a se filiar à ideologia da.oposi­
ção. "Um povo que não vota em todos os
seus governantes e não tem uma parti­
cipação plena no processo político, é
um povo marginalizado politicamente".
Durante a entrevista, o prefeito defen­

deu algumas teses da ideologia oposi­
cionista, como a de que o "MOB é o

povo", como se criou esta suposta afini­
dade entre os dois elementos, e falou
dos reflexos da visita presidencial ao Es­
tado e suas manifestações posteriores.
ANTENCEOENTESIOEOLÓGICOS
Para Pedro Ivo, a tendência do povo

mais conscientizado politicamente,
como o das capitais e cidades grandes,
em buscar na oposição um meio de con­
testar a ordem vigente e imposta, partiu
do momento em que os princípios revo­

lucionários foram desvirtuados por uma

condução mal feita, "cheia de pecados
graves".
A posição por ele defendida, para ex­

plicar esta ligação, é a seguinte:
"quando surgiu a revolução, o país vivia
um clima difícil, de incertezas, e o povo
não sabia qual seria o seu destino. A

revolução veio e surgiu para salvar a

democracia, estabelecer ou restituir ao

povo a confiança e a segu rança neces­

sária para que ele pudesse continuar o

trabalho de desenvolvimento do país .

Em 'vista disso, surgiram alguns movi­
mentos como as marchas com Deus e

outras que pediam o restabelecimento
do estado de direito.

- Com o correr do tempo, a filosofia
revolucionária foi se esvaindo, se dissi­

pando e se confundindo com interesses
de grupos e de pessoas, que passaram a

deter o poder em nome da revolução, a
impor uma filosofia de ação distante dos
princípios que enalteceram o movi­
mento revolucionário.E o povo, que ini­
cialmente apoiou a revolução, começou
a assistir, silenciosamente, porque não

podia manifestar, ao desvirtuamento
dos. objetivos do movimento. Com o

tempo aumentava também a descrença
para com a revolução e a expectativa
diante do remédio de todos os males,
serviu para que o povo sentisse· que a

seu lado, pensando da mesma forma e

com as mesmas aspirações, agruras e

violências, está o MOB.
No seu entendimento, foi a partir

desse momento pós-revolucionário que

Pedro Ivo: vitória do MDB

não muda o ple_ito

direto para governadores

. I

se cometeram as primeiras fraquezas. A
primeira acontecia em 1965, quando na

formação de novos partidos, onde o mo­

vimento revolucionário ou os que luta­
ram por-ele e o defedendiam, aceitaram
a adesão de políticos e outros homens
com uma vida anterior altamente com­

prometida e que alimentava, 'no novo

partido do governo, a esperança de me­

Ihqrar seus i nteresses ou para se prote­
ger da ação, punitiva da revolução. Ou­
tras fraquezas que colocaram em certo
descrédito a revolução, foram ?S restri­

ções das liberdades e mais recente­
mente a lei Falcão.

Foi a partir também desta primeira
'fraqueza" - continuou - Cjue se tor­
nou cada vez mais saliente a conscienti­
zação popular de que o MOB é povo e

por isso a razão dele estar com quem
Iherepresenta autenticamente. Se
exemplifica o comportamento das casas
legislativas dos representantes da
Arena: muitas vezes pessoalmente con­

trários as proposições encaminhadas
pelo executivo, são obrigados a votarem
contra suas convicções por imposição
do sistema. Cita-se o caso do senador
Teotônio Vilela, que para manter talvez
uma posição coerente com os milhares
de leitores que o elegeram, mantem uma

atitude considerada radical para a Arena
e democrática para o MOB.

Para ele, o MOB defende uma posição
bem clara: não se contesta o espírito
revolucionário, mas o modo como ele foi
conduzido posteriormente.
CRITICAS DE GEISEL
Ao interpretar alguns tópicos dos pro­

nunciamentos do presidente Geisel na

sexta-feira em Santa Catarina, Pedro Ivo
disse que, "para os que tem um pouco
de sensibilidade, quando ele fala em

ação impatriótica e derrotismo, sabem
muito .bem que é em relação ao MOB".
-A preocupação maior do presidente

é desenvolver um esforço para dar uma

imagem ao seu partido, capaz de se

fazer merecedor da confiança popular.
Entret-anto, tal objetivo tem sido difícil
de atingir tendo em vista as dificuldades
por que passam os brasileiros. Daí o es­

forço que o presidente procura fazer,
fugindo inclusive dos próprios limites
impostos pela legislação revolucionária,
se valendo de acontecimentos oficiais
para fazer propaganda política partidá­
ria no intuito talvez de melhor creder
ciar.O seu partido perante a opinião pi
blica. Suas viagens e as "denominad
"viagens de serviço" do governador.
Estado tem esta finalidade e o p
sente a desigualdade do cornpr
menta e tratamento entre um part
outro. Em síntese, não restam r

arqumentos para o governo".

Comissários qu.

'plano de rech
Inconformados com alguns ponte

ção de cargos da polícia civil do t

disparidade de vencimentos entre

nais, uma comissão da Associação
tendo à frente o seu presidente, C '

Assembléia e entregou ao líder

memorial dirigido ao governad
xame da matéria. Sem muito r:
as reivindicações feitas pela
âmbito da junta de reforma

receber o documento e, mon

governador. E no mesmo dia,
do Executivo examinará o pe.
decorrer desta semana.

O projeto deu �n;rada [1<'\
mana, e ontem o departamer­
Prudentemente, porém, a lids

seu exame nas comissões, d
lise o memorial da ACAPOC

EQÜiDADE
Duas reclamações principa

e escrivães que estiveram na i

projeto não contempla os ína

estatuto vigente, mas a própri
há um excessivo desnível nos'

categorias. Pela tabela propos
. vencimentos do comissário

vencimentos de delegado, €

que os comissários, substituo
"são os responsáveis pelo �

trazem a "matéria-prima"
cias".

- Se compararmos a si'
frisam eles no memorial

pois, enquanto os aqent­
manto superior a 90%, (

médio, com padrões,
menos de 25% e, se co

levando-se em conta S'

os propostos, enquant
90%, os agentes de p

superior) iriam percr
O exteriso memor

contra os ocupantes
vão, agente fiscal,
auxiliar de laborati
afirmado que a re

gada aos funcioná

não ocorreu.

Suza

orçam
A redução c

menta da Ass,
tada ontem pr

orçamento do
sob a orientac

de 66 milhõe

riamente toe'

Corri a r8C

futuros aum

dadosdent·
Assemblé

dades pr
nários f

-A

que
é

esli

ex

z
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'ADO
Orefe:S�'Kioda Costa Ramos

': Luiz Henrique Tancredol Sérgio Lopes

Um Fiscal da empresa bocejava no

terminal, desatento a todos os protestos,
inclusive dos que disciplinadamente
aguardavam sua vez na fila no momento
em que um decrépito calhambeque -

seguramente o pior da frota - encostou

junto ao meio fio. Os primeiros da fila
acabaram sendo os últimos, com a babel
que .se instalou.

'

.

* * *

A Prefeitura faria bem se retomasse a

sua própria fiscalização.
Poluição "obrp roda"
O caminhão placa IZ-7999, da. em­

presa "Instalações Elétricas e Telefô­
nicas", empresa paulista que presta
serviços à Telesc, transitava ontem às
13h30m pela ponte Colombo Salles,
com uma insólita alegria: seus operá­
rios, despejavam uma sortida carga de
materiais imprestáveis nas águas da
baía.

. -
.

.4 plpirão' na Capital
O município de Florianàpolis nüo es­

capou, em 1874, doângulo de tangência
do [enômeno . eleitoral que varreu os

céus dopais, na forma de um tufão opo­
sicionista. O MDB venceu as eleiçôes
majoritárias na Capital por uma dife­
rença superior a 10mil votos. No rastro
dessa vitcíria, entretanto, não seguiu a

legenda partidária, derrotada por
margem superior a 2 mil cotos nas elei­
çoes proporcionais.

* * *

O resultado presta-se a algumas ila-
çôes: A eleição majoritária situou-se
em Florianópolis na área em que atuou
() ciclone do voto de contestação, Já a

proporcional, salvou-se por pouco do
tornado, mais pelo empenho dos seus

candidatos, e principalmente pelo der­
rame das bênçãos do Executico Esta­
dual e Municipal sobre a candidatura
do Sr.Henrique Cordoca, que pro-
priamente pela solidez de sua legenda São Paulo já empestou o Tietê.
ou pelo seu poder de catolização, Agora está exportando poluição e

Repete-se, agora, nas eleições pro- maus modos.
porcionais da Capital, a circunstância ,"idprúrlJi�",
que poderá dar a Arena uma vantagem A Companhia Brasileira de Projetos
ainda maior: como naquela oportzmi- Industriais - Cobrapi - concluirá na

dade, a chaua dos candidatos arenistas segunda quinzena de outubro os estu­

é consideravelmente mais densa em dos de viabilidade técnico-econômico
qualidade que a oferecida ao eleito- para a construção da usina siderúrgica
rado pela Oposição, com capacidade para 500 mil

* * * toneladas/ano, a ser implantada em Im-

Conquanto os dois partidos tenham bituba.
sentido palpáveis dificuldades em O estudo foi contratado peloGoverno
compor chapas capazes de merecer do Estado, viaBRDE, prevendo-se uma
amplo crédito do eleitorado, ainda inversão de 350 milhões de dólares (3
assim foi a Arena () partido que melhor bilhões 850 milhões) para a execução
se arranjou. Ao MDB restou o recruta- do projeto.
mente dos candidatos que lhe fOI pos- O estudo atende a uma resolução do
sível recolher, abstraída sua inaptidão Consider, que prevê a instalação de

ou inapetência para o exercício da vida uma usina em Santa Catarina para uma

pública. Se o team escolhido pela plena e racional utilização do carvão.

Arena não é mu ito melhor, pelo menos * * *

quantitaticamente o partido logrou A teconologia a ser empregada - re-

inscrever até mais candidatos que os 51 dução à base de carvão gaseificado -

permitidos pela legislação, pendente está sendo desenvolvida pelos técnicos
ainda o deferimento de mais duas da Petrobrás.

vagas - além, das 17 previstas - o que ii. "aiução
autorizaria ainscrição de até 57 nomes. Um político arenista, empolgado com
Os seus 54 candidatos constituem um o elenco de medidas deferidas pelo
efetivo certamente mais aparelhado '(I Governo a cidade de Tubarão, princi­
rastrear votos que os 31 inscritos pelo, , palmente no que concerne a concessão

MDB.
,

.,. \ ' r -f)' p .• , ,. p •. '."V . de moratórias e, anistia de dívidas fis- .

* * >I< ' cais, 'ilérn.· do refinanciamento de em-

Mantida a tendência (le 1874, e con- préstimos concedidos a particulares e a

siderados os novos ingredientes politi- pessoas jurídicas, utilizava sua retórica

cos emanados do Palácio do Coverno e para chegar a seguinte conclusão:
do Paço Municipal, que condimentam - Tudo O· que Tubarão reivindica
com notória competência a receita are- agora é uma nova enchente.
nista de cantar votos, o partido situa-

* * *

cionista poderá prever com boa mar- Só assim os seus problemas estarão

gem de acerto uma vitória que lhe per- definitivamente resolvidos.
mitirá ocupar até 10 cadeiras em 17. O �abo eleitoral
Ou, se as vagas forem nl, conquistar 12 Em todas as pesquisas de opinião que
cadeiras contra as mesmas 7 da Oposi- se levantam nopaís o lbope do Presi-

çào .

.

dente Geisel está além da estratosfera.
Confirmado este resultado, fundado Uma razão a mais para o MDB se

apenas na logica eleitoral- lima ciên- preocupar em seguir as pegadas do Pre­
da certamente nada exata - a Arena sidente em Tubarão, Itajaí e Blumenau.
[lorianopolitana será, talvez, () IÍ nico * * *

compartimento metropolitano do par­
tido a comemorar vitcíri(� t;las Capitais
brasileiras do centro-sul.

* * *

peradas
I

'ssa-

n­

·0
a

técnicos, essas obras de engenha­
ria deverão evitar a ocorrência
das enchentes que, primeiro no

vale do Itaja í e mais recente­

mente na bacia do Tubarão,
causaram sérios prejuízos à po­
pulação e às atividades econômi­
cas dessas regiões. Sua exécucão
"obedece um processo seletivo
de prioridades", assegurou o mi-

I nistro. Por isso mesmo, é grato
o povo catarinense, que sabe
reconhecer quando as suas ne­

cessidades básicas são IPronta­
mente atendidas pelas autorida-

,

des constitu ídas. As demonstra­
ções .de carinho, durante a rápi­
ia estada do Chefe da Nação
ntre nós, foram também o fru­
'. desse reconhecimento. Muito
nbora a mesma visita servisse
1ra ser reafirmada, no caso das

-raqens, a expectativa da con­

'1 uidade e, se possível, do
leramento das obras projeta-·
>, e em execução, para que os

rinenses daqueles dois ricos
i não sofram uma vez mais
esadelo de uma catástrofe,
falta de operosidade dos
'nos. E nessa expectativa
JS catarinenses aplaudem e

"IS aumentam

-orno a forma, a

de de concepção,
'outras condições
.jus a relevo en-

'ITentes.

s, finalmente,
vel promoção'
Municipal de

\ que tem o

»nsclho Esta-
alcance os

)jetivos, com­
dos círculos
Estado, ex­

.ealidade de
\ catarinense

-' honroso de
'niritual.
-rna inicia­

intenção

\
nobre­

'norarna
\

�, es-

'lres-

\ó-
\

Informação Geral

O que nllO deixará de ser altamente
alvissareiro para o Diretôrio Munici­
pal da Arena e, Ilrinci]Jalmente, pura o

novo estilo de Coverno que inaugurou
o Sr.Antõnio Carlos Konder Reis.
1""lp a�ima

.

O Governador Konder Reis retoma

hoje o seu programa de visitas
político-administrativas' ao interior do
Estado.

.

Em dois dias a caravana percorre,
sem perder o fôlego, os municípios de
Curitibanos, Fraiburgo; Videira, Rio
das Antas, Caçador, Lebon Régis, Santa
Cecília e São Bento do Sul.
Subindo o Alto Vale do Rio do Peixe

- zlIna das escadas rolantes do pla­
nalto, na feliz imagem do próprio Go­
vernador - Konder Reis faz elevar a

temperatura da campanha, até vê-la fe-
bril, mas saudável, lá por meados de
outubro.
F'idplidadp
O líder do Governo no Senado, Sr.Pe­

trônio Portela, admite a revisão do insti­
tuto da fidelidade partidária, desde que
essa medida rse coadune com os inte­

resses do país e os interesses do Par­
tido".
No organismo dos partidos o instituto

é exaltado e execrado .

* * *

O que seia da Fidelidade seria não
existissem os trãnsfugas?
Con�p""im.iír; lU?
Estranha empresa a Ribeironense.

* .. *

É concessionáia da linha Bom

Abrigo e presume-se que prioritaria­
mente deva servir aos moradores desse
bairro.

-

Ap meio-dia de ontem, contudo, a

emprensa não pensava assim.
Uma quilométrica fila de indignados

usuários estendeu-se do Mercado PÚ­
blico até o prédio da Caixa Econômica
Federal, Durante vinte minutos, em

,. plena hora do pique, não havia um

"'�único e escasso ônibus no ponto, en­
\[uanto a empresa se dedicava ao alu­
'uel de alguns de seus coletivos a.título
� transporte charter,

�uer dizei': no momento em que a

vcessào mais necessitava ser justifi­
\, a empresa prefere. faturar alguns
·'·s a mais, em detrimento da única
\le sua existência como conces­

\ de serviço público: o usuário.

\,
\�

* * *

Na verdade, o Presidente Geisel
constitui-se no mais ilustre cabo eleito­
ràl dá história republicana.

(1- ra�ha eteiÜ,ral '

Num' camp inho de Itacorub i
instalou-Se neste último domingo um

alegre racha entre as aguerridas equi­
pes do Internacional FC e o EC Ca­
veira.
As duas estreavam uniforme novo.

A bola, novinha em folha, rolava
sobre o relvado - um tanto caótico -

quando o jogo foi momentaneamente
interrompido.
Para um minuto de reverencia e.

agradecimento à ilustre presença do
benemérito doador das camisas e cal­

ções.
* * *

. DfPois que o Prefeito Esperidião
Amin Filho se foi, devidamente home­
nageado, a pelada recomeçou, com

maior entusiasmo e indesmentida gra­
tidão.

* * *

O Prefeito vai no voto como quem vai
num prato de comida - concluiria o

sábio Nenen Prancha.
Otimismõ
O líder interino do Governo Tla Câ­

mara Federal, Deputado Jorge Vargas,
ostenta um otimismo superavitário
acerca dos resultados eleitorais de 15
de novembro.

'

.

- A Arena vai ganhar em 3 mil muni­
. cípios

* **

Se sua previsão se confirmar, a Arena
sepulta 15 de novembro de 74.
Tro""
O MDB devolve a trova arenista:

"Casar com moça falada/ Sou da mesma
opiniâo/ Comprar terra em questão/Eu
também não compro não/Mostrarei não
ser otário/Na hora da eleição/Sou de
cruz e de rosário/Eleitor da Oposição".

* * *

O Deputado Antônio Pichettí já
sacou a viola para a tréplica.
Emprego

. .

Para o Ministro Arnaldo Prieto, do
Trabalho, "não há desemprego no

Pa'ís". .

- Ao contrário, Há um crescimento
de cerca de 14'10 no nível de absorção de
mao-de-obra, o que supera as próprias
previsões do II PND.
Decisào

.,
. O Campeonato Catarinense será fi-

.

nalmente decidido no dia S de outubro.
* * *

Promessa da FCF.
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Leitão de Abreu defende os

bens iurídicos constituci
, -

•

onens

Líder da Arena ignora reformas
ço pelo voto direto. Jorge Vargas disse
também que não tem informações sobre

possíveis medidas de ordem econômica e

de ordem política, que seriam anunciadas
pelo chefe do Governo a 15 de novembro.

O Líder em exercício da Arena disse
estar certo de que os resultados do pleito
municipal "determinarão adaptações políti­
cas consentâneas corn a nova realidade
sócio-econômica e política do País, em

decorrência das próprias eleições de 15 de
novembro".

Na sua opinião o prestígio do Presidente
Geisel, deve ser absorvido pela -Arena, já
que isto é um fato evidente, como ele

acabou de verificar em' Limoeiro, no inte­
rior pernambucano:

- A cada citação do nome do General
Geisel no comício dos candidatos arenistas,
o povo aplaudia, confirrtrando, assim, o

entusiasmo popular pelo engajamento do

presidente na campanha.
Para o presidente da fundação Milton

Campos, deputado Marco Maciel "a via
eleitoral é a melhor alternativa para o

processo de aperfeiçoamento do nosso sis­
tema democrático", manifestando-se, assim,
contra a eventualidade de ser introduzida
fórmula de nomeação ou eleição indireta
de senadores.

O, LÍder em exercício da Arena na

Câmara, deputado Jorge Vargas, disse on­

tem que ignora-a inteiramente a procedên­
cia da notícia, dando conta da candidatura
do ex-presidente Emílio Médici ao senado,
por Goiás, em 1978, da mesma forma que
nada sabe sobre o possível lançamento de
D. Sara Kubitschek, ao senado pelo mesmo

Estado, pela legenda do MDB.
O Parlamentar mineiro não quis comen­

tar outras notícias, de que estaria sendo
examinada nova fórmula para a eleição de
senadores - um terço nomeado pelo presi­
dente da República, um terço eleito pela
respectiva Assembléia Legislativa e um ter-

Maura Cavalcanti: um.démocrata

Cavalcanti: o país caminha
para a democracia possível

O Ministro Leitão de Abreu,
'que votou a favor da elegibilida­
de de candidato que responde a

processo, na última reunião ple­
nária do Tribunal Superior Elei­
torai afirmou que, de acordo
com a declaração universal dos
direitos do homem, "todo acu­

sado de um ato delituoso, tem o

direito de ser presumido inocen­
te até que a sua culpabilidade
tenha sido provada, de acordo
com a Lei, em julgamento públi­
co.' no qual lhe tenham sido

asseguradas todas as garan tias
necessárias à sua defesa".

"Este princípio é inerente ao

nosso regime, pois está compre­
endido 'entre aqueles que a

Constituição adota. Não precisa
estar explicitado, em letra de
forma. Basta que o comparemos
com o regime da Constituição
Brasileira. que é democrático,
tanto que ela, o inscreve como

um daqueles bens jurídicos que
se devem preservar no esta bole­
cimento das inelegibilidades,
Basta que comparemos o princí­
pio com o regime, c vermos se

há entre eles coincidência ou

repulsa. E evidente que a coinci­
dência é a única alternativa".

manifestação. As tropas envia­
lias foram apenas para garan­
tir a ordem, pois há governo
constituído que embora não
tenha sido escolhido pelo vo­

to popular, preserva a ordem
e a segurança do povo.

- Dizem' outras coisas de'
mim Dizem por exemplo,
que sou um despreparado. Es­
sa, no entanto, é uma questão
subjetiva. Que tipo de admi­

nistração estaria "preparado"
para assumir o cargo? Um
bom professor? Um bom
cientista? Não, pois tal exer­
cfcio exige qualidades ineren­
tes à pessoa humana, como o

poder do comando e o amor

à coisa pública, e se não sou

preparado intelectualmente,
pelo menos tenho uma equipe
capacitada, e em condições de
lidar com os principais pro­
blemas do meu estado, pois
as nossas perspectivas são
boas. A dívida flutuante é

grande, mas a consolidade es­

tá menor.

crata, e o fato dele não, ter
sido escolhido pelo povo,
Moura Cavalcanti disse que

foi votado por deputados que
representam o voto popular, e

que "essa questão de demo­
cracia a mais ou a menos, é

uma questão semantica, pois
a nossa democracia, nos va­

mos conseguir".
Moura Cavalcanti refutou

as acusações que, lhe faz a

opostçao, que o encara como

arbitrário e prepotente, crtti­

cas que surgiram logo "que
enviou cavalos e cachorros às

concentrações do MDB no in­
terior do estado. Afirmou que
"tenho 110S meus ombros a

segurança e a tranqulidade do
meu estado, e é natural que
minhas decisões, não agradem
a todos".

Os episódios de Gara­
nhuns, Palmares e Caruaru
ocorreram porque se falava
em passeatas, quando a legis­
lação eleitoral ainda não per­
mitia na época, tal • tipo de

O Governador Moura Ca­
valcanti disse ontem que os

partidos estão �e aperfeiçoan­
do no Brasil e que o sistema
revolucionário está caminhan­
do para a abertura polttica,

, para atingir a democracia pos­
sivel, porque "a ideal é utópi­
ca". A afirmação foi feita em

entrevista de mais de hora,
concedida à uma emissora de
televisão.

JurandyrMamede é
Prieto' recebe amanhã
o novo texto -da CLThomenageado no 'STM

repressivo, considerados os con­

flitos econômicos c sosicias en­

dõgemas 'e as pressões exógenas
de qualquer natureza 'e intensi­

,

dade.

Ressaltou o Ministro que a

revolução de 64 encontrou o

general Jurandyr Mamede à
frente da Escerne, "onde liderou
e umpulsionou os seus camara­

das na arrancada destinada à

salvaguardar a ordem democráti­
ca, então vivamente ameaçada
de submersão pela maré verme­

lha, encapelada intencionalmen­
te pelos vendavais arrazadores
da anarquia, da desordem social

e do abastardamento da hierar­

quia, fomentadas pelo próprio
governo".

- Foi, logo após este mo­

mento crucial da vida nacional r­

prosseguiu -, que o Superior
Tribunal Militar se viu chamado,
corno já o fora no passado,
como Tribunal Permanente e

não revolucionário a estender a

sua ação judicante aos crimes de

civis e militares, efetivamente

cometidos "contra 'um bem jurí­
dico t,h'tela.do - Segurança Nacio­

nal..

Na homenagem de despedida
do general Jurandyr Mamede,
do Superior TRIBUNAL Militar,
o Ministro Rodrigo Otávio defi­

niu-o como um dos idealistas da

revolução de 1964, cujo propó­
sito primacial, enunciado pelo
ex-presidente Castello Branco

era "a reposição da nação na

ordem jurídica consentânea com

suas aspirações e realidades, res­

tabelecimento da ordem pública
e promoção do desenvolvimento
nacional".

Com cerca de mil artigos, o novo texto da

Consolidação das Leis do Trabalho (CLT) será

entregue amanhã ao Ministério do Trabalho, Arnal­
do Prieto, apresentando como principais inovações o
maior aproveitamento da mão-de-obra feminina, que
poderá ser utilizada em novos setores industriais e a

permissão para que o ministro possa prorrogar o

trabalho da mulher até meia noite, Os dispositivos
sobre o trabalho da mulher foram considerados pelo
Ministro com os mais importantes, devendo permitir
a maior participação feminina na força d,e trabalho

do pais, atualmente irrisória, se comparada com os

paises mais desenvolvidos.
Dos primeiros detalhes ontem anunciados sobre a

futura Lei, haverá também alterações no que diz

respeito ao seguro e aos acidentes do trabalho..
No

ramo da construção civil, segundo o Ministro, as

empresas serão autuadas e multadas quando se

registrarem acidentes do trabalho em suas obras, e,

em caso de reincidência poderá ter -suas atividades

paralisadas.
O texto, preparado pelos Assessores do Ministro

do Trabalho, deverá ser encaminhado ao Congresso,
depois de aprovado pelo Presidente da República,
mas Arnaldo Prieto acredita que a votação somente

se dará no próximo ano . .Já que o recesso branco
motivado pelas próximas eleições municipais impedi-:
ria a apreciação ainda este ano.

Ele afastou "a figura do
radical que fazem de mim", e

se disse um nome vinculado
às idéias democráticas, e a

favor da democracia forte,
ainda que seja necessário a

utilização da força. "Não ne­

go que sou homem compro­
metido com o sistema, e pro­
fundamente vinculado às for­
ças revolucionários, que fize­
ram muito pelo bem do nosso

Pats".
'

Indagado sobre a contradi­

ção que representa o governa­
dor proclamar-se um demo-

--- Este também, sem dúvida,
o objetivo perseguido por .todos
os governos desde 1964, e natu­

ralmente a ser consagrado, pelos
que se sucederam após a institu­

cionalização política do proces­
so revolucionário, ainda em cur­

so, respondendo, assim, aos mais

justos anseios do grupo nacio­

nal, visando a recuperar o equi­
líbrio democrático perdido, atra­
vés, de postulados constitucio­
nais que resguardam efetivamen­
te o estado e protegem o cida­

dão, com a erradicação da exce­

ção, como, norma e da anti-lei,
eventualmente como princípio
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DIRETOR DA MODO INTERNACIONAL
Em visita que fez ao

nosso País, o sr. I ngemar
Croon- Diretor do Grupo
sueco No och Domjso­
-MoDo, foi recebido pelo
sr. Emílio F. Battistella -

diretor presidente do Gru­

po Battistella, oportunida­
de em que foram visitados
os diversos núcleos flores­
tais da MoDo Battistella
Reflorestamento, localiza­
das em Santa Catarina e

Paraná.
O programa inclui

também um contato de co­

nhecimento à Indústria e

Comércio de Madeiras Bat­
tistella S/A. e EDIBA -

E letra Diesel Battistella,
ambas sediadas em Lajes,
Santa Catarina, partindo
daí para a Fazenda Correia
Pinto, no mesmo' municí­

pio, onde participou das
so I enidades do primeiro
desbaste, simbolizado pelo
corte de um. pinheiro, das
florestas destinadas a ali­
mentar a MoDo Battistella
I ndustrial, projeto que a­

tinge cerca de 300 milhões
de dólares e deverá entrar
em atividade já nos próxi­
mos anos.

��ota de destaque foi o
inusitado entusiasmo de­
monstrado pela direção do

Grupo Sueco quando to­

mou uo nh e cirnento do'
extraordinário desenvolvi­
mento florestal dos proje­
tos MoDo Battistella.

Pois na Suécia como

de resto em todo o mun­
do, para atingir porte de
desbaste uma árvore neces­

sita em média 40 anos. No
Brasil dadas as condições
de Clima; Solo e Técnica,
esse tempo fica reduzido a

apenas 8 anos.

Quando, da visita ao

Núcleo de Abstecimento
de Mudas foi reconhecido
mais uma vez o valor do
trabalho desenvolvido pe­
los nossos técnicos, por
sua e l evada capacidade
criativa através do eficien­
te método de acondicionar
mudas para o plantio, de­
nominado "Torrão Catari­
na". Esse processo, que
consiste em um cilindro de
ar qi la f o i desenvolvido
com Know-how próprio
do núcleo Cerro Azul, com
vistas a minimizar o custo

de acondscionamento de
mudas e facilitar seu trans­

porte e principalmente me-

VISITA O BRASIL E SURPREENDE-SE
COM O DESENVOLVIMENTO DA I

MODO-BATTISTELLA
jipes, utilitários e motoni­
veladoras, Central de pes­

quisas genéticas e etoló­

gicas.
Corpo de engenheiros

florestais e mais de 500
homens atuando em várias
frentes de trabalho, prepa­
rando o terreno, plantando
e cuidando dos maciços
florestais.

Antes de e ncerrar sua

visita, lngemar Croon não
se' cansava de expressar a

sua surpresa e o seu respei­
to pelo trabalho que vem

sendo desenvolvido. Refe­
rindo-se a esse desenvolvi­

mento, assim pronunciou- ,

-se:

lhorar a qualidade da mu­

da.
No dia 7 de Setembro,

juntamente com a alta di­

reção do Grupo Battistella
e engenheiros florestais e

técnicos especial izados, o

sr. I ngemar Croon partici­
pou de uma cerimônia al­
tamente significativa na

Fazenda Correia Pinto, em
Lajes, quando foram has­
teadas as bandeiras do

Brasil, do Estado de Santa
Catarina e da Suécia. Na

.

mesma oportunidade foi
abatida a primeira árvore
do maciço; pelas mãos do
sr. Emílio F. Battistella.
Numa simbologia muita
clara da união de ambos os

.

grupos - brasileiro e sueco -

diretores e fundadores par­
ticiparam da derrubada
dessa primeira árvore plan­
tada pela I ndústria e Co­
mércio de Madeiras Battis­
tella S/A.

Após o cumprimento,
da programação do dia 07,
o Presidente do Grupo
Battistella conduziu os vi,
sitantes as demais unidades
de reflorestamento de San­
ta Catarina e Paraná, quan­
do foi enfatizada a privile­
giada posição em que se

encontra o MoDo Battis­
tella no setor florestal bra­
sileiro.

Com sede em Curitiba­
-Paraná, a MoDo Battistel­
Ia Reflarestamento, planta
em média uma árvore a ca­

da segundo.
Está prevista a forma­

ção de uma floresta de
mais de 100.000 hectares.
Possui terras próprias no

sul do país consideradas
áreas prioritárias pelo
IBDF, viveiros modernos,
frotas de tratores de estei-

. ras e de rodas, caminhões,

contigente humano tenha
além das necessidades bá­
sicas, condições para o

seu desenvolvimento pes­
soal, compreendendo trei­
namento, opção de traba­
lho, e galgar estágios mais
elevados, já que a empresa
oferece amplas perspecti-

v,as em seu quadro técnico.
Finalizando disse o sr.

lngemar Croon, "No meu

entender essas .três condi­

ções por sí só dão ao em­

preendimento condições
excepcionais de qarantia,
segurança e rentabilidade
ao investidor.

Como resultado, todas
as metas estão sendo atin­

gidas e os projetos execu­

tados antecipando-se aos

cronogramas previstos.
Uma equipe de jovens

engenheiros florestais e

técnicos especializados de­

dicam-se com um entusias­
mo fora do comum e so­

br etudo um inestimável
amor a cada árvore planta­
da. Em síntese é um verda­
deiro exercíto de homens
e máquinas que realiza em

, plena floresta um trabalho
de gigantes.

'

Fi.almente, o sr. Inge­
mar Croon aborda o tercei­
ro ponto, dizendo:

Fator de suma impor­
tância é constatar a preo­
cupação pelo aspecto so­

cial tendo em vista o ho­

mem como polo central do

empreendimento. Já que o

sucesso da empresa é refle­
xo do desenvolvimento in­
dividuai em todos os ní­
veis.

Todos os esforços são
enviados para que esse

DIRETORES
Emílio F. Battistella
Sven Borja Rehnhy
Fruo Mário Marin
Odelir Battistella _ EG. V. - Administrado
IIildo .I. Battistella _ Fngo. Produção _ 11A
hjodes Batt istclla - Lngo. Ouímico
TECNICOS /:.' Gl:Rl-:.'\TES
José Gonçalves dos-Santos 1'0.
Juarez Casarin
Darlan Oscar Ferreira
Mauro Nerbas
Norberto Bonarnim
João Mendes
Victor IIugo Tedesco
Colmar Martini
Luiz Roberto Menoncirn
I::vandro Markc
Ernesto Nakashima

O Projeto MoDo Bat­
tis tella ,apresenta dentre
outros três aspectos dignos
de menção - É um dos

poucos projetos em todo o

mundo Qlle vem a dedicar·
-se cada vez mais na prepa­
ração de màtéria prima pa­
ra produção de celulose de.
f ibra longa. T rata-se de

ponto altamente positivo
uma vez que. a partir de
1980 o mercado mundial
estará carente de fibra lon­

ga. Isto não só irá valorizar
sobre modo as reservas flo­
restais da MoDo Battistella
como proporcionará uma

altíssima rentabilidade.
Abordando como ou­

tro ponto relevante, assim

expressou-se:
O sistema administra­

ti vo origi nado pri ncipal­
mente da comprovada ca­

pacidade empresarial e lar­

ga visão do sr. Emílio F.

Battistella, aliada a expe­
riência centenária da Mo­

Do, foram criadas condi­

cões ideais para levar avan­

te um projeto de enverga­
dura, cuja tonica principa
e qualidade na quantidade.

_ Fngo. Florestal
_ Fngo. Agrônomo

_ Engo. Agrônomo
,

- Engo. Agrônomo
_ Engo. Florestal
_ Engo. Florestal
_ Fngo. Florestal
r-: Engo. Florestal
_ Engo., Florestal
- Engo. Florestal
- Ciências Contábeis
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Expansão de créditos
do Banco do Brasil
este ano vai a 48%

Em entrevista coletiva à imprensa
concedida ontem em Brasília, o pre­
sidente do Banco do E!rasil, Angelo
Calmon de Sá, revelou que a expan­
são dos créditos da entidade, durante
todo o ano de 1976, deverá atingir a

taxa de 48,5 por cento, contra os 45

previstos pelo orçamento monetário.
"Essa diferença de 3,5' por cento

(cerca de Cr$ 6 bilhões ou Cr$ 7 bilh­

ões em valores absolutos) é perfeita­
mente aceitável, e demonstra que o

Banco do Brasil já está cumprindo as

determinações' do ministro da Fa­

zenda,Mario Henrique Simonsen, no

sentido de conter as suas aplicações
dentro dos limites estipulados pelo
orçamento monetário", .aflrmou An­

gelo Calmon de Sá ..

expansão dos empréstimos ao se­

guinte: aplicações destinadas aos

agricultores do Nordeste atingidos
pela seca (cerca de Cr$ 2 bilhões);
aplicações desti nadas à estocagem
em produtos, principalmente feijão e

produtos lácteos (cerca de cr$ 500
milhões'), e às aplicações
desti nadas a repasses
aos setores públicos, como antecipa­
ção das receitas estaduais e forneci­
mento de recu I sos extras a órgãos
federais, cujos montantes são ainda

desconhecidos.
"Se considerarmos que, no início

do ano, a inflação prevista para 1976
era de 29 por cento, verificaremos

que o fato de que haverá um excesso

de apenas 3,5 por cento na expansão
prevista para as operações de crédito
do Banco do Brasil é bastante auspi­
cíoso.potque hoje já s�bemos que a

inflação deverá ser cerca de 6 ou 7 por
cento maior do que a estimada em

janeiro", disse Calmon de Sá.

Depois de reafirmar sua crença na

polf'tica monetarista como instru­

mento de contenção da inflação, o

presidente do ·Banco do Brasil atri-.

buiu o excesso de 3,5 por cento na

LUIZ P.1ULO PEIXOTO

Representaçáo de Artes

Praça XV de Novembro, 21 - Edf. joâo Moritz 2" andar/ 20.5

"

. .� \.'

MEYER FILHO - Monumentoaos Heróis. 196.5

Fone 22-7:321 - Florianópolis - Ilha de Sunta Catarina.

Horário: :3a a 6<1 . Feira - Das 9 às 12, das 14 às 21 horas
Sábado - Düs 9 às 12 horas

Nova etapa Prioridade para programa
para combater de alimentação e nutrição

o Programa Nacional de Alimentação e Nutrição não cumprirá
seus objetivos. integrados aos do II Plano Nacional de Desenvol­
vimento, se todos os setores administrativos não se conscientiza­
rem da prioridade dos problemas de alimentação e nutrição no

Pais, afirmou ontem o presidente do Instituto Nacional de Ali­

mentação e Nutrição (Inan) Bertoldo Kruse de Arruda, na confe­
rência de abertura do V Congresso Brasileiro de Nutrição.
Para o presidente do Inan, "o problema nutricional tem conse­

quências econômicas e sociais importantes e não é um desafio
unilateral a economia agropecuária, a política salarial ou aos

setores de Saúde e Educação, exiqindo uma ação multiprofissio­
nal de diferentes setores da administração com participação
ativa da população".
Bertoldo Arruda esclareceu que o Pronan não visa soluçôes de

caráter assistencialista, tradicionais no combate a desnutrição, e
que os problemas nutricionais, frente a outros da área de Saúde,
são analisados para ver se representam um obstáculo ao desen­
volvimento sócio-econômico de tal monta que justifiquem o re­

manejamento dos -recursos disponíveis, "sabidamente insufi­
cientes".
Para o presidente do Inan, que veio a Porto Alegre representando
o ministro da Saúde, Paulo de Almeida Machado, "os problemas
nutricionais devem ser compreendidos como essencialmente

ecológicos, provocando questionamento dos fatores ambientais

que condicionam a produção. O consumo e o aproveitamento
biológico dos alimentos". Ele frisou que, por este motivo, o Pro­
nan prevê programas no campo da correção de carências nutri­
cionais, através de projetos de pesquisa e capacitação de recur­
sos humanos.

Enquanto são procedidos os últimos detalhes para a aplicação
do programa de alimentação do trabalhador, com a convocação
de médicos, nutricionistas e outros profissionais para orientação
das empresas que se habilitarem a participarem do programa do
Ministério do Trabalho, cujo início está previsto para janeiro,
Bertoldo Kruse informou que dentro de dez dias o Conselho
deliberativo do Inan apreciará outro programa do Ministério da

Previdência, cujo conteúdo o presidente do Instituto recusou-se

a revelar.

a febre

aftosa em se
Mais uma etapa de vacinação

contra a febre aftosa nos rebanhos
bovinos será iniciada no próximo
dia 1° de outubro em todo o Es­
tado de Santa Catarina, seguindo
informação da Secretaria da Agri­
cultura e Abastecimento. As vaci­
nas estão à disposição dos criado­
res nos 197 municípios catarinen­

ses. sendo comercializadas pelas
cooperativas, sindicatos e casas
comerciais especializadas em pro­
dutos agropecuários.

Nos locais onde o comércio é de­
ficiente a Secretaria da Agricultura.
através da Coordenação da Defesa
Sanitária, coloca à disposiçáo dos
interessados a vacina trivalente, de
aplicação subcutânea.

.

O rebanho catarinense é com­

posto de 2.200.000 cabeças. Se­

gundo a Secretaria de Agricultura,
a participação dos criadores na

profilaxia da doença tem possibili­
'tado a execução da Campanha de
Combate à Febre Aftosa. encetada
pelos poderes públicos federal, es­
tadual e municipal. Acrescenta que
os prejuizos que por muitos anos

assolaram os rebanhos bovinos e

suínos do Estado hoje são muito
reduzidos e serão nulos dentro de
mais alguns anos, graças âs diver­
sas medidas adotadas pelo go·
verno, entre elas, a vacinação sis­
temática de quatro em quatro me­

ses, que é a mais eficiente.
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veículos nacionais é de
17 mil quilômetros
anuais não se justifi­
cando a opção pelos
motores a diesel.
A ernoresa, que pro­

duzirá à plena capaci­
dade 200 mi veículos e

155 mil motores avulsos
para exportação, testa,
no entanto o aproveita­
mento do motor movido
a álcool, tendo montado
já um protótipo (o "Ca­
chacinha"), , que tem
obtido bom desem­
penho no tráfego ur­

bano e nas estradas.

Fiat não pensa em fazer

_ .motores a óleo diesel

Planasa consome cerca de
100 milhões de dólares

ontem pelo secretário

especial do meio­
ambiente da Presidência
da Repúblicà, Paulo No­

gueira Neto, aos mem­

bros da Câmara Ameri­
cana de Comércio, num
almoço que lhe foi ofe­
recido no Hilton Hotel,
em São Paulo. Esse in­

vestimento, segundo
ele, é-essencial "na ten­

tativa de se vencer o

atraso de 400 anos em

que o país se encontra,
'em termos de qualidade
do meio-ambiente".A notícia foi dada
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CURSO DE
PROGRAMAÇAO DE COMPUTADORES

Entre para urna das profissões mais rendosas do momento:

PROGRAMAÇÃO DE COMPUTADORES ELETRÔNICOS.
A "SERVODATA" lhe oferece esta oportunidade, com a

tranquilidade de quem 'trabalha na área de Processamento de

Dados há vários anos e hoje é representante da S/A PHI LlPS
DO BRASIL - DIVISÃO ELECTROLOGICA.
'ilNi"CIO 7/10/76 - Inscrições e informações em nosso esc ri­
tór io: Rua Fel ipe Schmidt, 27 - Ed. Dias Velho - 50. andar
- Sala 510 - Florianbpolis' se. Fone - 22-9070
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Quatro carros de corrida Fórmula Super Ve, da
equipe Hollywood, rodaram no autódromo de

Interlagos. em São Paulo, três baterias a toda
velocidade. o equivalente ao tempo de uma corrida.
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A Fiat mineira não co­

gita de produzir motores
a diésel para equipar os
seus modelos 147, pois
tais motores, devido ao

elevado custo, só se tor­
nam econômicos
quando submetidos a

uma média de utilização
de 60 mil quilômetros
anuais.

Segundo pesquisa
feita junto aos consumi­
dores brasileiros por en­
comenda do departa­
mento de marketing da
Fiat, soube-se que a.

média de utilização dos

o Brasil .gasta cerca

de 100 milhões de dóla­
res (aproximadamente
Cr$ 1 bilhão 180 milh­

ões, ao câmbio atual)
nos programas do Plano
Nacional de Sanea­
'menta Básico (Planasa),
atualmente mais volta­
dos para o aumento das
redes de distribuição e

tratamento de água, mas
no futuro com priori­
dade para a coleta e tra­

tarnento de esgotos.

o teste mais difícil
jã feito no Brasil:
13.5871(m com omesmo õleo

O óleo do cárter destes carros (7.8 litros cada um)
foi retirado e levado para 3 caminhões Chevrolet
que iniciaram a segunda etapa da Maratona.
Cruzaram quase todo o país, a Belém-Brasília e

toram até o extremo Norte.

Em Belém, este óleo Já tão duramente utilizado, foi
colocado no cárter de 2 carros Caravan e de um

.
Chevette que rodaram mais 10.099 km. indo até as

.fronteiras do Brasil Sul e voltando para São Paulo,
sem problema algum Em testes assim. a Shell
mostra porque Shell Super Motor Oil é o único que
leva em cada lata o carimbo "excede as

especificações da indústria autornotiva".

�
Shell Super

•

mais uma vez

EXCEDE

Inteiramente fiscalizada pela CBA (Confederação Brasileira de Automobilismo)
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Celinha e suamarca.

''Algo está errado comigo"
No campeonato estadual de

atletismo em Joinville, Celinha
Maria Goeder obteve' a quarta
colocação nos 1.500m, fi­
cando inclusive atrás das no­

vatas Eliana Reinert e Marguit
Weise. Mas nos 800m, real­
mente a sua prova, conseguiu
um excelente segundo lugar,
perdendo somente para a in­
ternacional Mara Furhmann.
Ao sair da pista não escondeu
o seu descontentamento cóm
os resultados. Ela entende que
perder para Mara não é ne­

nhuma novidade. A 'blurne­
nauense é atleta de nível na­

cional, com um programa de
treinamento intensivo e inclu­
sive com estágios de especia­
lização no exterior. Mas o

quarto lugar nos 800m deixou
Celinha impressionada, e na

saida da pista uma expressão
que enfatiza bem a sua preo­
cupação: "alçurna" coisa está
errada comigo".

Em 1972 a atleta tinha a

marca de 5m6s nos 1.500m.
"Naquele tempo eu não tinha
um treinamento adequado,

meus trabalhos na pista inicia­
-varn bem próximo aos Jogos
Abertos. Eu disputava e ven­

cia. Mas hoje tudo mudou e eu

fico sem entender o que está
se passando comigo. Este ano
estou treinando para valer com
o professor Jipe, percorro 10
quilômetros diariamente. Foi a
melhor preparação que já tive
na minha carreira, mas para
minha surpresa a marca é defi­
ciente, não consigo passar dos
5ml0s. São três meses de trei­
namento sem nenhuma evolu­

ção: Afinal, .0 que está ha­
vendo?".
Jipe Alves de Oliveira, diante

da preocupação da atleta, a

quem ele dispensa um carinho
quase paternal (foi ele quem a

revelou) fez uma breve análise
da atual situação. Ou melhor,
explicou que o que está ha­
vendo com Celinha não chega
a ser nenhuma novidade.
- É muito fácil de explicar o

que está acontecendo com a

Celinha. Ela esteve parada du­
rante dois anos, sem fazer atle­
tismo e isso pesa muito na car-

Decatleta Nahas, O melhor
no salto com vara: 3,40m

Remo da ilha com bons
resultados em P. Alegre

reira de um atleta. O atletismo dobro".
necessita de um treinamento Para o proxrmo ano Jipe
intensivo, programado. Depois tenciona iniciar os trabalhos já
desta paralisação, o ideal seria em março. Entende que o atle­

que Celinha tnlcíasse há oito tismo necessita de um extenso
meses t.io-m trabalho de base período .de preparação. A

orgânico. Mas ao contrário: atleta, por outro lado, pensa
Ela iniciou o trabalho há três após os Jogos Abertos não

meses sem nenhum regime parar os treinamentos. Mas

programado, foi direto para a Jipe, seu treinador, é contrário ,

pista. Esta menina inicial- a idéia. "Não Celinha, você tem
mente enfrentou m'üito tra- que parar, senão será prejudi­
balho com problemas de peso' cada. Vamos começar em

e inclusive treinava com aga- março um trabalho todo novo,

salho, muitas vezes sentindo- programado, aí sim, você vai
se sufocada. Estava com 54 sentir logo a sua evolução".
quilos, agora, depois do tra- Mesmo assim, enfrentando

balho 52 quilos, mas ainda não estes problemas, Celinha
e o seu peso ideal. Maria Goeder', dentro da sua

Segundo o professor Jipe, costumeira humildade vai con­
Florianópolis nunca se preo- tinuar treinando até os Jogos
cupou em começar cedo os Abertos. Tem planos para dis­
treinamentos para os Jogos putar a corrida rústica de "O
Abertos. "Este ano começa- Estado" e posteriormente a
mos com alguma antecedên- corrida internacional de São
cia, em toda a história, mas. Silvestre em São Paulo.
ainda não é o ideal. A Celia Mesmo porque ela não pre­
nunca foi devidamente treina- tende deixar o atletismo tão
dada. Nesta temporada ela tem cedo e principalmente as ami­
recebido uma carga violenta zades que o esporte lhe pro­
de trabalho, mas precisa ser o porcionou.

Não treinar é a arma
,/

do recordista Walter

Antes da competição, 15 dias sem treino

tumei, se treino muito não

consigo bons resultados, Wal­
ter fazia decatlo mas quebrou
a mão e desistiu. Agora pre­
tende se dedicar somente ao

salto em altura e para isso

pensa em intensificar os trei­
namentos. "O Edgar Campos,
meu treinador, quer corrlgir os
meus defeitos. Daqui por
diante passarei a utilizar o es­

tilo "Flop". O Edgar acha que
inclusive eu ,ppsso chegar a

1,95m".
Efeito psicológico ou não o

recordista quer, todavia, con­
tinuar treinando, mas parar
duas semanas antes da com­

petição. Acha que procedendo
assim consegue bons resulta­
dos. Enquanto isso, em Blu­
menau ele estuda engenharia
química, pela manhã e à noite.
Assim sendo, ele une o útil ao

agradável: "não disponho de

tempo para os treinos e como

não preciso de muito treino,
então não preciso mesmo trei­
nar".

Ela treina, mas não sabe o que fazer para melhorar

OTICA GUANABARA
Rua; Deodoro, 15

OFERECE:

10 pagamentos em Relógicis
6 pagamentos em Óculos
6 pagamentos em Alianças
6 pagamentos em Anéis� Brilhante
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Besc é quase campeão
Estadual de ciclismo

DOCUMENTOS PERDIDOS
Gratifica-se aquem encontrar uma bolsa com os documentos e

talões de cheques de WASHiNGTOI\I PORTELA DE SOUZA.
Comunicar-se pelo telefone 22-2396 ou entregar na Rua Rui

Barbosa, 63, Apto. 204.
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IMÓVEIS À VENDA

TERRENO situado no JARDIM ITAGUAÇU, PARTE
ALTA, ótima vista panorâmica, medindo 17 metros de
frente por 32 metros de fundos. Preço: Cr$ 230.000,00.
TERRENO situado no Loteamento TERCASA, medindo 13
metros de frente por 45 metros de fundos. Preço: Cr$
95.000,00.
TERRENO SITUADO EM CANASVIEIRAS, 50 metros da

praia, medindo 15 metros de frente por 30 metros de
fundos. Preço: Cr$ 130.000,00, à vista.
Casa de alvenaria, situada a Rua I rineu Bornhausen,
Campinas, contendo 2 quartos, 2 salas, BWC social., cozi­
nha, área serviço, garagem, carpet. Preço: Cr$ 295.000,00.
ED. REMBRANT - Apto. contendo 3 quartos (1 suite),
ban heiro social, living, dep. completa empregada, área

serviço, garagem, carpet, cozinha, lustres, armários embuti-
dos. Preço: Cr$ 580.000,00. ,

ED. VILA RICA - Apto. contendo 3 quartos (1 suite),
banheiro social, sala de TV, living, copa-cozinha, dep.
empregada, área serviço, garagem, armários embutidos,
lustres, cortinas, box acrílico. e outras benfeitor ias. Transfe­
rência de financiamento de 3.450 UPC's, saldo a combinar.

Estudos e dificuldades para treinamento

O salto com vara, uma das provas mais difíceis, tem um novo

recordista em Santa Catarina: Markus Vinícius Nahas, do Clube
Universitário. Ele superou a marca de 3,37m que era de Celso
Sedrez, passando a barra dos 3,40m. Além desta prova, Nahas
tem se revelado um decatleta de muito futuro. No Estadual de
atletismo disputado em Joinville, ele só não ganhou o decatlo por
displicência. Na última prova, 1.500m, apenas caminhou na pista
e por isso foi o último colocado, perdendo o decatlo para Odilon
Rafaelli, de Curitibanos. Depois, na secretaria, inconformado
corna derrota, Nahas procurou fazer uma revisão na contagem
de pontos, mas foi convencido que estava derrotado realmente.

Durante os saltos com vara, o treinador Willibaldo estava
muíto mais nervoso e entusiasmado do que o próprio atleta.

Explicou que Markus treinou para valer somente na quarta-feira
, última, quando foi corrigido o pêndulo.

- O meu treinamento é muito reduzido,. Moro na Palhoça e

me deslocar até a Universidade fica muito difícil devido ao trans­

porte. Mas mesmo assirnrne saí melhor do que esperava. Isso

graças a dedicação do Willibaldo, o apoio da UFSC e também do
Conselho Municipal de Esportes de Florianópolis, que comprou
uma vara de fibra de vidro e colocou a minha disposição, sem
saber inclusive se eu iria treinar ou·não.

Markus Nahas participa do campeonato pela primeira vez. A dedicação de Walter Duck-

Agora, diante do bom resultado, esppera encontrar tempo sufi- ler ao esporte, a seriedade nos

ciente .para· intensificar os treinos. Willibaldi, por outro lado, treinamentos e a sua disciplina
afirma que vai decidir uma maior atenção ao atleta. na pista foram motivos de elio-

No decatlo, Nahas encontra maiores dificuldades nas provas gios por parte de Nilton Pe­

de resistência, mas isso, afirmou, devido a falta de treinamento. reira. Mas Walter, do Olímpico
Sobre salto com vara, Willibaldo disse que o seu atleta poderá de Blumenau, é além de tudo

alcançar facilmente nos Jogos Abertos a marca de 3,50m. "Até um recordista catarinense no

aqui o nosso trabalho foi primário, agora vai ser para valer". salto em altura, alcançando
____________________________-, recentemente em Joinville a

marca de 1 ,86m. '

Após ultrapassar esta marca

ele pensou em desistir, mas a

torcida fora do alambrado

pediu que ele tentasse uma,

nova marca, mas não conse-.

guiu. Na terceira tentativa
apenas o calcanhar derrubou a

vara. Com 1 ,77m de altura, 23
anos, o gaúcho que morou em

Itajaí e agora estuda em Blu­
menau, não esperava conse­

guir o salto. Mas o curioso é o

seu regime de treinamento,
Antes de explicar sorriu.

- Você pode não 'acreditar,
mas eu não treino, fui para a

pista somente na semana pas­
sada, depois parei. Já me acos-

Além de outras atuações surpreendentes; a excelente vitória
dos remadores Roberto do Rosário e Joel Cardoso, do Clube
RiaChuelo, no páreo Dois Sem - classe senior; e do skiffi juvenil
do Martinelli foram destaques catarinenses na regata arnistosa
realizada domingo na raia do Rio Guaíba, em Porto Alegre.

A quarta regata da temporada gaúcha, promoção da Federa­
ção de Remo do Rio Grande do Sul, contou com a participação
dos clubes de remo de Florianópolis - Aldo Luz, Riachue.lo, e
Martinelli, e União, GPA, Barroso e Vasco da Gama de Porto

Alegre, Tamandaré de Cachoeira do Sul, eClube de Regatas de
Pelotas.

Iniciando às 9 horas e prolongando-se durante toda a manhã
de domingo último, as competições foram cercadas de pleno
êxito, graças ao bom nível técnico dos participantes, e as boas L- _

condições atmosféricas - não haviam ventos e as águas estavam
muito calmas. Mesmo não estando na melhor fase, pois os clubes
de Florianópolis estão praticamente inativos, e recebendo o con­

vite com apenas uma semana de antecedência, os remadores
catarinenses fizeram uma ótima apresentação.

Dos 11' páreos da regata, os catarinenses participaram de 7, e
conquistaram dois primeiros lugares, três segundos, dois tercei­
ros e dois quartos colocados. Os resultados, nas provas em que
participaram: skif - infantil, 500'metros -1 ° lugar: GPA "A"; 2°
-Aldo luz. O garoto Luiz Martins, 14 anos, do Aldo Luz perdeu o

primeiro lugar por uma diferença mínima impressionando por
sua téc..Qica, aos que foram ao estádio náutico Alberto Bins.

No Dois Sem sénior, 2.000 metros, a brilhante vitória do

Riachuelo, formado pelos remadores Roberto e Joel. Os dois são

campeões sulbrasileiros, e já estão entre os melhores do país
nesta modalidade de barco. Neste páreo o Aldo Luz obteve o

quarto lugar. O skif senior, 2.000 metros foi vencido pelo União, e
o Aldo Luz chegou em 3° colocado. Um dos páreos mais disputa­
dos foi o dois com-senior, 2.000 metros, que só teve as posições
definidas no final da prova: 1° - União "A"; 2° - GPA; 3°­
Martinelli, e 4° - Riachuelo.

Skif juvenil A - 1.500m: 1° - GPA -A; 2° - Martinelli.
skif-juvenil B-l.500m: l°-Martinelli; e no dois sem -juvenil B
-1500m- 1° - Náutico; 2° - Riachuelo.

FONE: 22-5510 - 22-9092

Cellnha Maria Goeder pretende este ano disputar a São Sil­

vestre, em São Paulo. Diante disso, procurou os coordenadores

da II Corrida Rústica Cidade de Florianópolis e expôs o seu

desejo de participar da competição de "O Estado" no próximo
di.a 9 nesta capital. Além de Celinha, outros treinadores de clubes
do interior sugeriram a inclusão de moças nesta prova, como o

professor Salomé, de Blumenau.

Diante do interesse dos atletas e dirigentes durante a disputa
do campeonato estadual de atletismo último fim de semana em

Joinville, os coordenadores deicidiram abrir inscrição para a

participação de moças na Rústica de "O Estado".

A prova destinada ao setor feminino servirá como preliminar
e o horário de largada ainda vai depender de uma reunião entre

os coordenadores no decorrer da semana. As inscrições, tanto
no setor feminino como no masculino, poderão ser feitas na sede

do Jornal "O Estado" à rua Felipe Schmidt, 116 ou nas sucursais

das cidades de Criciúma, Tubarão, Itajaí, Joinville, Jaraguá do

Sul, Blumenau, Brusque, Rio do Sul, Lages e Chapecó.
No setor feminino é inclusive aguardada a inscrição da inter- .

nacional Mara Furhamann, do Olímpico de Blumenau, conside­

rada a maior atleta catarinense; além de Célia Maria Goeder, de

Florianópolis; Maruit Wiesse e Marlene Moisch, do Juventus de /,

Rio do Sul e Rita Maria Andrade do Caça e Tiro de Lages. No setor
masculino, José Maria Nunes, de Florianópolis, o maior fundista

catarinense e vencedor da primeira rústica, tem participação
assegurada; devendo correr ainda Carlos A. Rodrigues, do Olím-

pico, Paulo Zimmermann, do Olimpico; Ademir Rosa do IEE;

Rogério Martins, da Tupy; Mauro Souza, do Caça e Tim; além de

Antonio Celso da Silveira e José dos Santos, do Juventude de Rio

do Sul. Por Florianópolis além de Zé Maria, Sebastião Iberes

Lopes de Melo, Ademir Rosa, Paulo Roberto Vieira e Waldomiro

Livramento Neto.

Com as vitórias de domingo, na quinta etapa do Campeonato
Estadual de Ciclismo, disputada na cidade de Indaial, a equipe do Besc
de Florianópolis garantiu, praticamente, o título máximo deste ano,

apesar de o certame prosseguir por mais quatro fases ainda.
A Comissão Municipal de Esportes de Indaial empreendeu todos

os esforços para o êxito da prova, mas ficou visível que as providências
para a sua realização foram tomadas nas vésperas, inclusive o trânsito
onde se efetuaram as disputas não foi isolado, e segundo pessoal
daquele órgão, "dispomos de apenas dois pliciais na cidade", o que
sem dúvida veio a prejudicar a competição.

Na quinta etapa, as equipes Fucabem, de Florianópolis, e Tupy de
Joinville não se representaram. As competíçóes iniciaram às 8 horas,
num circuito nas ruas centrais da cidade, e foram apreciadas por um
bom público que aumentou após a realização da terceira categoria.

A Primeira Categoria, disputada pelos pedalistas de melhor nível.
num percurso de 52 km, com 17 participantes ofereceu o seguinte
resultado: 1° - Milton Carlos Della Giustina, equipe Besc, 2° - Seve­
rino Faez, Consul, e 3° _:_ Ruff, de Indaial.

Franco Sala, equipe Besc, não teve dificuldades para garantir a

liderança e invencilibilidade na segunda categoria, nesta prova com

um percuso de 32 quilômetros, e a participação de 22 ciclistas. Em

segundo chegou Walmir Unhares, Tubarôes, e 3° - Antonio Prim
Filho, Vasto Verde de Blumenau.

Novamente o Besc em primeiro lugar na terceira categoria, nesta
prova de 15 km. Em 1 ° - Luiz Nestor Ferreira, Besc; 2°,-lvan Hubert,
Besc; 3° - Ricardo Dalla Nora, Tubarões de Balneário Camboriú.

Para este domingo, o Conselho Técnico de Ciclismo da Federação
Atlética Catarinense, estará promovendo a sexta etapa do Estadual, em
Florianópolis, constituindo-se numa prova "contra-relógio", dispu­
tada pelos atletas da 1" e 2" categorias, na Estrada de Canasvieiras,

., -c,
com percurso de 60 e 40 qUilômetros respectivamente.

TESTE No. '303 (Ratificação de Resultado)
A Caixa Econômica Federal comunica que não houve

reclamação relativa ao resultado do Concurso-Teste no.' 303.
Assim, na forma do que determina o artigo 16, da

. Norma Geral dos Concursos de Prognósticos Esportivos, fica
ratificado em caráter defin itivo o resultado publicado no

dia 14/09/76, cujo valor para cada aposta vencedora é de

Cr$ 356.313,78 (trezentos e cinquenta e seis mil, trezentos
e treze cruzeiros e setenta e oito centavos).

Caixa Econômica Federal

Loteria Esportiva

OBSERVAÇÃO: Para o recebimento dos prêmios, os

ganhadores deverão aguardar a rat�icação. ou retificação,
deste resultado neste Jornal.

Caixa Econômica Federal

Loteria Esportiva
Resultado provisório do Concurso Teste no. 305, apura­

do em 27/09/76. Total Hquido a ratear Cr$
34.313.757,00 - 20 apostas ganhadoras com 13 pontos
cabendo a cada uma Cr$ 1.715.687,85.

Discriminação de apostas ganhadoras por Estado

Bahia . . . . . . . 2

Minas' Gerais . . . 5

Rio Grande do Sul 2

Rio de Janeiro 3

Santa Catarina 2

São Paulo 6

De acordo com o Artigo '17 da Norma Geral dos

Concursos de Prognósticos Esportivos, haverá um prazo de

10 dias, contados a parti r desta data, para reclamações, as

quais deverão ser apresentadas à rua Fúlvio Aducci, 1221,
até o dia 07/10/76.

Não serão aceitas reclamações por via Postal.
Os números dos bilhetes vencedores no Estado de Santa

Catarina são os seguintes:
COO. REV.
20-10028
20-10085

No. do CARTÃO
638429
107545

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Armar um esquema de jogo

em que Picolé complete a meia
cancha formada por Lourival e
Carlos era a principal intenção
de Aureo durante o treino de
quarenta minutos, ontem à
tarde, no Adolfo Konder.
Quando este terminou seu ob­
jetivo não tinha encontrado os
melhores resultados, pois em­

bora os três segu issem a orien­
tação do técnico, enfrentar
seis jogadores no setor pelo
time reserva tornou-se uma ta­
refa difícil. Daí, talvez, a der­
rota por dois a zero" gols de
Renato Sá e Almir.
Pela manhã uma maratona

do estádio ao Morro da Cruz,
um trabalho de manutenção
de forma segundo o prepara­
dor Dacica, havia deixado os

jogadores um pouco cansa­

dos, explicou Aureo para justi­
ficar a atuação dos titu [ares.
Juntou a isso a explicação de
que o treino dos três frente a

l.indoln. Almir, Balduino, Co­
lonezi, Renato Sá e Lico não
poderia ser fácil para eles, que
tinham 'em Ademir, Joaquin­
zinho e Dirmae[ três cornple­
mentos para os lances de ata­
que, mas não auxiliares de
obstrução de jogadas dós re­
servas.

Hoje o plantel volta ã fazer
um coletivo à tarde, devendo a
mesma equipe titular ter a úl­
tima oportunidade de acerto
para a partida com o Pa[mei­
ras, um jogo em que Áureo es­

pera uma vitória para que o

."

Planos deAureo
para o.Palmeiras
I'

Avai continue pensando em

classificaçào para o torneio
dos vencedores, embora con­

sidere isso muito difícil e nem

tanto prejudicial caso não

aconteça. O treinador do Avai
tem opiniões sobre a postura
do time contra o adversário de
amanhã à noite é sobre os inte­
resses em classificação para o

torneio dos vencedores:
- O palmeiras é um adver­

sário perigoso, e por isso o

Avai não vai jogar aberto,'
mesmo pensando em uma vi­
tória que nos deixe em condi­

ções de classificar para o tor­
neio dos vencedores, se ven­

cer o Grêmio depois, e o lnter­
nacional ganhar do Palmeiras.
Ainda assim eu sei que o caso

vai acabar em decisão por
saldo de gols ou coisa pare­
cida, e é provável que eles
ainda se classifiquem mesmo

que tudo isso aconteça, por­
que o Avai está de muito azar

ess'e ano .. Se não conseguir­
mos a classificação, também
não tem problema, porque
esse assunto para mim está na

base do se der deu, se não der
não deu. Ficando para a re­
pescagem eu sei que o Avai
fica com a obrigação de classi­
ficar entre os cinco que sobra­
rem na chave A, e que terá van­

tagens na tabela, porque terá
apenas um jogo fora contra o

Rio Branco. Por isso eu sei que
.a classificação agora pode não
ser muito boa, porque entra­
mos em uma fase que vale

outra classificação e as parti­
das serão contra times muito
difíceis. Mas ficar também é
perigoso, porque podemos ter
um azar de não conseguir
cumprir a obrigação que vai
recair sobre o time disputando
a repescagem.

Depois de considerar Carlos
e Picolé como os complemen­
tos do meio campo onde 'Lou­
rival vem sendo o titular mais
constante, Áureo voltou às ex-

plicações para. justificar as
saídas de Lico e Renato Sá do
setor, durante a partida com o

Rio Branco. Ele acha que Re­
nato Sá estava sendo sacrifi­
cado ao jogar na esquerda
como ponteiro e meia cancha,
enquanto que Lico saiu ape­
nas porque com Dirmae[ de
ponteiro e Picolé cumprindo a

função de voltar, quando o ad­
versário cresce, Carlos é mais
útil para movimentar o ataque.
Na defesa não haverá qual-

quer alteração, porque o ren­
dimento dessa linha ele acha
em bom nível durante as últr­
mas partidas, mesmo tendo
sofrido gols. Wandeir terá Ro­
berto como reserva, já que
ontem o titular Danilo gessou o

braço direito, por um pro­
blerna de luxação do cotovelo.
Maneca, por sua vez, deve ser

o titular porque tem boas apre­
sentações passadas contra
Toninha, quando este estava
ainda no Figueirense.

FIGUEIRENSE
Time fica três dias em águas termais

A pedido do treinador Lauro Burigo, a direto­
ria do Figueirense vai dispor de aproximada­
mente Cr$ 25 mil para instalar os jogadores de
amanhã até sábado em Caldas da Imperatriz ou
Gravatal onde o clube realizará uma série de
treinamentos táticos, físicos e técnicos.
Ontem à tarde o supervisor Claudio Wagner e

o vice presidente de futebol Luis Carlos Be­
zerra estiveram reunidos estudando a possibi­
lidade de um jogo amistoso que deverá ser em

Tubarão ou Criciúma, após este período de
treinamentos. A princípio os dois diretores
afirmaram que este será o único jogo que o

Figueirense fará até a fase da repescagem (iní­
cio previsto para dia 9 de outubro).
Estão relacionados para a viageni todos os

jogadores em condições físicas. Além de Lauro
Burigo, Claudio Wagner, irão o massagista,
Iberê Rosa, o roupeiro e o médico que deverá
fazer uma revisão geral sábado pela manhã. Os
atletas relacionados são Ladel, Nilson, Romeu,
Pinga, Casagrande, Escurinho, Gilson, Nelson,
Dagoberto, Vicente, Jorge Lu is, Moaclr.Zé Car­
[os, Sidney, Caco, Luis Antônio, Luis Carlos,
Ipojucan e Celso' Freitas.
Altair e Dito Cola não acompanharão a de[ega­
çáo neste período de treinamentos. Ambos
estão machucados e deverão realizar trata­
mento. Altair voltou a sentir a contusão após o

jogo contra o Caxias e ontem pela manhã: de-

pois da revisão médica, gessou o pé direito e

ficará inativo por uma semana.

Dito Cola, que está afastado do time há vários
jogos foi internado ontem no Hospital Celso
Ramos onde será operado hoje à tarde pelo
médico Marcia Costa. O jogador irá extrair os
dois meniscos do joelho esquerdo..

LUIS CARLOS
O mais recente contratado do Figueirense,

após acertar todos os detalhes pO'contrato via­
jou ao Rio para buscar sua docurnentaçáo. Vol­
tau e no mesmo dia recebeu um telefonema de
familiares para retornar imediatamente por as­
suntos particulares. Após uma semana ale
chegará hoje e amanhã viaja junto com a dele­
gação.
NELO
Um emissário do Fiqueirerise viajou do­

mingo à Jarde para a Bollvia onde irá tratar

junto ao Oeste Petroleiro na cidade de Oruru,
da ddcumentação do jogador. Segundo Clau­
dio Wagner, Nelo deverá ter condições de jogo
até o final da semana.
CELSO F'REITAS
Líbero, 20 anos, integrante da Seleção Ama­

dora do Brasil, o jogador chegará hoje para
exames médicos e acertar as bases para con­

trato junto à diretoria. O empréstimo, segundo
Luis Carlos Bezerra, nada custará ao Figuei­
rense.

Rio Branco.prepara esquema
para evitar goleada amanhã

O jogo de amanhã à noite
contra o Internacional, serà
muito importante para

.

o Rio
Branco. Não que e'le alimente
esperanças de classificação,
pois é o último colocado da
.sétie "A" com apenas um ponto
(empate contra o Figueirense), e
sim pela oportunidade que terá
o treinador Beta Pretti de testar a
nova equipe para a repesca­
gem. Nova equipe, porque pre­
tende fazer alterações nos três
setores, além de mudanças táti­
cas para evitar uma goleada. A
primeira delas, será na zaga,
onde Luiz Carlos será substi­
tuido porDaniel, bom marcador,
mas que não tem a facilidade de

apoiar como o titular. Com isso,
não será surpresa para nin­

guém, ver o Rio Branco na re­

pes_cagem atuando ainda mais
retrancado e marcando sob
pressão o adversário. Kosilek,
que não vem atravessando boa
fase técnica, cederá seu lugar a
Baiano, tornando a meia cancha
mais combativa e presa, além
de auxiliar a zaga. A outra modi­

ficação que Pretti fará no jogo
de amanhã, será a entrada de
Zé Mauro, um juvenil que foi in­

corporado agora na delegação,
no lugar de Paulo Zuretta.

As mudanças, segundo Pretti,
visam testar os novos jogadores
e armar uma nova equipe dentro
das limitações do Rio Branco,
com possibilidades de conse­

guir a vaga da repescagem.
TREINO

Ontem pela manhã, Paulo Pi­
menta orientou apenas traba­
lhos físicos e de resistência
para os jogadores no estádio
Orlando Scerpelli. Pretti, numa
das laterais, exigiu bastante dos
goleiros Jair e Carlos Afonso.
Após o treino, Beta Pretti deu
folga para o plantel até as 18
horas para que os jogadores
pudessem fazer compras na CI­
dade. Enquanto os jogadores
faziam compras Beta Pretti foi
visitar algumas praias da ilha.

A .viagem para Porto Alegre
será hoje ás 12h20m pela
Tr.ansbrasil, com Pretti mar­

cando um treino que servirá de

apronto às 16 horas no Beira­
Ria.

Dito Cola fica em Florianópolis para operar o joelho

ESTAD,UAL
Giuliari decidiu: Joinville
e' Juventus iogam no dia 3

MARCíLIO DIAS
Crise financeira e dispensa de jogadores

José Elias Giuliari, presidente da Fe­
deração Catarinense de Futebol, não
deve estar dando muito crédito para o

recurso interposto pelo Figueirense e

que será julgado no próximo dia 30,
conforme telex enviado pela CBD:

"comunico Superior Tribunal de Jus­
tiça Desportiva reunir-se-á dia 30 às 18
horas a fim apreciar recu rso do Figuei­
rense. Favor avisar a todos interessa­
dos". Isto porque, independente do re­

sultado, ele Já marcou para o dia 3 de
outubro, a primeira partida decisiva da
série melhor de três entre Juventus e

Joinville, na cidade de Rio do Sul.
. Talvez, a posição otimista de Giuliari

em marcar a data para a final do cam­

peonato estadual, esteja relacionada
com o outro telex enviado pela CBD,no
último dia 23, às 14h50m, em que o

Superior Tribunal de Justiça Despor­
tiva cassou o efeito suspensivo conce­
dido ao Figueirense pelo TJD da Fede­
raçao Catarinense.
Assim sendo, Juventus e Joinville

.

deverão jogar mesmo no dia 3, isto se
.

não ocorrer nenhum imprevisto na
sessão do Superior tribunal. Se hou­
ver a decisão só acontecerá no pró­
ximo ano, já que existe uma determi­
nação da CBD proibindo algum clube
participar de um campeonato paralelo
ao brasileiro.

Itajaí (Sucursal) - 50- Marcllio Dias entrou em dispensa do técnico Valter
frendo todas .as conse- seria crise financeira, fa­

zendo com que a diretoria
quências da falta de um ca- depois de uma reunião no

tencietio da Federação, o domingo, decidisse pela

Vasconcelos, do prepara­
dor físico Eládio Cardoso e

mais os jogadores Luis
Carlos e Ademar.

Figueira ganhou o clássico mas não será proclamado campeão

Nem o campeonato iuvenil
. '..

escapou: deu confusão
Apesar de ter ganho ? preliminar

contra o Avai, domingo no Orlando

Scarpelli, por 3 a 0, o Figueirense ainda
não poderã ser proclamado campeão
juvenil da temporada, pois o Caravana
do Ar também .está com 12 pontos ga­
nhos.
Para evitar a decisão numa melhor

de três partidas, e querendo ser o ven­
cedor por antecipação, o Figueirense,
através do Colegial, que perdeu para o

Caravana do Ar por 6 a 0, entrou com

um protestotentando anular os pontos
ganhos naquela partida. Alega que o

.

I
Caravana atuou com o jogador18orges
em situação irregular.
O protesto deverá ser julgado

quinta-feira pelo TJD, e segundo Jef­
ferson Costa, diretor de futebol do Ca­

ravana, "o protesto não tem funda-
.

menta. O atleta está sendo confundido
com um irmão seu, que nem mora aqui
e que serviu na Base Aérea no ano pas­
sado. Quem jogou foi o José Borges, e
o João, que o Figueirense alega, esta
em Pelotas. Tudo não passa de uma

. guerra psicológica preparada por Ger­

cino, treinador do Figueirense".
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Confiança
_

6

5

S' landrino 4

Uberaba 4

9' Goiânia

Vitória

Botologo RJ

Sahia

Flvrninerue RJ

Nos quadros, C é a classificação dos clubes; PG .ão os

pontos ganh'os; J é o númere de iogas realizados até
agora, sendo que V é o número de vitórias"E o de empates e

D o de derrotas. GP é o número de gols marcados e

GC é o de gols sofridos. SG é o saldo de gols, com um sinal
de -mais (mais), quando positivo, e um sinal de (menos),

quando negativo. GA é o gol-average .(divisão dos gols marcados
pelos gols sofridos), o último critério de desempate.

2 4 1

7 7 3 7

7' F[amengo PI " 7 - 4 3 5

ABC 4 8 4 4

9' Sampaio Correo 3 8 3

A MAIOR' E MELHOR
IMOBILiÁRIA DO ESTADO
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Congresso termina só
com 20 pessoas, mas

toma posição contra a

poluição e abandono de
pa trimônios bis tóricos

e artís ticos do páís
Desentendimentos e falta demotivação fizeram com

que o Congresso Brasileiro de Turismo e Terma-

" '
,

" ",' ,

' Iísmo
terminasse com apenas 20 participantes. Mas,

,
mesmo

,

assim, a preocupação com <) desenvolvimento turís­
tico

'não fugiu dos debates, que culminaram com a déci­
são'

de encaminhar pedidos às autoridades brasileiras.

Durante três dias, de 22 a 25, cerca,
de 150 pessoas ligadas ao turismo e

ao termalismo no Brasil 'discutiram

problemas do, setor, no ,I Congresso
Brasileiro de lurismo e Termalismo

que se realizou-em Camboriú. No pe­
queno auditório do Citur-Rodofeira,
se reuniram durante todo o dia, um
número nunca superior a 70 congres­
sistas. Na sessão de encerramento, '

na manhã de sábado, no final da

apresentação de teses, apenas 20
pessoas estavam no local, quando o

médico Adolpho Mantovani leu um

importante documento sobre a situa­
ção do termalismo no Brasil.

-

Apesar disso, os congressistas qua­
lificaram de muito bom o nível das
teses apresentadas. O representante
da Embratel neste congresso; Clau­
dio Aidar, disse que "fiquei impres­
sionado com a motivação do en­

contro", acrescentando que a Embra­
tur está disposta a participar aciona­
riamente ou através de financiamen­
tos de todas as iniciativas do setor.
Para exemplificar o crescimento do

.turlsrno no, Brasil, citou o caso da
t Bahia que recebeu, em julho deste

ano, cerca de 200 mil turistas.
Paralelamente ao congresso,

realizou-se a Exposição de' Equipa-

mentos de Lazer, Turismo e Hotelaria,
no pavilhão da Citur. Na abertura da

exposição' houve um desentendi­
mento entre a Diretoria de Turismo de
Blumenau e os organizadores da
mostra. Francisco Canola Teixeira,
responsável pela entidade de turismo
de Blumenau, reclamou que sua ci­
dade foi prejudicada, não recebendo
um estande bem colocado no pavi­
lhão, apesar de ter feito a compra do
local emtempo hábil. Canola Teixeira
reclamou que a Sergel (organizadora
do congresso) e a Citur (patrocina­
dora) não haviam levado em conta

que Blumenau foi a cidade que apre­
sentou maior desenvolvimento em tu­

rismo no ano passado.

Ciro Gevaerd, presidente da Citur,
respondeu afirmando que o motivo

que ocasionou a desistência de Blu­
menau não era a localização do es­

tande, dando a entender que a briga
tinha tundamentos políticos.

'Orlando Bértoli, presidente da Tu­

resc, disse �ue o encontro alcançou
.seu objetivo, .,?cresCentardo .ainda
qüe o pavilhâoda Citur, de 4.500 me­

tros quadrados, .brevernenté vai se

tornar pequeno, face ao número de

premoções que éÍli serão realizadas.

. Estâncias carecem de recurso
infra-es trutura

e,

para errar a

A falta de recursos de todas as pre­
feituras de estâncias hidrominerais e

das cidades turísticas foi mencionada;
na maioria das 35 teses apresentadas
durante o I Congresso Brasileiro de '

Turismo e Termalismo que se encer-

rou na noite de sábado, em Camboriú.
Uma delas, sobre o financiamento da,
infra-estrutura dos municípios turís­
ticos, levouo prefeito de São Sebas­

tião (SP), Paulo Mello dos Santos.a
pedir um aparte, que se transformou
num verdadeiro" desabafo sobre o

abandono em que se encontram al­

gumas cidades que vivem do turismo,
como principal fonte de renda. "Nós

não temos rede de esgotos, não

temos cadastramento dos prédios,
não temos dinheiro para nada. Esta­

mos com 92 quilômetros de, pratas
abandonadas, por, não podermos'
urbanizá-Ias", disse Paulo Mello dos

Santos.
Ao final de sua intervenção,

voltou-se para o representante da

Embratur no Congresso, Claudio Ai­
, dar, que estava presidindo o; traba-
lhos, �e perguntou: "Eu gostaria de

'saber como me dirigir a Embratur

para conseguir recursos. Beleza na­

tural nós temos, até em excesso, o

que falta é dinheiro".
Claudio Aidar respondeu então que

o Brasil é um país pobre, sem recur­

sos, mas rico em idéias. :Temos de,

colocar nossa capacidade criadora
em funcionamento para descobrir
como gerar o dinheiro necessário". O

representante da Embratur convidou
a todos os prefeitos presentes para
uma reuniáo, onde Seriam estudadas
as particularidades de cada rriunicí­
pio,
o A preocupação comas dificuldades
financeiras das cidades que vivem do

turismo, principalmente as da zona
,

balneária, que na época de veraneio
recebem um número de visitantes

muitas vezes superior à população
fixa, pode ser constatada em dez

teses que indicavam as mais variadas
formas de aumentar a receita das pre­
feituras destas cidades. A comissão
técnica do Congresso, formada pelo
sociólogo Ozei Moura dos Santos e

pelos médicos Adolpho Mantovanl e
Roberto Mauro Villaça, apresentou
'um documento sugerihdo que as

despesas de hospedagem e alimen­

tação realizadas em estâncias ou em

centros turísticos fosse abatida na

declaração de renda, argumentando
que: "o lazer, a recuperação físico­
mental do brasileiro, não importando
seu nível social, não pode ser consi­

derada como despesa supérflua".
A mais polêmica de todas.foi a tese

apresentada pelo engenheiro Eros

Aldo Silveira, ex-prefeito de Matinhos

(PR). Ele sugeriu que tosse levado em

consideração o número de turistas

que frequentam as cidades balneá­

rias, durante o veraneio, para efeito

de distribuição do Fundo de Partici­

pação dos Municípios. "A diferença
entre a população permanente e a

temporária 'chega a contrastes enor­

mes, como em Camboriú, onde, no

verão: o número de habitantes sobe a

200 mil e fora da temporada é de ape­
nas 15 mil pessoas", explicou o en­

genheiro, comentando que já tinha
apresentado cinco teses semelhantes
em outros conqressos de turismo,'
sendo que todas foram aprovadas
mas que nada de positivo havia con­

seguido.

árvores queimadas e montes de sujeira
por todos os lados.

A solução indicada por Aderbal Arantes
é a construção.de áreas de acampamento,
por parte da iniciativa privada, explicando
que o custo de implantação de um cam­

ping com capacidade para 400 mil cam­

pistas por dia é, de Cr$ 600 mil e que este

investimento retorna a curto prazo. "As­

sim atacaríamos este problema antes que
ele passe da área do turismo para a do

.

saneamento", finalizou,

O médico Adolpho Mantovani, do CONDEST

(Consórcio Nacional de Desenvolvimento das Es­
tânciase Centros Turísticos), pediu a mudança da

Constituição Brasileira, para que os Estados e os

Territórios possam criar estâncias hidrominerais,
climáticas e balneárias, desde que as condições lo­
cais de água, clima ou praia proporcionem vanta­

gens ao lazer e à prática medicinal.
Sua·tese foi a mais completa sobre Termalismo,

apresentada durante o congresso e recebeu várias

manifestações de apoio. Nela, o médico fez outras

proposições igualmente polêmicas. Uma delas

sobre a escolha dos prefeitos ihdicados para as es­

tâncias. Mantovani disse que eles devem ser esco­

lhidos por seu currículo, que tenham condições
técnicas e cultu rais para enfrentar as peculiaridades
da administração destas cidades.
Màntovani acentuou que o B-rasil é o país latino­

americano com maior potencial termal, mas que a

exploração não é feita intensivamente. Argentina,
Chile e Uruguai estão mais adiantados neste setor,
embora tenham menor número de fontes termais.
Para comprovar o pouco conhecimento brasileiro

.sobre o assunto, o cqnfer:tl_n�,is.ta.,�.x.pliGOu, que. de
1967 a 1975, apenas o-médico Agúi�fr Pupo apresen­
tou um trabalho sobre terrnalisrno. Neste mesmo

período, a Rússia publicava 194 estudos. Na França
foram reauzados 142 trabalhos, enquanto na Polô­
nia e Alemanha eram feitos, respectívamente 1'65,e
'160.

Vários produtos estão expostos no Citur.

Citur-Rodotetra é
atracão do verão
Itajaí (Sucursal) - O Citur-Rodofeira deverá a

partir do dia 16' de dezembro, quando iniciará ofi­
cialmente a temporada de verão, se constituir numa
das maiores atrações turísticas do Balneário Cam­
boriú e num instrumento de divulgação dos produ­
tos fabricados em Santa Catarina. A informação foi
prestada pela Assessoria de Turismo e Divulgação
da Prefeitura do Balneário, acrescentando que a

temporada de inverno não deverá representar mais
problema para Camboriú, "que iniciará campanhas
em torno das atrações que também poderão ser

vistas nesse período".
OIlCongresso de Turismo e Termalismo deverá

ser realizado na cidade de Aguas de São Pedro, em
São Paulo.
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-A preocupação com o desenvolvimento turístico foi a tônica do congresso de termalismo, que encerrou sábado com menos de 20 participantes presentes,

Congressista pede que Iphan
-,

veja patrimônio como atração
A destruição do meio ambiente, a polui­

ção que ameaça as cidades balneárias e o

mau aproveitamento do patrimônio artís­
tico e histórico como fonte de atração de

turistas, ocuparam grande parte dos de­
bates. O prefeito de São Vicente (SP),
Jorge Dierrenbach Senra que em feve­
reiro deste ano interditou a praia do Gon­

zaguinha, lançou um alerta sobre o perigo
da poluição das águas marítimas, Num
documento de três laudas, �Ie explicou os

motivos que o levaram a tomar essa ati­
tude. "Na praia do Gonzaguinha, o índice
de poluição das águas atingiu a inacredi­
tável marca de 1 milhão e 500 mil colifor­

mes por 100 m.LL, quando o índice limite

permitido é de 2 mil coliformes, apenas",
A origem desta poluição, disse Jorge

Senra, -é o despejo de milhares de liga­
ções clandestinas de esgotos nas gàlerias
de águas pluviais que desaguam no mar,

Alertou também que várias praias há

,pouco tempo consideradas limpas, apre­
sentam hoje LIma situação que chega a ser

. alarmante dól ponto de vista da saúdepú­
blica.
Finalizou sua palestra, dizendo que este

alerta se dirigia a todas Ç\S cidades balneá­
rias, "que.ee n�o tem o-mesmo problema,
de São Vicente, o 'terão em breve",

O campismo, apresentado pelo arqui­
teto Aderbal Arantes como forma de tu-

I
_. rismo e lazer acessível a classes de menor
renda,"tem muitos inconvenientes, como
ficou claro nos apartes dos congressistas
e em alquns ítens do dbcumento sobre
este assunto. A indústria de barracas
cresce em rítmo acelerado e o número de

pessoas que se dedicam ao campismo
cresce em percentuais anuais que podem
chegar a até 95 por cento, como aconte­

ceu de 1971 para 1972, quando o número
de pessoas que acamparam passoas de
129 mil para 254 mil.
Prefeitos de cidades balneárias

levantaram-se para citar os prejuízos que
as florestas e praias sofrem com a passa­
gem dós campistas. Um prefeíto paulista
citou o caso da praia de Ubatuba que foi

quase destruída pelas 40 mil pessoas que
ali acamparam' durante este verão, dei­
xando a área completamente suja, com

O secretário de Esportes, Turismo e

Cultura de Santos, Carlos Lambert recla­
mou muito das péssimas condições a que
está relegado o patrimônio artístico e his­

tórico daquela cidade, por isto mesmo,
não servindo mais como incentivo para os

turistas que visitam a cidade, Lambert
disse que todos os prédios tombados pelo
Instituto do Patrimônio Histórico e Artís­

tico Nacional, há 30 ou 40'anos, não rece­

beram qualquer melhoramento ou cui­

dado, Exernpliftca que .. QS dois, únicos
prédios que foram reparados, há cinco

anos, Q Mosteiro de São Bento e a Casá de
Câmara e Cadeia, ficaram desde aquela

. época fechados, sofrendo os efeitos do

tempo.
Encerrando sua tese, Lambert pediu

que fosse enviado um documento ao Mi­

nistro da Educação, Ney Braga, solici­
tando o aumento do quadro funcional do
IPHAN, maiores dotações para o Instituto,
bem como a contratação de mais especia­
listas em recuperação de prédios e mo­

numentos.
O presidente da Câmra Municipal de

Petrópolis, Osmany Rodrigues de Lima,
apresentou um trabalho sobre o melhor

aproveitamento da Serra dos Órgãos"
como ponto de atração turística. Disse

que a área de 56 quilômetros, na Serra dos
Órgãos, que Petrópolis jurisdiciona, não
pode ser utilizada poi s o IBDF não per­
mite a abertura de um caminho que faci­
lite a passagem de automóveis até o inte­

riordoparque. Esclareceu também que as

cidades de Magé e Teresópolis que pos­
suem áreas menores nesta serra, já estão

explorando o turismo,

Rua Felipe Schmidt, 27 - Ed. Dias Velho - IQ andar - Sala 106

Fones 22-3522 - 22-9402 - 22-3670

FLORIANÓPOLIS �ANTA CATARINA

PRONTINHO PARA MORAR - AV. IVI�URO RAMOS, 125 - São só 22 apartamentos
com o melhor acabamento da cidade e pelo melhor preço por m2. São170,OOm2. Por
Cr$ 590.000,00, com living em forma de L com 43,OOm2. suite, :2 dormitórios, banheiro
Social, cozinhe, área de serviço, dep. completa empregada, com azulejos até o teto, todos
prontos, 'acarpetados, churrasqueira, play-ground, garagem, salão de festas, telefone, na

portaria, interfone etc.

MANTEMOS CORRETOR DE PLANTÃO NO HALL DE ENTRADA OU COMBINE
VISITAS pELOS FONES 22-9402 - 22-3670.

A'tese de Eros Aldo Silveira, foi a

úlÚnia: a Ser apresentada na sessão

plenária de encerramento, na manhã

de sábado. A representante de lral

(RS), Maria Born, pediu então a pa­
lavra para, em tom irônico, desejar ao
conferencista que sua tese não ti­

vesse o mesmo fim das anteriores.

I
.

Mais estâncias se

mudar Constituição
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Casan amplia
sistema de
água de
JoinvilIe

Joinville (Sucursal)
Um convênio assinado en­

tre li. Casan e uma emprei­
teira de obras civis, amplia­
rá o' sistema de abasteci­
mento de água de joinville.
Do projeto, consta a am­
pliação d; barragem de acu­

mulação do rio Pirai, toma­
da de captação e assenta­
mento da adutora para re-

. forço. A comunicação foi
feita ontem pelo Presidente
da Casan, . Nabor Schlisting
ao Prefeito Pedro Ivo Cam­
pos, através de telefone.

O contrato foi firmado
com a Cocisan - A:gro-Co­
mercial Constru-ções Civis e

Sanitárias Ltda., e o prazo
para início das obras será
no máximo nos próximos
dez dias. Segundo o presi­
dente da Casan, as obras
estarão concluídas em 120
dias e nela serão gastos,
apenas em mão-de-obra
os 3.690.190,00.

Com relação a adutora
de Cubatão, a nova estação
de tratamento deverá ter
seu projeto assinado nos

próximos dias, sendo que a

matéria ainda está em fase
final de avaliação das pro­

postas feitas pelas firmas
participantes da concorrên­
cia.

O serviço de abasteci­
mento de água em joinville
estará completado Somente
depois da construção da
nova adutora do Cubatão.

Blumenau implanta seu
Blumenau (Sucursal)

Numa área de 37 mil metros

quadrados localizada no

biarro de Salto do Norte, às

margens da BR-470 a prefei­
tura de Blumenau iniciou a im-

plantação do aterro sanitário
destinado a receber o lixo re­

colhido diariamente pela Se­
cretaria de Obras e Serviços
Urbanos. O aterro, segundo as

previsões dos técnicos. terá
novo aterro sanitário

A Caixa Econômica Federal informa que o pagamento do PIS começa
em outubro. Este ano, as quotas de participação renderam em média
Cr$ 450,00 (no ano passado, o rendimento médio foi de Cr$ 245,00).
Siga a tabela abaixo e veja em que mês sai o seu pagamento.
Depois, é só receber no domicílio bancário assinalado na sua

Carteira Profissional.

RECEBE EM:
. RECEBE EM: RECEBE EM:

OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO
QUEM NASCEU EM: QUEM NASCEU EM:

.

QUEM NASCEU EM:

·JANEIRO MAIO SETEMBRO
FEVEREIRO, . JUNHO OUTUBRO
MARÇO JULHO NOVEMBRO
ABRIL

/
AGOSTO DEZEMBRO

capacidade para atender as dustrial, eliminando-se dessa
necessidades da cídase num forma todas as lixeiras existen­
periodo aproximado de 10 tes na cidade. O volume de lixo

meio-ambiente, sem provocar
doenças ou riscos para a segu­
'rança e. a saúde pública, mé­
todo esse que emprega princi­
pios deenqenharla para confi­
nar o lixo na menor área possí-�

vere para cobri-lo assím que
depositos, com uma capa de

terra, tão frequentemente
quanto for necessário, mas

pelo menos ao fim de cada jor­
nada de trabalho.

-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- ------.------�

,

o ssoas

No Ediftcio Gustavo Richard, mais conhecido como o clube mais fechado
de Florianópolis, você é proprietário absoluto da sua comodidade e do seu
requinte..

No clube mais fecbado de Florianópolis, oocê vai encontrar privacidade.
Uma coisa que rico que Se preza, não sabe viver sem,

.

Ou melhor, privacidade completa para você aproveitar de cancbas de
esporte, piscina, silíJo de festas e salão de estar com bar.

O acabamento do Gustavo Richard, respeita a inteligência e o bom gosto
das pessoas que vão morar nele (frise-se: coisa muito diftcil hoje em dia).
O hall social e de serviço são em mármore, a sala de estar com ·tdbúas de
imbuia, o apartamento é acarpetadoem nylon, o ball social é revestido em

lambris, além de sistema de intercomunicação com a portaria, e para
completar: um projeto de urbanização.

.

A planta do Gustavo Richard é que nem um conhecido programa de
televisão. Fantástica, ( i .

São apenas 2 apartamentos por andar. Cada iim com 330m2, para você
espalhar o seu estilo de vida. Divididos em escritório, sala de estar, sala de
jantar, estar intimo, 4 dormitórios, sendo 1 sutte, BWC social.lauabo, bal',
copa, cozinha, drea de serviço, quarto de empregada, WC de empregada e

garage1p p.ara � carros.:
.

.

.

, , ' ..

' 'Ílc .
_
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Jrã.j':J2iftlfi'lMn!k'm"ftri Có'ns't�nt 'eft}uifta dom 1túa"frt"l!fnfJou)ski� ,,-. ..

Você não precisa ser nenhum armadorgrego ou sheik ârabe para ir oiczr
no Gustavo/Richard

.

anos.

A Secretaria de Obras já im­

plantou a rua de acesso ao

local e as barr.agens de prote­
ção, executando agora· as

obras de canalização e drena­

gem. No aterro, será deposi­
tado todo o lixo domiciliar co­
letado pela prefeitura e o in-

coletado em Blumenau apre­
senta significativos cresci­
mentos e hoje são recolhidos
diariamente 17 toneladas, em
mais de 500 ruasdo rnunicipio.
De accrdo com os técnicos,

o aterro sanitário consiste num
método para deposição do lixo
no solo, sem

-. prejudicar o

CURSO DE DATILOGRAFIA
· Curso Intensivo de Oualificação Pro:fissional
· Aulas Ministradas em Méquinas Elétricas IBM
· Cf;lrtificado ao Final do Curso

Turmas pela Manhã, Tarde e Noite
Reserve já sua vaga

'Centro de Treinamenw PRESTO LABOR
.

,Ed. Zahia, Rua Felipe 5chmidt. 25 - 80. and. cobertura

r.;;;;;;;;;;;;;-

.1 l"bOC>'1W"r:E&:'::a-UXQÃ.O
:E-�:a,..&.
C>

FUNRURAL

Pague em dia e corretamente.

ISTO

AOS

'E

SIGNIFICA BENEFIcIOS

TRABALHADORES RURAIS·

ÀS SUAS FA-MiLIAS.
- .

SIGNIFICA,TAMBEM, PROGRE.�O
PARA O BRASIL E ELEVAÇÃO
DA SOCIEDADE BRASILEIRA.

Seja amigo deste País
e do� Trabalhadores Rurais.

, 'I �... f,f "".1 ........oul. "" .•�., ...... ,1

l.
Não· fi,qué 'devendo ao

FUNRURAL

. o preço para se uiuer entre pessoas finas, distintas, cultas; divertidas e

viajadas é de apenas (rico adora suspense). Venha ver como é fácil
entrar pará o clube mais fechado de Florianópolis.

GcomãiiiConstrutora Comercial
e Industrial SA.

Celesc não
tira energia
gratuita de
funcionários
Blumenau (Sucursal) -

Os Sindicatos dos Trabalha­
dores da Indústria de Ener­

gia Elétrica e Termo-Elétri­
ca

-

de Florianópolis, Lages,
joinville e Blurnenau deci­
diram abrir mão, depois de
demorados atendimentos
com a direção da Celesc, de
uma prerrogativa especial
�e ,que usufruiam há 30

anos, pela cerca de 4 mil

associados tinham forneci­
mento gratuito de energia
elétrica. Recebendo em tro­

ca, uma excelente bonifica­

ção.
Assim, segundo um acor­

do assinado com a direção
das Centrais Elétricas de
Santa Catarina, no últímo
dia 24, em Florianópolis, a

Celesc concederá a todo o

seu pessoal efetivo, com

contrato de trabalho em

vigor na data da assinatura
do ato, um reajuste salarial

variável, em correspondên­
cia com os índices estabele­
cidos pelo Conselho Nacio­
nal de Política .Salarial e

que neste mês de - outubro
irão varia 40 e 45 por
cento. Com validade de um

ano, pois sua vigência expi­
ra em 30 de setembro do

próximo ano, o acordo ga­
rante que a Celesc dará aos

seus empregados, uma grati­
ficação de férias correspon­
dente a 50 por cento do
salário fixo.

Hermg ganha
prêmio
HTopde

Marketing"
Blumenau(Sucursal) o

Top de Marketing, o mais re­

presentativo premio. brasileiro
na área de comercialização, foi
conquistado neste ano pela in­
dústria textil Companhia He-

.

ring, de Blumenau, O prêmio,
instituído e conferido desde
1970 pela ADVB - Associação
dos Dirigentes de Vendas do

Brasil, destina-se a empresas
que tenham se destacado no

seu trabalho de comercializa- .

ção.
A Companhia Hering, cente­

nária empresa de Blumenau, re­
cebeu a distinção, principal­
mente, em razão dos seus ino­
vadores lançamentos em cami­
seta de convencional roupa de

uso interior em atraente peça
de vestuário, com estampas ar­

rojadas e diferentes. Além dis­

so, a empresa, pela realização
do concurso Hering de criativi­

dade, em 1975, consolidou de­
finitivamente esta tendência co­

mo moda no país, em função
de sua volumosa produção e

excelente distribuição em todo
o território nacional,
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Fessc participa de seminário

sobre educação escolar no Rio
Rio - A Fundação Eduçacional do Sul

de Santa Catarina, FESSC, apresentará
hoje; na Fundação Getúlio Vargas, no Rio
de Janeiro, o "tema" Educação tiJlerma­
nente. no Sul de Santa Catarina", como
parte do seminário sobre o estudo da
educação-extra escolar no Brasil.

O seminário, realizado pelo Instituto de
Estudos Avançados em Educação da
Fundação Getúlio Vargas, é patrocinado
pelo Ministério da Educação e Cultura.,
através do Departamento de Assuntos,
Universitárioa e do Centro de Aperfei­
çoamento de Pessoal de Nível Superior; e
será encerrado na próxima sexta-feira.
, Participam do seminário, Universida­
des.e órgãos Federais, encarregados de
educação extra-escolar no Brasil, sendo
também participante o prof. Pierre Furter,
especialista da Unesco.
Do Sul do Brasil foram apenas convida­

das duas entidades universitárias, por de­
senvolver projetos singulares e próprios

.

de desenyolvimento regional e educação
extra-escolar; a FESSC de, Tubarão e

Fundação. Educacional de Ijuí, no Rio
Grande do Sul.
EXPERIENCIA C�TARINENSE
Representando a FESSC de Tubarão,

parficipam do seminário os professores
Gerson Jones da Silveira, o diretor do De­
partamento de tducação permanente e

Miguel Popoaski, coordenador da Asses­
soria de Planejamento.

O prof. Miguel Popoaski afirmou que
será levada hoje, na Fundação Getúlio
Vargas do Rio de Janeiro, uma experiên­
cia singulare pioneira desenvolvida pela
FESSC, que f}, atuar no desenvolvimento
micro-regional e regional através do tri­
nômio Ensino-Pesquisa e Educação Per-'
mar.ente.
- Desde o início, a razão de ser da

FE{::SC na região Sul Catarinense foi
clara: ser aqente do desenvolvimento re­

gional. A instituição definiu seus objetivos
a partir da realidade regional, riqíssima
em recursos naturais, parcialmente ex-

plorados", disse. ,

Disse também o Pr.of. Miguel Popoaski
que a FESSC possui no momento 14 cur­
sos superiores em funcionamento, com
1.084 alunos matriculados. No segundo

,
"
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Vende-se apartamento de frente para o mar (Beira­
-Mar Norte), no Edifício Belvedere, pronto para ocu­

par. Prédio com elevador p�norâmico e' sauna na co­

bertura. O apartamento contém 3 dormitórios (1 sui­

te), living com sacadas, cozinha, banheiro social� de­
pendências de empregada. Fino acabamento em mâr­
mores, azulejos decorados e carpet. Preço especial pa­
ra negóciô imediato Cr$ 740.000,00, com entrada

parcelada e saldo financiado. Tratar diretamente com'

'0 proprietário pelos fones 22-5757 e 22-6062.

APARTAMENTO BEIRA

MAR NORTE

5R��3o... 22 CJ. 3' _ CRECO _ 51

1

...

(�,

. ,,w.

'IMÓVE IS PARA-ALUGAR
" ESTREITO - próximo' Escola Aprendizes, casa mista c/3
'quartos, sala, copa, cozinha, BWC, depósito, área, garagem,
quintal.

'

Apto. mobiliado Ed. Dona Martha, c/3 quartos, sala"
cope-cozlnha, BWC, área, dep. empregada e garagem.
Residência nas proximidades da Casa da Amizade, com dois

pisos, com uma suite, 2 quartos, BWC, copa, cozinha, sala
,de jantar, estar, de TV, escritório, dep. empreg., área,
'chu rrasquelra, garag�m para 4 carros, telefone.

lMÓVEIS À VENDA
D-21, conjunto no Ed. Ouro Preto, c/31,19m2. Cr$

, 130.000,00.
A-118 - Apto. Ed. Portinari, c/2 quartos, living, cozinha,
BWC área. garagem, carpet, ar cond. Cr$ 100.000,00
entrada.
T-123 - Terreno c/4.048,00 m2, no Morro da Lagoa. Cr$
250.000,00.

.

-A-108 - Apto. em Coqueiros, em zona estritamente

residencial, prédio de 3 pavimentos, com um apto. por
andar, 'contendo uma suite, 'dois quartos, living, sala de

jantar, cozinha, BWC, circulação, área de serviço, dep.
empregada, garagem, carpet. Entrega outubro/76, área

195,00 m2 Cr$ 600.000,00.
)

A-120 - Apto. no Ed. Francisco Nappi, com 2 quartos,
éwc sala cozinha dep empregada área. Cr$ 35000000

•
I • •

FONES: 22- 3069 - 22- 2160

ORDEM DOS ADVOGADOS
DO BRASIL

SEÇÃO DE SANTA CATARINA
NOTA'

.

Comunicamos aos Senhores Advogados inscritos

nes Seção, que o prazo para pagamento da segunda
e última parcela da anuidade - 1976 expira no

próximo dia 30, devendo o referido encargo ser

pago na Tesouraria da Ordem, à Rua Felipe
Schmidt, 58 - 90. andar· Florianópolis. lembramos
ainda que no corrente ano haverá eleição para a

renovação do Conselho da Seção e .sô exercerá o

direito de voto quem estiver com a. obrigação' acima
referida rigorosamente em dia. (art. 42 dos Estatu·

tos da Ordem).

'Florianópolis, 28 de setem'bro de 1976.

Hylton Gouvêa Lins

Diretor-Tesoureiro

SC vacina gado contra
febre aftosa em outubro

,

A Secretaria de Agricultura informou ontem que a partir de 10

de outubro será iniciada em todo o Estado, a vacinação contra a

febre aftosa nos rebanhos suínos. As vacinas estão à dispcsição
dos criadores, em todos os municípios de Santa Catarina, e serão
comercializadas pelas Cooperativas, sindicatos e casas comer­

ciais especializadas em produtos agro-pecuários.
Nos locais onde o comércio é deficiente" a Secretaria da

Agricultura, através da Coordenação de Defesa Sanitária, coloca

à disposição dos interessados a vacina trivalente. A dose reco­

mendada é de cinco mil, com aplicação sub-cutânea em todos os

bovinos jovens ou adultos. O rebanho bovino catarinense é de

dois milhões e duzentas mil cabeças.
A participação efetiva dos criadores, na profilaxia da doença

tem possibilitado a execução da Campanha de Combate à Febre

aftosa, encetada pelos poderes públicos federal, estadual e mu­

nicipal. Explicou a Secretaria da Fazenda que "os vultosos pre­

juízos que por muitos anos assolaram os rebanhos bovinos e

suínos ge Santa Catarina, estão atualmente sendo'reduzidos e

serão nulos dentro de. mais alguns anos, graças as medidas

adotadas pelo governo, entre elas a vacinação sistemática de 4

em 4· meses, que é a mais eficiente".

Fucri implanta museu de

colonização em Criciúma
Criciúma (Sucursal) - Com o objetivo de retra­

tar o processo de colonização e irnlqraçáo da região
Sul do Estado, o Departamento de Estudos Sociais
da Faculdade de Ciências e Educação de Criciúma
está desenvolvendo um projeto para criação do

primeiro Museu do· Município, a ser instalado no

campus universitário da Fucri.
Nesse sentido já foi iniciada uma campanha

junto à população visando a doação de peças e

documentos antigos que identifiquem a coloniza­

ção. O slogan da campanha é: "O que representa
um valor afetivo para poucos, pode representar um
valor cultural para muitos e ser visto por todos no

Museu".
Explicou o professor Nivaldo Goulart, do Depar­

tamento de Estudos Sociais, que "há muito tempo
se fala na necessidade de criação de um Museu na

região, mas os anos passam e os objetos se per­
dem". Lembrou que "a criação do Museu só será
concretizada, se conseguirmos os objetos com as

famílias que os detém e para isso contamos com a

ajuda de professores e acadêmicos para coleta e

identificação dos materiais".

'APARTAMENTO" NO CENTRO
Recebé SOL em todas as dependênciaS.' Possui três
quartos (1 suite), sala ampla com sacada, WC social,
copa cozinha, área de serviço ampla, quarto e WC de:
empregada, aquecimento central pelo sistema de gáz;
central, garcígem e salão de festas no ediffcio..'

"

ATENÇÃO: tr�ar diretam�te na PREDIBENS �1'
Av. RioBr�,�04 - CRECI�25. .

"--"'l)

O. Gerente Pedro Leite infor­
mou também que com a imo'

plantação do sistema DDD, foi

para.ijsado o atendimento para
as linhas de fio, com as locali­

dades mais próximas, tendo em

vista que fatores de ordem fi­

nanceira não possibilitam o

Prejuízo evita Telesc G'

atender no fim de .se,mana
Itajaí (Sucursal) - O baixo

índice de atendimento aos sá­
bados e domingos impede a

Telesc de atender ao pedido
formulado pela Associação Co­

mercial e Industrial no sentido

de que fosse implantado um

serviço de plantão nos finais de

semana. A informação foi preso
tada pelo gerente da Telesc,
Pedro Leite, dessa cidade, ex­

plicando que a média de aten­

dimento a defeitos de ligação
por final de semana; não com­

pensa a implantação de uma

equipe de manutenção.
- Quando se tratar de pro'

blemas urgentes, como é o ca­

so de
'

acidentes, ou outros

órgãos de funciona�ento inin­

terrupto, ficarem com seus apa­
relhos danificados, a empresa
deslocará instaladores para cor­

reção dos problemas. O baixo
Índice de defeitos 'é explicado,
porque as indústrias e o comér­
cio não funcionam aos domin­

gos restando apenas os telefo­
nes residenciais que não for'
mam um grande número. Mes­

mo que estes telefones apresen­
tem defeitos, o usuário dispõe
dos serviços da cabine telefôni­
ca central.

Explicou o gerente "que os

plantões poderiam ser instala­
dos se os Índices de defeitos
fossem superiores". Mesmo as­

sim, sustentou a hipótese de

que a partir de 1978, com a

execução do Segundo Plano Di­

retor, estas equipes de plantão i

serão ativadas em todas as cida- I

des do Estado, que usufruem

do sistema telefônico.
Em seu documento, a Asso'

ciação Comercial e Industrial,
através do seu presidente Noe­

mi Santos Cruz, alegou que os

investimentos da ordem d�,:nr
milhões, aplicados pela empresa

exigem que seja instituída uma

equipe de manutenção nos fi­

nais de semana.

FIOS

atendimento destas linhas aos

sábados e domingos. Em caso

de defeitos nas únicas localida­
des atendidas pelas linhas de
fio - Porto Belo, Itapema, Pi­
çarras e Ilhota -, a Telesc
desloca uma equipe para aten­

dirnento,

grau, estão matriculados 1.625 alunos,
309 no primeiro grau e 59 no pré-escolar.
Atuando em todos os níveis de assunto, a
FESSC, segundo ele, atua como verda­
deiro laboratório de ensino.

EDUCAÇÃO PERMANENTE
O Prof. Gerson Jones da Silveira, por

sua vez, disse que apresentará hoje na

Fundação Getúlio Vargas, o trabalho de­
senvolvidQ pela FESSC em termos de
educação permanente. Afirmou que até
agora, durante 18 meses de trabalho, a

FESSC já formou e habilitou para o mer­
cado de trabalho cerca de 3.000 profis-
sionais de todos os níveis. .

.

- Na FESSC a preocupação é.corn peso
soas de todos os níveis. Não podemos
ficar mais no ensino formal, sob pena de
perdermos o compasso do desenvolvi­
mento. Formamos técnicos, pedreiros,
agricultores, etc. Assim, deixamos de ser

elitizantes, e passamos a ser inovadores
- declarou.

;

Acrescentou Gerson da Silveira que na

FESSC, o ensino volta-se, permanente­
mente, para o homem sul-catarinense, no'
processo de ser-em-liberdade.
- A pesquisa por sua Vez, não visa

acrescentar títulos e páginas nas diferen­
tes bibliografias. Busca inovar, criando
modelos e aplicando-os na região, num
processo dialético com o ensino e a edu­

cação permanente. Na FESSC não se

concebe pesquisa sem desenvolvimento.
Daí seu caráter operacional e tecnoló­
gico. Não é uma pesquisa voltada para a

adequação de novas experiências, mas

um corte profundo na realidade, cons­

truindo, testando e criando aceleradores
do desenvolvimento.

Finalizando: disse Q�!diretor da FESSC

que, "a extensão é vista, na FESSC, ao
lado-do ensino e da pesquisa, como um

processo de educação permanente, e não
uma justaposição de diversos cursos

extra-curriculares. Este processo de edu­

cação permanente é sempre realimen­
tado em função do avanço do desenvol­
vimento regional e das necessidades pre­
sentes, assumindo também funções
prospectivas a médio prazo para definir e
sistematizar seus métodos de ação".

VENDEMOS
- Apto. caril -õôis

.

quartos, sala, oozlnha, bãnhêiro.' 01
quarto está acarpetado e com armário embutidQ. Cr.$,
214.000,00 - o apto. está desocupado.
- Apto. pequeno junto à Universidade - Cr$ 15.000,00 de
entrada:
- Kitinete na Rua Felipe Schmidt - Condições a combinar,
.: Kitinete na Rua Anita Garibaldi - Cr$ 153.000,00.
- Apto. pequeno na Rua Felipe Schmidt - Cr$
:�0:Q9�00., '

.
''''7 ." '.'

''':'' Av. Trompowski - Apto. com 3 'quartos (1 suite),-
cozinha, dep. completa de empregada, sala de estar e jantar,
sacadas, garagem, interfone, condicionador de ar, carpet
(preço mais barato).

'.

.

'- Av. Beira Mar Norte .; 2 aptos. com todas as

dependências necessárias inclusive carpet, armários embuti';
dos, condicionador de ar e telefone.

'

- Apto. no Ed. Jorge Daux - com 2 quartos,' livingA
cozinha, BWC, dependência completa de empregada - Cr$
390.000,00 a combinar.
- Coqueiros - Para você que possui renda média, temo.
aptos. de 2 quartos. Condições a combinar,'
- Loja Térrea no Centro Comercial ARS,. com acesso

'principal pela Conselheiro Mafra - entrada Cr$ 365.000,00
e financiamento de Cr$ 735.000,00.

'

- Sala para gabinete profissional no centro (30-. andar) com
106m2 .

•

��.
PREDIBENS
.:I�,'I,IJ,'I I ,.'n,11 ul.'!.I" 1Il\,'Lth.UI'

IMOBILlARIA
PREDI BENS LTD�
Av. Rio Branco,104- CIlECI 25.,
Fones: 22-6099-22-2804 .... :.:22-6756

. �.'. -

o rráximo de garantia para seus negócios Imobiliários.

COMPRA - VENDE - ALUGA - ARRENDA

Terrenos, casas, apartamentos, salas para escritório, comér­
cio, estabelecimentos,industriais.

DEPARTAMENTO

Responsabilidade Jurídica

IM OBILlÁRIA

Dr. Antônio Belarmino de Souza
Dr. Jaci José Casagrande

Resp. Adrninistrativa - Roberto V. de Andrade

FLORIANÓPOLIS - Rua Felipe Schmidt no. 27 - FONES:

22-1166 - 22-1835 - 22-2588.
'

SECRETAR1Ã DOS TRANSPORTES E OBRAS
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM'

DO ESTADO DE SANTA CATARINA.

AQUISIÇÃO DE MATERIAL PARA
CONSTRUÇÃO.DE PONTE

EDITAL DE TOMADA DE PREÇO No. 01/76

A VIS O
O GOVERNO DO ESTADO DE SANTA CATARINA,

através da 8a. Residência do DER, Chapecó, comunica aos

interessados que promoverá edital de concorrência, para

aquisição de material necessário para execução da ponte
sObre o rio Taipas. Municfpio de Saudades.

. Os interessados poderão inscrever·se até as 12 horas do
dia 08 de outubro de 1976.

-

O Editai está à disposição dos interessadós na 8a.
Residência do DER à -Avenida Getúlio Vargas, 2331 -

Chapecó . SC.·
.

Chapecó, 23 de setembro de 1976.
Ernesto Luiz Pasquali

Engo. Residente DERSC/Chapecó

�clCJAL - SQC. CORRETORA
.

DE IMÓVEIS LTOA
Rua Tenente Silveira, 56 sala 4

Fones: 22-9954 e 22-9682
'(CRCI-783)

, ANUNCIA A VENDA
SALAS P/ESCRITÓRIO: e'd. -Hércules, no';;;;�tro,-financia:
das, vários tamanhos, entrega em 01/77. •

LOJA ED. HÉRCULES: área de 51,13m2ç em construção,
no centro, entrega em janeiro/77.

.

TERRENO COQUEIROS: área de 595m2, lindo local à r.

Paula Ramos.
TERRENO COQUEIROS: área de 326m2, à r. CeI. Ivan

Linhares, deslumbrando a cidade e o rnar..

TERRENO SOROCABA: área de 406.560m2 frente p/Es-
trada de 'Tiiucas, próprio para Reflorestamento. ; [
TERRENO SACO LlMOES: área de 570m2 esquina r. Aldo
Alves.
TERRENO AGR,ONOMICA: área de 374m2 à r. Projetada
p/Aristides Lobo
TERRENO AGRONÓMICA: 6' lotes à

r. Tangará, próximo
a ACARESC.
TERRENO ITAGUAÇÚ: 14m frente p/29 fundos à r.

Servidão Araújo.
TERRENO BLUMENAU: área de 60.000m2, Bairro Garcia,
p/I ndústr ia.
TERRENO COQUEIROS: área de 7.648m2, frente p/Av.
Max de Souza e fundos p/o mar. Próprio p/um Grande
Hotel.
TERRENO SACO LlMOES: área de 49.500m2 à r. Aldo
Alves, próprio pI conjunto residencial.
CASA BOM ABRIGO: 295m2, c/3 quartos, suite, sala,
copa, salão de jogos, cozinha, área de serviço, garagem p/2
carros.

CASA JARDIM ATLÂNTICO: recém construfda, alvenaria
c/3 quartos, abrigo, área de 108m2 e terreno c/300m2.
CASA JARDIM ATLÂNTICO: 85m2 c/3 quartos, sala,
copa, cozinha, banheiro azulejos até o teto.

CASA JARDIM SANTO ANTONIO: estilo colonial, recém

construfda, 165m2 3 quartos e suite, carpetada, aquecirnen­
to central e garagem.
APTO ED. ALPERSTEDT: c/3 quartos, garagem, recém
construído de frente p/Otto Gama D'Eça, pronto p/morar.
APTO CAMBORIÚ: ed. Imperador, ii 50m da praia c/3
quartos e garagem.

j I

i,

IMOBILIÁRIA 'ADBEL LTDA.
LOCAÇÃO e ADMINISTRA,ÇÃO

DE 'MÓVEIS
A GARANTIA DE S,EU {MÓVEL E ALUGUEL

Rua Liberato Bitencourt, 221
'Fones: 44-3142 e 44-4864 - CRECI291

ESTREITO - FLORIANáPOUS'
,

"ALUGAM-SE CASAS
>

- Aluga-se uma CASA no BAIRRO SÃO JOÃO, com 3.

quartos, sala, cozinha, banheiro.
2 - Aluga-se uma CASA, sita a Rua CAMPOLlNO NEVES
No. 616, com 3 quartos, sala, copa, cozinha, banheiro, área
de serviço, garagem acompanhada com 3 galpões nos

fundos, de alvenaria, jardim na frente, com pátio. '

3 - Aluga-se uma CASA na TRINDADE PRÓXIMA À!
PENITENCIARIA DO ESTADO, com 3 quartos, sala, copa,
cozinha, banheiro, garagem: pátio nos fundos, jardim na

frente.
'

I

I
I

.

ALUGAM-SE APARTAMENTOS :

1 - Aluga-se um APARTAMENTO NO EDIFICIO ITAMA.'.',
RATI, 40. andar, com 3 quartos, sala, cozinha, banheiro e'
com estacionamento. I
2 - Aluqa-se um APARTAMENTO NO EDIFICIO MARI·
LIA, com 3 quartos, sala, cozinha, banheiro, e com

estacionamento.
ALUGAM-SE SALAS

1 - Aluga-se várias salas no Ed. RAMLOW, com 30m2,
ótima para o comércio, com estacionamento.
2 - Aluga·se uma sala térrea, sita a rua SANTOS
SARAIVA, ótima para o comércio.

ALUGAM-SE GALPÕES
1 - Aluga-se um GALPÃO TOTALMENTE DE ALVENA·
RIA, recérn-construrdo com telefone, pátio de 'erteetona··

. menta, sito na área industrial de Florianópolis.

.- -

Não p�gue a correção
monetária trimestral!

ÚLTIMA CHANCE

EDIFíCIO VENEZA
Nós garõfltimos a. compra de seu apto. pelo preço eiS

HOJE, sem a incidência da correção monetária deste
trimestre, desde que o contrato seja assinado atá o dia,.ao

,

de setembro:. '�,.
'

"

,

Alám de nao pagar a correção monetária você adquirir�
um apto. de alto padrão no ED. VENEZA, todos:.-m �
quartos (sendo 1 suite), amplo living em "L", saceda, BWC
social, coz., área de serviço, dep. emp., garagem e outras
benfeitorias, pelo menor preço em m2 de construção dei
mercado, e, o, que é importante:' JÁ CONCLUroO E
PRONTINHO PARA MORAR.

.

"

TABELA DE PREÇO
- somente até 30/9/76

Apto. tipo"A (área 179,50m2): Cr$.630.000,OO
Apto. ti,-o B (área 169,77m2): Cr$ 590;i)Q()"oo.
ATENÇÃO: mantemes plantão permanente no local até às
,21 hs. inclusiw sábado e domingo•.

INFORMAÇÕES E VENDA na
_

:.0 n:. a.JEIR<:2) ROG�RIO DUARTE DE QUEI ROZ

I'C::'" OAB-SC No.2.218 .... CRECI No. 761

R. Felipe Schmidt,58 cenj. 306
Tel. 22-4870 e 22,5871 .... Fpolis

IMOVEIS
, Compra· Venda· ,Aluguel

/L
.

i
.:.-:'j
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-------
._-------­
StlHUn ti �Ht' I.hlil

"'C''o'
.

N'
...

's1"lJ.UTnR"'A" "'1:';
..

'

.·IMO�Jt'iAft� ..... �',

,�BERCATON LTDÃ..,
:R�: CII. Pedre> D�mdro, 00.1825
I .. 'Estrêito � f'IQrian6'pt,tis" se '

.'

. ,ÇRE,A,4$18 - CRel 41·
"

.

�ones: 44-2966 - 4'4-036&;-
:,_' .

'.
.

.'
� •
.!;'.;' t

FINA RESJD��C�EM COQUÉIROS
Vendemos fina residênci'a, nova, com living, copa,

cozinha, suite, 2 quartos, 3 BWCs, área serviçot' c:lep.
completa empregada, gara�m, para 2 carros, lavanoeria,
churrasqueira, e jardim. Crt',550,OOO,00

RUA DES. GICCÓSTA - ESTREITO
Vendemos btima residência com 160m2 de construção,'

corn living, copa, Cozinha, suite, 2 quartos, 3 BWCs,
garagem, área de serviço, �p. completa empregada. Cr$'
,550.000,00

APARTAMENTO COM 3 4UARTOS - CENTRO
Vendemos btimo '�partamento, com 3 quartos, sala,

.copa, cozinha, BWC, <!llIa serviço. Cr$ 260.000,00

EXCELENTE CASA - Cr$ 360.000,00
Vendemos excelente casa no Jardim Atlântico, com living,
copa, cozinha, 3 B�Cs, suite, 2 quartos, gãraQ�m,áiea'
serviço e dep. empregada, amplo terraço. Pachada colonial -.

'JARDIM SÃO NICoiAU - c-s 150.000,00
Vendemos casa' com' 85m2, 3 quartos,' sala, copa,

cozinha, BWC, área serviço, garagem.

TERRENO EM CAIl!ASVI EI RAS - Cr� 80.000,00 \

Vendemos 2 10t85 com área total de 750m2, junto à
estrada de, Ponta da Canas.

.ESTILO COLONIAL - EM ACABAMENTO
Vendemos excelente residência, c.om living, copa, cozi­

nha� suite, 2 quartos, 3 BWCs, <!rea serviço, dep. completa
empregada, garagem para 2 carros, lavandeira, churrasqueira,
jardim. Cr$ 600.000.00

'

BELíSSIMA RESID�NCIA .....: ESTREITO
Vendemos com· 160m2, prbximo ao Figueirense, com

suite, 2 quartos, living, cdpa, cozinha, 3 'BWCs, área serviçQ,
,garagem para 2 cÇlrro's, dep. empregada. Cr$ 500.000,00

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Clínica processa irmã operação cesariana por
raqui-anestesia, "o que, entre­

tanto, não está sendo com­

preendido por sua irmã, Rilza
Amaral Evangelista, cujo com­

portamento vem trazendo pro­
fundas e desagradáveis con­

sequências à EM EC".
O qUI:! a direção da EMEC

considerou, em seu requeri­
mento, como comportamento
calunioso por parte da irmãda

paciente em coma foi o tato
dela ter enviado uma carta ao

presidente da República e, ao

conseguir a divulgação do
caso pela imprensa, "ter pas­
sado a se tornar, além de in­

conveniente, aqressiva e ma­

ledicente" .'

"Assim é que conseguiu pu-

da paciente que mantém

em coma há nove meses

Com dois pacientes em

coma há vários meses devido ii
acidentes anestésicos, a Clí­
nica Empreendimentos
Médico-Cirúrgicos S/A

(EMEC), de Feira de Santa, so­
licitou, através de requeri­
mento à juíza de direito Rute

Pondê, da Vara Criminal da
Comarca a apreciação do seu

pedido de processo por calú­
nia contra a irmã de uma das

pacientes comatosas.
De 'acusada, a direção da

EMEC passou a acusadora,
porque "tudo se fez, se faz e se

fará" ·por Railda Amaral de

Souza de 31 anos, em coma

desde 18 de dezembro pas­
sado; quando foi subm,etida a

DAE";'OEPARTAMENTO
AUTÔNOMO DE EDIFICACÕES

EDITAL DE CONCORRÊNGIA No. 03/76
A V I S O

O Departamento Autônomo de Edificações torna' público, para conhecimento dos

interessados, que se acha aberta a CONCORRÊNCIA No. 03/76 para a construção de 3 (três)
GINÁSIOS DE ESPORTES, sendo: Padrão "E" em Caçador e Ituporanga e Padrão "O" em

Lages, a realizar-se no dia 13 deoutubro de 1976, às 15:00 horas.
O Edital, bem como quaisquer esclarecimentos, poderão ser obtidos na Sede do DAE, sita

no Ediffcio das Diretorias, à Rua Tenente Silveira, em Florianópolis, na Comissão Executiva
de Licitações, de 2a. a 6a. feira, 'no horário das 14,00 às 18,00 horas.

.
.

F Icrianópolis, em 24 de setembro de 1976.

Engo. Civil' Telmo Fernando Mattar de Souza
DIRETOR GERAL DO DAE

"

L ..•

OS CO'NDICIONADORES
."·t':"�;\:'��'� _

DJE"AR �'" r",

DJtS 'LOJAS HM
,

OFERECEM MÚLTIf»LAS
VANTAGENS!

..

blicar em jornal local trechos
da sua carta ao presidente
Geisel, onde lhe pede "ele­
'rnencta, compalxào, piedade e

assistência médica especiali­
zada para a salvação da minha

pobre irmã, vítima da incompe­
tência e, por que não dizer,
descaso do anestesista Fer­
nando José Freitas de Car­
valho e do próprio hospital,
que agora mesmo (a carta data
de 8 de junho passado) acaba
de fazer outra vítima, colo­
cando em coma há um mês um

pobre rapaz de pouco mais de
20anos".
Em seu.requerimento àjuiza

Rute Pondê, a EMEC informa

que a clínica "é um hospital
geral, com setores especiali­
zados, 126 leitos, equipada
com serviços' auxiliares .. de

diagnósticos e contando com

26 profissionais - médicos.
Os serviços de anestesia são

. devidamente prestados pelo
Serviço de Anestesia Ltda

(SEAN). orgão autônomo, que
atua com escala de trabalho
distribuida entre sua equipe
nos diversos hospitais da ci­
dade de Feira de Santana".

Explicou a direção da EMEC

que; no' caso da parturiente
Hailda Amaral' de Souza,
"ocorreu um acidente anesté­
sico durante o processo cirúr­

gico, trazendo como conse­

quência uma parada cardíaca.
É válido ressaltar que aciden­
tes deste tipo acontecem com

uma frequência estatística. já
prevista para todo o mundo,
em um por 2500 adultos e uma

por 500 crianças, quase
sempre por motivos não detec­

táveis, como por exemplo hi­
persensibilidade a drogas, e,

na. sua grande maioria, com

resultados fatais ainda 'no pró- .

prio centro de cirurgia".
"Após a recuperação do sise

tema cardio-vascular, a pa­
ciente permaneceu sob estado

de coma (inconsciente) devido
à inativação cerebral. A dire­

ção clínica daEMEC solicitou a

'intervenção de uma equipe'
composta por clínico, neuro­

logista e anestesista, a fim de

conseguir a manutenção da

vida da paciente, como seu de­

ver".

Aquecem ou .refrigeram qualquer
'ambiente! Purificam o ar, retiram a

poeira, os g,ermens e·a poluição! Evitam
.

a transpiração excessiva e oferecem
melhores condições de trabalho!

Permitem um sono tranquilo e reparador,
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Você pode escolher a marca
.

de sua 1Ireferência:
CONSUL· ADMIRAL - GE

BRASTEMP • PHILCO
E WESTlNGHOUSE .'

Depois disso tudo você só tem uma saída!
Encomendar logo o seu Ar Condicionado nas

E ainda
recebe muitos cupons.
para o sorteio de

4 CORCEL
e 4 Refrigeradores
,

Consul!

,

Alvaro foi ameaçado
na boa te da Engenharia
e queixou-se à polícia

Nesse final de semana, nas dependências da Boate da Enge­
nharia, na Trindade, Álvaro Rogério Porto, 28 anos.ide idade,
técnico em administração, residente na rua Rafael Bandeira, 147,
apartamento nO 301, diz ter sido ameaçado de morte por Zildo
Ataide Boering, residente a rua Claudina da Cruz, 354. Os motivos
dessa ameaça' não foram esclarecidos concretamente e existe
queixa registráda na Delegacia de Segurança Pessoal.
ESPANCAMENTO

..

Ademir Terezinha Lisboa, residente a rua Carlos Ferreira, 9,
acusou se;u amante, Miceslau Ignazinski, de ter espancado seu

filho menor Osmar Pereira Melo. Adnir Terezinha vive marital­
'mente com Miceslau há 8 anos e frequentemente tem havido
desentend i mentos.

. COLISÃO
Na avenida Mauro Ramos, o Volks de placas AX-8506 (táxi) de

propriedade de Jair Abrão da Cruz, residente a rua Vereador
Batista Ferreira, 218 e dirigido por Nagil Krauss, residente a rua

Sê'Nidbr Ireneu, próximo a Marinha, no Estreito, colidiu com o

jipe de Valdemar dos Santos (rua Laura Caminha, 58), na ocasião
dirigido por João Carlos Rousfield. Da colisão sairam feridos os

ocupantes do' táxi, Antônio João de Araújo e Pedro Paulo Souza
Marciel, ambos de Nova Brasília, município de Imbituba.
CHOQUE

O Chevrolet Opala de placas AB-6529, dirigido pelo seu pro­
prietário Francisco Paula Medeiros, na madrugada de ontem, na
rua Felipe Schmidt, defronte ao restaurante Lindacap, chocou-se
contra um poste da Celesc. O motorista teve feri mentes leves e foi
conduzido para o Hospital de Caridade, tendo sido liberado após
receber os cuidados médicos.

Ampliando seu quadro de funcionários, necessita
de 6 serventes para à coleta noturna de lixo e 4-
para a coleta diurna.

,

.

Salário médio mensel de Cr$ 1.600,00 com

págamento semanal.
,

Os interessados deverri apresentar-se à ma Julio
Moura 12, Centro, das 8 às 16 horas,

José Silva da Nova, casado, 44 anos, pai de 4- filhos, espírito sadio, quer. dizer, tencionava encontrar nessa

advogado, natural do Rio Grande do Sul e residente em organização algo de bom, algo de ouro, algo de útil que
Criciúma SC, em entrevista à televisão contou como foi' pudesse realmente resolver probtemes brasileiros.
envolvido pelo PCB e como rompeu com seus integran- Agora ocorre que o contato direto, palpável, com essa

teso realidade íntima, vamos dizer, essa realidade pratica-
Pertenceu ao proscrito Partido Comunista Brasileiro

.. mente da subversão, a conclusão que eu cheguei é de

(PCB), tendo sido presc juntamente com outros 37 sub- que ela a nada conduz, ela não leva a. solução à� pro-
versivos, por ocasião da "Operação Barriga-Verde". Em blema algum, ela não tem seouere capacidade e nem

agosto último, espontaneamente, escreveu uma mensa- mesmo o interesse, a vontáde de solucionar qualquer
gem que teve ampla givulgaçã6 pela imprensa do Es- problema e muito pelo contrário. O que eu pude verificar

.
tado, ne qual relatava o seu aliciamento e o tomoimento . é que estas manobras subversivas procuram desvirtuar a

.

com o PARTIDO COMUNISTA BRASILEIRO. realidade dos fatos, eias procuram iludir o povo bresi-
'Recentemente foi posto em liberdade condicional pela leiro, e as pessoas em geral. Então o que eu pude verifi-

Auditoria da 5a Circunnscrição da Justiça Militar. O Sr. car é que não havia uma correspondência entre aquilo
JOBE:SILVA DA NOVA foi à TV Cultura, para falar sobre que eles dizem e aquilo que eles praticam. Eu acho que
sua implicação dentro do PARTIDO COMUNISTA BRA- as críticas que eles formulam contra as autoridades e as

SILEIRU. instituições é uma crítica maliciosa, uma critice proposi-
"Nós perguntaríamos primeiramente, como ele foi en- tadamente maliciosa. Ela visa única e exclusivamente

volvido pela subversão".
.

subverter a ordem, isto é, desmoralizando as autoridades
"Comecei a minha atividade profissional, como advo- constituídas, o BRASILe até o povo brasileiro fica desmo-

gado trabalhista do Sindicato dos Mineiros de ralizado com isto. É uma crítica que não é construção, é
Criciúma/SC, em 1967. Atendia um número exagerado de uma crítica destrutiva, uma crítica sem fundamento".

pessoas, clientes e, dentro daquele trabalho intensivo, "Dr JOBE, durante o tempo em que o Sr. esteve preso, o

extetente. eu senti também a aproximação, envolvimento Sr. sofreu qualquer tipo de tortura ou assistiu qualquer
de pessoas, interessadas com a subversão, interessadas outro preso ser seviciado"?
com as manobras fraudulentas do PARTIDO COMU- "Não absolutamente. De forma álguma. Eu não sofri
NISTA BRASILEiRO, que procurava pouco a pouco o meu qualquer tipo de constrangimento ilegal, quer direto quer
envolvimento, nessa mesma atividade ilegal. Assim é alretemente formulado conta a minhapessoa, contrária a

que em 1970 eu acabei, mais por curiosidade, por uma dignidade humana. O tratamento comigo foi cordial, foi
-curioskiecie intelectual, aceitando o meu ingresso no amistoso, o tratamento humano, tratamento de preso. Eu

proscrito PARTIDO COMUNISTA". não tive também oportunidade de ver qualquer tipo de

'Dr JOBE SILVA DA NOVA, qual a sua atuação dentro do coação, condenado pelo direito e praticada contra os

PARTIDO"? presos".
"A minha etueçêo no proscrito PARTIDO COMUNISTA "Dr JOBE SILVA DA NOVA, mais alguma coisa a decla-

BRASILEIRO, verificou-se através de reunião, com ete-: rar"?
mentos da referida organização ilegal, na qual ficava "O que eu achava interessante era fazer um .alerta ao

estipulada a minha responsabilidade, entre outros, de nosso povo, o povo brasileiro, particularmente aos )0-
exercer este atividage no setor Sindical". vens, para que estejam prevenidos, para que estejam

"Dr. JOBE, porque o Sr. rompeu com o PCB"? alertas mesmo, contra as manobres fraudulentas e crimi-

''Eu acho que esta pergunta envolve o esclarecimento, nosas da subversão comunista. Principalmente pelo fato

interpretação de. uma cuue que deva ser feita paralela- de que o proscrito PARTIDO COMUNISTA utiliza-se de

m�(Jrs�;,{'!t,�·�,;'f;2�{,çl�,'é!:*H.t(gres9��rnó r::.(;.fl,�/o.C? Ç§�A1L/,;" HJJ}}?���, 9;f?,tó/!9.,s os, tJ7�{�� P8fstK:�i.�Rª[p) iÍuqir,.'I,!<!�I;J��iar:J
(

) "

Nf$'í�;f}JRASY;�fi!l},f)? 'In'trressel'nest&bF[gamzaçao cottv . para);I},nil(q(,ver a vitime. Que estejam togas r:reve�/dos "

contra aquelas manobras, aquela,eproximeçeo matreira,
contra aque/.a tentativa amigável de aproximação, cui­
dadosa, ardilosa; ardil que se'caracteriza principalmente'
por se tornarem 'amigos, procurarem se fazer amigos,
procurarem fazer favores e com isso levar a sua vítima

para o mau caminhp d,a subversão comunista. Porque
todo esse envolvimento pretendido por estes elementos,
nós podemos resumir numa tentativa única e exclusiva,
eu acredito vã. mas uma tentativa única e exclusiva de

, ., .
.

desmoraliz-ar, pretender desmoralize,r o Governo Revolu­

cionário, as autoridades Constituídas, procurar partes de

verdades, apenas parcelas de Situações, pequenas si­

tuações e modificar com interoieteções diferentes. E isto
maliciosamente, etttidememe''.

ADVOGADO DIZ NA TELEVISAO
,

.

PORQUE ROMPEU COM O PCB

SANENGE

TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTAl')O
eDiTAL DE CONCURSOS
PÚBLICOS No. 01/76

O Diretor Geral do Tribunal de Contas do Estado
torna público que acham-se abertas de primeiro (10.)
a trinta (30) de outubro, na Diretoria do Expediente
e Pessoal, das quatorze (14) às dezessete (17) horas,
as inscrições para os concursos de provimento de

quatro (4) cargos de Assessor Técnico Financeiro;
cinco (5) cargos de Assessor Técnico Instrutivo; dois
(2) cargos de Oficial Instrutivo e vinte e três (23)
cargos de Escritu rário-Datilógrafo. ,

As instruções especiais, bem como os respectivos
programas que estão afixados na Portaria do Edifício
Sede do Tribunal de Contas, sito à rua Bulcão Viana,
esquina com a Avenida Hercílio Luz, serão fornecidos
a cada interessado no ato de sua inscrição.

Tribunal de Contas, em 22 de setembro de 1976.
ALTAIR DEBONA CASTELAN

DIRETOR GERAL

MP-002

LAGOA IATE. CLUBE
"

OS APARELHOS VENDIDOS PELAS
LOJAS HM são garantidos dentro.do cálculo

térmico, oferecendo rendimento total' para
escritórios, consultórios, salões de beleza,
hospitais, residências, enfim todo o luqar
em que se deseje obtermais conforto,

.

SEM QUALQUER COMPROMISSO,
SOLICITE A PRESENÇA DE NOSSO
TÉCNICO ESPECIALIZADO PARA
ESTUDOS! MARQUE DIA E HORA

QUE MELHO'R LHE CONVIER ...
NÃO CUSTA NADA!

METALÚRGICA HOEPCKE SIA
CGC 83.901.157/0001-05

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÃRIA
,EDITAL DE CONVOCAÇÃO

São convidados os senhores acionistas desta sociedade a se

reunirem em Assembléia Geral Ordinãria, a realizar-se às 14

,horas do dia 14 de outubro de 1976, em sua sede social à

Rua Henrique Valgas no. 08, nesta cidade, para deliberarem
sobre a segu ir:' te

.

ORDEM DO DIA

1. - Apreciação do Relatório da Diretoria, Balanço
Gera], demonstrativo da Conta Lucros e Perdas e

Parecer do Conselo Fiscal relativo ao exercício en­

cerrado em.31 de dezembro de 1975,
2. Eleição dos membros do Conselho Fiscal e respecti­

vos suplentes e fixação da sua remuneração.
3. Outros assuntos de intereSSe da Sociedade.'

Florianópolis, 24 de setembro de 1976.
JOSÉ MATUSALÉM COMELLI

DIRETOR-PRESIDENTE

COMUNICADO --

O Lagoa Iate Clube, no intuito de comple­
mentar as informações a respeito de seus

associados, comunica que um grupo de jovens
moças estará ptomovendo, de lar em lar, uma
visita agradável, que leva a finalidade de

conseguir os dados indispensáveis ao completo
cadastramento de seu quadro associativo. A

Diretoria, tendo em vista os resultados alta­

mente positivos dessa misssão, agradece desde

já a sua prestimosa atenção.
Diretor Secretário.

ESTALEIROS ARATACA S/A
CGC 83.875.534/0001

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÃRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

São convidados os senhores acionistas desta sociedade a se

reunirem em Assembléia Geral Ordinária, a realizar-se às 10
horas do dia 14 de outubro de 1976, em sua sede social à Rua

Almirante Lamego no. 310, nesta cidade, para deliberarem
sobre a seguinte

ORDEM DO DIA

1) Apreciação do Relatório'da Diretoria, Balanço Geral,
demonstrativo da' Conta Lucros e Perdas e Parecer do
Conselho Fiscal relativo ao exerc(cio encerrado em 31
de dezembro de 1975.

2) Eleição da Diretoria, Eleição do Conselho Consultivo,
,

do Conselho' Fiscal, bem corno fixação da sua rernune­
ração.

3. Outros assuntos de interesse da sociedade..

Florianópolis, 24 de setembro de 1976.
JOEL LANGE
O iretor·Gerente

..Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Direto'res da Mercedes morrem
na queda de avião em s. Paulo

Explosão em depósito de

gás deixa dois mortos
Fleury explica como elucidou
sequestro e morte de Ludinho

Uma explosão na madrugada de ontem, no deposito da

Illtragás, em Volta Redonda, matou Paulo Ivanio da

Costa, de 18 anos, funcionário da empresa e um homem
não identificado, que, a convite do primeiro, entrara no

depósito.
A explosão foi seguida de um incêndio, mas não se

conhecem, ainda maiores detalhes, Os bombeiros da

cidade, assim como a polícia, investigam o local.
A direção reguonal da Ultragás informou que, acredita

que o acidente tenha sido provocado por um cigarro, que
o vigia noturno ou seu companheiro teriam acendido

perto do depósito. Admite, também que a explosão possa
ter ocorrido quando elàs acenderam o fogão para fazer

café.
A empresa, informou que é proibida a entrada de

pessoas estranhas no depósito, mas, mesmo assim, o vigia
noturno permitiu a preença do desconhecido.

O delegado Sérgio, Paranhos Fleury, do
DEOPS de Sao Paulo, disse ontem,' em Campo
Grande, acreditar que, mesmo sem a sua atua- '

çã? n� caso d(), sequestro e morte do jovem
mílionário Ludío Martins Coelho Filho, "a
polícia de Mato Grosso daria conta do recado",
acrescentando que os indícios e as pistas que
foram surgindo, aliadas à informação do cabo
PM Luiz Targino, "mais cedo ou mais 'tarde
levariam à prisão dos crímínosoã",

O delegado Fleury, que retorna amanhã a

São Paulo com sua equipe de peritos e oito
agentes (entre eles duas mulheres), disse que a

maior
_

dificuldade no caso foi justamente a

atuaçao do, Tenente Aramis Ramos Pedrosa.
"Eu estava fornecendo ao sequestrador todos os

passos da polícia, sem o saber. O Tenente
.
Machado foi um dos oficiais aos quais incumbi
de fazer o policiamento externo, fechar áreas e

barreiras e revistar carros suspeitos". '

- Além disso, informou o delegado - eu dava
i>s dois oficiais todo o esquema do policiarnen-

, to ostensivo. Nossa vantagem foi que, obviamen­
te, as informações ultra-confidenciais eram es­

"condidas de todos e somente minha equipe
sabia".

O delegado disse que, no domingo, o tenente
Aramis (que foi encarregado de isolar a área em

que se achava o corpo de Ludinho) pediu-lhe
para ver, de perto, o corpo do rapaz.

- Eu dei a ele um binóculo e ele viu sua

obra, a uma distância de mais ou menos cem

metros. Depois, ele disse ao delegado Aloisio
Franco, da regional sul de Mato Grosso: "se

pegar esses caras, temos que matá-los. Eles não
merecem viver".

O delegado. acredita que os dois outros
elementos detidos, o estudante de economia
Mário Bruno Garcia e Aloisio Bahlls Papi, não
tiveram maior particípação no caso. O que
Mário Bruno fez, por exemplo, foi somente
transmitir recados do advogado Claudio Manoel
Garcia, seu irmão, ao tenente Machado. Mas
foram só recados que, embora sobre o seques­
tro, não era de seu conhecimento. Ele de nada
sabia. A mesma coisa ocorreu 'com Aloisio Papi,
conhecido de ambos os oficiais. Ele emprestou
seu automóvel Brasília para que Aramis levasse
Ludinho até o local onde foi morto, no Jardim
Aéro Rancho.

-- Bem, na hora eu "grampeei" todo mundo
não quero nem saber. Em caso de dúvida, ternos
que' agir assim. E ainda não há nada provado,
oficial, 'de que estes fois estão isentos de culpa.
Ainda tem que ser mais cutdadosamente interro­
gados. Mas à primeira vista, parece que entraram
nessa de "otários".

. O delegado Fleury deixará em Campo Gran­
de �penas os peritos d.e laboratório, para cornpa­
raçoes e testes que ainda necessitam ser feitos,
para efeit� de conclusão do inquérito, que será
remetido a Justiça o mais breve possível. De
resto, sua volta a São Paulo depende somente,
de conseguir avião hoje. E terá que ser avião
militar ou fretado,. "ver causa dos equipamen­
tos". Em conversa rapida com repórteres, en­

quanto almoçava, o delegado manifestou seu
alívio: "o caso está resolvido. Deixem-me tomar
agora meu vinho francês".

Brasil. Embora as autoridades do

DAC ainda esteja investigando as

causas do acidente, extra­
oficialmente autoridades do aero­

porto de Viracopos informaram

que, em sua última comunicação
com a torre, os pilotos diziam queo
problema era com o combustível".

Chovia muito na região e, no local
da queda não foram encontrados
vestígios de combustível e nem de
incêndio, não tendo ocorrido ex­

plosão.

Uma provãvel pane seca '(falta de
combustível) provocou a queda de
um avião do tipo Learjet, prefixo
PT-IBR, matando 7 pessoas, entre
as quais 5 diretores da Mercedes­
Benz que trazia: ao tentar pouso às
20h45m de domingo, no aeroporto
de Viracopos em Campinas. O apa­
relho procedia de Manaus e deveria
pousar. no aeroporto de Congo­
nhas, na capital, que, no entanto,
estava fechado, devido ao mau

tempo. Somente às 7 horas de on­

tem, o Learjet foi localizado num

descampado da fazenda Boa Espe­
rança., a 2 quüõrnetros da pista 14

de Viracopos.
Morreram os comandantes Jorge

Casar (43 anos, casado), e Hugo
"Rosa (47 anos, casado); os Srs.

Friedrich Karls Binder, 63 anos, WI­

Ihelm Kuenkele, ,Karlheinz Eisen­

menger, 46, anos, da diretoria da

Daimler Benz, da Alemanha, e Gerd
Willi Weltzer, 50 anos, e Helmut

Surkemper, 35 anos, respectiva­
mente diretor e assistente da vice­

presidência da Mercedez-Benz do

Assaltantes ma'tam 2 pessoas.
Um foi preso e quase linchado

foi. transporta!io para o presí­
dio local" por medida de segu-
rança. _

,INVESTIGAÇOES
A polícia agora vai tentar

saber através de Pedro Hermo­
genes os nomes de seus dois
companheiros que, após mata­
rem o motorista Antonio de
Liz. Córdova e a Onorino 'Car­
bonera 'também o abandonaram
à própria sorte, A cidade está
revoltada com o crime, pois
tanto Onorino (que morreu

com dez tiros) como Antonio'
Liz (o motorista do táxi), eram
pessoas bem relacionadas.

O tesoureiro do Sincavir,
que responde pela presidência
do Sindicato, dos Condutores
Autônomos de Veículos Rodo-

. viários de Lages' (Sincavir), AI­
.do Floriani Paes, bem como

toda a classe dos motoristas,
,estão revoltados e apreensivos
com os últimos acontecimen­
tos, esperando uma providência
mais enérgica dos setores poli­
ciais, pois de 1975 a 1976 oito
motoristas foram assaltados,
dentre os quais dois perderam a

vida. O próprio tesoureiro da
entidade também já foi assalta­
do.

Disse o tesoureiro da Sinca­
vir que muitos motoristas já
tem medo. de ficar até mesmo

de dia em seus pontos, pois
arriscam a vida quando chegam
pessoas dessa Índole e é muito
perigoso.'

dos revólveres e matando-o pos­
teriórrnente, com 'um balaço na­

cabeça e depois' jogando o seu
corpo às margens da estrada.

A polícia continuou em bus­
ca dos assaltantes desde o alar­
ma dado pelo proprietário do
Comercial Silva Ltda. Encon­
trando uma mancha de sangue,
que era da perna ferida de um

dos criminosos, os policiais lo­
calizaram João Pedro Hermoge­
nes, que foi abandonado pelos
dois outros companheiros por
estar perdendo muito sangue.
João Pedro Herrnogenes, fugiu
da Penitenciária de Piraquara,
no Paraná, tem 25 anos de
idade e é natural de Caçador,
em Santa Catarina. Esse assal­
tante foi localizado por volta
das 18 horas de domingo e foi
conduzido pela polícia para o

Hospital Nossa Senhora dos
Prazeres.

LINCHAMENTO
Quando João Pedro Herrno­

genes, um dos assaltantes e

criminosos, foi transportado pe­
la polícia, para o hospital por
causa de seu- ferimento na per­
na motivado por um tiro rece­

bido de uma das vítimas do
Hotel Scorpio, que foi baleado
com dez tiros, uma multidão se

formou defronte ao hospital
com a intenção de efetuar um
linchamento, o que foi evitado

,

por um forte esquema de, segu­
rança da polícia. A noite, sob
uma forte escolta, João Pedro

Lages (Sucursal) - Três as­

saltantes sequestraram um mo­

torista de taxi, que sob a mira,
dos revólveres foi obrigado" a

participar de um assalto" onde
uma pessoa foi morta com dez
tiros. O motorista Antonio de
Liz Córdova foi morto com um

tiro na cabeça e abandonado na

estrada. Um dos assassinos, feri­
do com um tiro, foi abandona­
do pelos, companheiros. Uma
multidão tentou linchá-lo.

Tudo começou às 20h45m
de sábado, quando trés elemen­
tos armados com dois revólve­
res cada um, entraram na Co­
mercial "Silva Ltda", prenden­
do no banheiro o proprietário
do estabelecimento, João Batis­
ta da Silva, e seus familiares. A
loja localiza-se no início do
bairro Conta Dinheiro, final do
bairro Coral. Após dominarem
o proprietário e seus familiares,
obrigando-no a abrir o cofre de
onde roubaram 20 mil cruzei­
ros, além de jóias e um revólver
Taurus.

Um freguês do Comercial
Silva Ltda teve a infelicidade
de comparecer ao local no mo­

mento do assalto e também foi
roubado em mil cruzeiros.

Após praticarem o assalto os

três indivíduos tomaram o táxi
de placas RA-0081, dirigido
por Antonio. de Liz Córdova,
de 24 anos de idade, solteiro,
com ponto localizado nas pro­
ximidades do assai to obrigando
o motorista a dirigir-se com

destino à BR-1l6. Fortemente
armados os bandidos entraram
no Hotel Scorpios localizado
nas margens da rodovia federal
e, enquanto dois deles pratica­
vam um segundo assalto num

mesmo dia, o terceiro apontava
o revólver para o motorista do
táxi. Uma das vítimas do Hotel
Scorpios reagiu e acabou levan­
do dez tiros, após ter consegui­
do atingir um dos assaltantes
com um tiro na perna.

AS VI'rIMAS
Onorino Carbonera, casado,

de Lages, recebeu dez tiros e

teve, morte instantânea. Os as-
, saltantes fugiram ,do local, man- ,

tendo o motorista do táxi An­
tonio Liz Córdova sob a mira

Dinheironamao
ésolucao.

-

E a solução está na Novo Rio,
que oferece dinheiro

para você compr�r O que quiser,
onde quiser.

Caixa Federal apura golpes
em várias agências ,do Sul

- Grupo Financeiro Novo Rio.
Banco Novo Rio de
Investimentos S.A .

associado ao Bank of London &
South -Ameríca Ltd.
Novo Ri� Crédito,
Financiamento e

Investimentos S.A.
Novo Rio S.A. Distribuidora
de Títulos e,Valores
Mobiliários.

A Caixa Econômica Federal do Rio Grande
do Sul sofreu um prejuízo de Cr$ 1 milhão,
segundo informou ontem a divisão da Polícia
Federal da cidade de .Rio Grande, com o

desaparecimento do empresário Luiz Fernando
Perez, possivelmente escondido no Paraguai,
depois que foi descoberto um golpe de Cr$ 5,5
milhões, praticado contra a CEF por 21 pessoas,
em quatro agências do interior do Estado.

A polícia federal de Rio Grande enviou o

inquérito à justiça federal, em Porto Alegre, e a

CEF conseguiu recuperar quase todo o dinheiro,
com exceção de, Cr$ 1 milhão, do golpe
praticado por Luiz Fernando Perez e sua ii:mã
'Liliana Perez, donos das empresas Perez de
Transporte Rodoviário.

Luiz Fernando Perez, junto com outros 15
clientes da agência da Caixa EConômica Federal;
nas cidades de Rio Grande, São José do Norte,
Caçapava, Canguçu, e com a cumplicidade de
seis gerentes, subgerentes e funcionários dessas
agências, desviaram Cr$ 5.525.940,41, em

'1974. Basicamente, o jlolpe funcionava através
de obtenção de emprestimos para empresários
daquelas cidades, que abriam conta na agência
de uma das cidades, descontando cheques em

valor acima dos depósitos nas agências das
outras cidades.

Foram indiciados, no inquérito da polícia
federal,' o gerente Magaldi Pio Onze Rebes, da
agência Nova Cidade do Rio Grande; o gerente
Alfredo Bernardes, da agência de São José do
Norte; o gerente da agência de Caçapava, Erico
Ernani Amarante; o subgerente da agência de
Canguçu, Ivan Cardoso Viana; o subgerente em

Rio Grande, Jair Pederson Albuquerque; e o

funcionário Telmo Costa. Também foram indi­
ciados os empresários Rubem José Gatti. e sua

mulher Zaira Gatti, das empresas Gatti de
Transporte e Turismo; os empregados da ernpre-

� sa Gatti., Carlos Sergio Fraga, Jqãp Gonçalves e

., Nebeto Rego Vidal; Luiz Fernando Perez fi 'sua,

I irmã Liliana Perez, além do 'diretor das empresas

Perez, Irineu dos Santos' Pinho; e os comercian­
tes Alexandre Maltcjik, Aloysio Mattos Brandão,
Antonio Emílio Curi, Humberto da Cunha,
Manuel Ferreira Soares, Nilo Schneider e Wilson
dos Santos Bíttar.

( BENS SEQUESTRADOS
Para garantir o ressarcimento dos prejuízos, a

Caixa Econômica Federal pediu a prisão admi­
nistrativa de seus funcionários e dos empresários
e começou a penhorar bens dos envolvidos no

golpe. Assim, por exemplo, foram apreendidos
cinco automóveis, jóias, telefone, material de
escritório e algum dinheiro de Rubens Gatti,
que apresentava um saldo devedor de Cr$ 500
mil.

Mas o comerciante Fernando Perez conseguiu
lograr, parcialmente, seus objetivos, pois depois
de abrir uma conta na agência de Caçapava do
Sul com Cr$ 500 mil, terminou deixando um

saldo devedor de mais de 2 milhões. Com a

descoberta do golpe, mas antes da polícia
federal abrir inquérito, Luiz Perez, que havia
deixado em penhora para a Caixa Econômica
Federal 12 caminhões Mercedes Benz, conseguiu
reavê-los furtívamente.

Dado o alarma, a frota foi interceptada pelos
agentes federais na cidade de Dourados, em

Mato Grosso, a caminho do Paraguai, e devolvi­
da à Caixa Econômica Federal. A CEF também
penhorou um prédio de Luiz Perez; que ironica­
mente estava alugado, à Caixa Econômica Fede-

•

ral antes do golpe, mas os bens apreendidos não
completaram o valor do golpe, faltando cerca de
Cr$ 1 milhão, segundo informou a polícia
federal de Rio Grande. Os agentes federais
informaram também que o empresário provavel­
mente esteja escondido no Paraguai, junto com

sua irmã, mas isso não pode ser comprovado,
pois as. buscas feitas pela.Interpol nospaíses do

" Piat�, }lã!>. conseguiram ainda Joca�zá;:lp,s. Todos
os envolvidos no inquérito foram indiciados por
peculato:

-

• f_lorianópolis .: Rua Deodoro, 35 : sls. 15/16
• Blurnenau Rua xv de Novembro, 683/1. o-s. 123

. APIIJVElTEASOFERTAS
DO REFORÇO DOS ENIOVAlS

DIMODELAR

�J;Ã Vemaí O

SUPERSHOW!.4
(I

lila
Venha,m se divertir��

PIIUlO SÉRGIO · DURIDHa · lUIZ CaRLOS ClIY · CÉLIA
AlVIRENGII E RIINCHINHO· EVIlDO GOUVEII

BÁRBDRIl � VITOR E MIRIIM (Mágicos)
NÁDII MDRII (Humorista) · ZÉ FIDEllS

CONJUNTO SIMBJI SOM · CllMDR MICHIOO

Cartazes da televisão
num "Show" sensacional!

Jogo de Chá com 1 O peças
.Schrni dt _ ; . _

Jogo de Alimfnio Penedo-
5 peças . . '. . . . . . � . . . '. .

Panela de Pressão Panex "

4 Htros e meio .

Jogo de J_pntãr Schmidt-
42 peças .

Jogo 4 travessas I nox
Fracalanza .

Baixela Fracalanza
8 peças .

Refrigerador Admi ral

o colorido das cortinas, a maciez das

forrações e a magia dos tapetes darão ao

seu lar o encantamento da primavera.
Tudo em seis meses sem acréscimo ou

em 12 prestações iguais, na Modelar.

- 158,00

__
- 243,00

. .
" 135,00

grutinha
Camisola nailon
Quimono ...
Colcha Solteiro Piquet
Colcha Casal Piquet
Guarnição
Toalha Banho
Toalha rosto

Jogo Lençol Solteiro
Jogo Lençol Casal

. .
- 565,00

·
- 28,00

·
- 42,00

- J 15,00'
- 98,00
- 39,00
- 19,50

- 9,50
·

- 57,00
- 288,00

...
- 189,00

........
- 295,00

...... _" 2.250,00

, Televisor Admirai -

,24 polegadass ' " 2.550,00
Mesa de Fôrrnica para TV . . . 134,00

MOSICD! MIÍGICIl! HUMOR! DLEGRIIl!
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'os sapatos saem bem.". Entr� .

uma estação e outra, o movi­

mento pára um pouco. O pes­
soal começa a ficar na dúvida,
mas vende-se bem tanto à vista
como a crédito. Vende-se a

crédito reduzido em dois ou

três pagamentos para facilitar
um pouco.

.

O proprietário de Alfred Ma­

gazine explicou 'que "apesar
de toda restrição de crédito se

observou uma retração, 'espe­
cialmente no calçado devido a

falta de. matéria prima, .e con­
sequentemente, uma alta de

preço violenta. Exemplifi­
cando: Um sapato há 30 dias
era 520 cruzeiros. Fui cientifi­
cado que este mesmo produto
passou a custar 640. "Esta é a

situação do calçado de couro.
especificamente. A baixa no

comércio é normal em agosto
e setembro. O pessoal não
sabe se compra artigo para in­
verno ou verão. Há dúvidas
nestes dois meses. Ainda com

relação à restrição de crédito

podemos dizer que.;_..trouxe
problemas com os prestanis­
tas que estãoamarrando mui­
too prazo dos pagamentos".
Ainda em calçados finos

existem os artigos de botiques
que são espeçificamente para
mulheres. Segundo a proprie­
tária da Chavón Modas, o lan­

çamento do momento se re­

fere os tipos de sandálias dou­
radas, prateadas, social e

baixa com salto '.'Anabela" .

Existem também sandálias­
com às cores do verão: verde,
amarela e principalmente ver­

melha. "A vermelha é o show
do verão. A cor vermelha foi a
cor da Europa no ano passado.
Este ano está chegando aqui",
acrescentou a mod ista.
Quanto aos preços adiantou

que as mais baratas custam em

média 260 cruzeiros. Já as

mais caras, as prateadas com

pedras, etingem 720,00.
Na linha mais popular de

calçados, o consumidor po­
derá encontrar artigos mais
acessíveis no Mercado Público
Municipal. Várias lojas ven­

dem sapatos, sandálias, chine­
los, botas, tênis e tamancos

cujos preços variam de 15 a

145 cruzeiros. A mairoia des­
ses artigos, informou um co­
merciante é procedente das
fábricas de São João Batista,
Sombrio e outras poucas ci­
dades de Santa Catarina. Já,
conforme explicações dos
donos das sapatarias da ci­

dade, os artigos de linha alta,
média e popu lar vêm das fábri­
cas de 'São Paulo (Franca,
Jundiaí), Rio Grande do Sul·

(Novo Hamburgo) e em pe­
quena escala de São João Ba-

_ tista, em Santa Catarina.

O preço dos calçados, na cio
dade. está impedindo o con­

sumidor de comprar um bom
artigo ou mesmo o tipo de sa�

pato de sua preferência. Con­
forme explicações dos pro­
prietários de sapatarias, a vio­
lenta alta 'dos preços do pro­
duto e o início do verão, época
em que as pessoas usam mais
sandálias e outros calçados
tipo esporte, estão comprome­
tendo a venda dos sapatos de
estilo tradicional que custam
em média de 69 a 390 cruzei­
ros. Por outro lado, o longo
uso de tênis, variando de 50 a

150 cruzei ros;está tam bém, de
certa forma, comprometendo
o comércio de sapatos tipo so­

cial.
Nas lojas mais populares da

Capital, um par de sapato Varia

de preço, de acordo com a

moda, o artigo e o tipo. Nas
mais sofisticadas, um modelo
considerado clássico pode
atingir até 1.200 cruzeiros., só
consumido por uma reduzida
classe social.

Para o proprietário da Sedu­
tora Calçados, o comércio de
calçados deverá melhorar em

virtude de estar próximo o fim
de ano e o fato de estarmos em
mudança de estação. Isso faz
com que se venda mais sandá­
lias e artigo rnocassirn para
homem.
Quanto à recessão de sapa­

tos no mercado assinalou que
.

"as modas evitam um pouco,
mas mesmo assim, muita coisa
fica estocada em virtude das

preços que estão muito altos
em proporção' ao ano pas-

sado". Ainda segundo garan­
tiu, "a venda pelo crediário
não dá queda; já a venda à
vista baixa o índice de venda e

sofre oscilação, principal­
mente nas chamadas entressa­
fras ou mudanças de estação.
Em vista das altas crescentes
- continuou - a linha mais
procurada pelas pessoas, em

geral, é o tênis que, por sinal,
também acompanha a alta dos
preços. O tipo de calçado mais
procurado no comércio
atualmente é o tênis, apesar do
preço. Tem gente que não
sabe mais o que é sapato. A

própria política do governo in­
centivando o esporte - disse
- tem aumentado a procura
do tênis tanto por homens e

mulheres, pois inclusive o ma-.
terial deste tipo de calçado me-

mínimo é 69 cruzeiros. E o sa­

pato de pobre, para o diário, de
borracha. Para a linha femi­
nina existe a marca Samarina,
sapato de brim e juta, com so­

lado de corda, que é moda de
verãõ. Sai muito a marca Ca­
tleia que é de coro crú e é a

última moda para momento.
Custa 279 cruzeiros. Existe
ainda o Paquetá de cãnhamo,
juta e couro. Entre os-mais po­
pulares está o Picadeiro.que é
tipo sandália com salto baixo,
a preço de 79 cruzeiros. Outros

tipos masculinos: sapatos de
lona com couro, na base de 80
a 90 cruzeiros. Segundo ela, o
pessoal está calçando muito, e
no inverno saiu bem, a botinha
de camurça unissex. Quanto à
venda, "apesar de caríssimos,

lhorou.muito.Já temos tenis de
couro reforçado e outros
cheios de "bossa" que atraem
muitos jovens e crianças.
Conforme explicações da

proprietária da Capri Calça­
dos, os tipos de sapatos exis­
tentes no comércio de Floria­
nópolis variam muito con­

forme a moda e as diversas
classes de pessoas. Na linha
masculina existe o Passaporte
e o Zoto. E o tipo chamado
cromo alemão que custa até
890 cruzeiros. Existe ainda o

Relin, o Navio (que é barato), o
Carioca, de 250 cruzeiros, e di­
versos neste preço. O Sevi, sa­
pato colegial, custando cerca
de 70 cruzeiros, também é
muito procurado". Uma bal­
conista acrescentou: oLpreço

QUARTZO-POINT
.

2- GERAÇÃO
- O primeiro do mundo.
A mais completa e a mais perfeita
linha de relógios de ponto do país.
Com o Quartz-point - o maís pre­
ciso dei mundo . você pode escoo

Iher o relógio de ponto mais espe­
....=;.;.;=........;.;;.....;�;..;o...-.;� cífico para a sua empresa.

Maior qualidade e durabilidade pelo
preço de um relógio comum. O

.

certo mesm() é Dímep.

1936
1976

A resposta para quem sempre
procurou um apartamento absolutamente

confortável, .com características

únicas.Ed.VENEZA * Apartamentos de 169 e 179 m2
* Pintura acrílico sobre rno s s c corrido

.

* Carpet nas áreas íntimas e sociais
* Suíte para casa I e dois dormitórios
* Amplo living com dois ambientes - Sacada
* Cozinha com o z u l e j o s decorados até o feto
* 3anheiro com box de acrílico e o z u l e j o s
qecorados até o teto

.

* Area de serviço - quarto e banheiro para
empregada

* Hall de entrada com piso de mármore
branco

* Sa lõo de festas
* Jardim interno
* Elevadores em 'jacarandá da Bahia e

espelhos de cristal
* Jardim externo com piscina infantil e

playground
* Churrasqueiras
* Garagem
* Centrais de gás e água quente
* Interfone nos apartamentos e te lefone na

por tc r io
* Janelas de alumínio Com vidro fumê

(Av. Mauro Ramos em-Frente à L.B.A.).
Vísite um apartamento mobiliado.

Plantão permanente no local,
atê às 21 horas,

incluindo sábados e domingos.
O melhor preço do mercado:

Cr$ 590.000,00 com uma pequena
entrada de Cr$ 48.900,00 e

saldo integralmente
financiado em 15 anos.

IMPORTANTE: este preço ê
vâlldo somente atê 30/9/76.

Aproveite:
últimas unidades a venda.

I nformações e venda:

PAlIA A PROTEÇÃO OE SEU PATRIMONIO.
Nenhum Outro relógiO grava os núme­
ros em rt'!.evó. no disco de controle
como c, relógio de Vigia Dlmep. o único
com chaves de aço. Trabalha sob runis
e é lovtcrávet

VEJA COMO
FUN ClONA O OUARTlO·POINT:

• 1 .., com apenas J pilhas COIIUIS de Ian·
,.... • ... com balerias e carregador ,....".
aeiaRff aJEIRCV

.

IMÓVEIS
Ed. Carnosa - Cio 306 - CRECI 761

Fones: 22-4870 e 22·5871 - Florianópolis SC

DIMAS DE MELO PIMENTA 5.A
INDÚSTRIA BRASILEIRA

Rua 15 de Novembro, 678 - 2.° - conj. 201

89100 - Blumenau. se - Fone: 22-0664

o Edifício Ivo Silveira escolheu
amelhor localizac�o para colocarqualidade,

:beleza e�alorlzacão -ao seu alcance.
-

Gabarito

de Inglês
.

f>j

Cr$ 10.000,00 de enttada
.

com prestaeeesde Cr$1.500,OO.
Apartamentos com 1 ou 2'q�artos,

na-ruaTenente Silveira,130.

Vestibularo PREÇO
E AS CONDIÇÕES:
FACILIDADE
IDfAL

o Edifício Ivo
Silveira oferece a você
funcionalidade e

conforto.
Além disso, o Ivo

Silveira representa um

grande investimento.
Confira a

localização. E calcule.
O que você ganha

indo viver no Edifício
Ivo Silveira.

, Em lucros.
E em satisfação.

.Simulado

O preço e as condições
são tão acessíveis, que só
não compra um

apartamento no.Edifício
Ivo Silveira quem não quer
ou não tem visão.

A entrada é de apenas
os 10.000,00, com a

poupança financiada em

24 meses sem juros, com
prestações mensais de
apenas os 1.500,00.
Agora raciocine: a entrega

do Edifício Ivo Silveira é
daqui a 20 meses.

Quanto ele estará valendo
quando estiver pronto.

Não é todo dia que aparece
um bom negócio como o Edifício
Ivo Silveira.

RESPOSTAS

11 - d
12 - e

13 - b
14 - a
15-c
16 - b
17-e
18 - a

19. b
20 - d

1 - e

2-c
3-c
4.a
5-e
6-d
7-d
8-a
9-c
10- b

A FUNCIONALIDADE
BEM LOCALIZADAUM PROJETO

FUNCIONAL:
2 OPÇÕES DE PLANTA

São 2 blocos de 11 andares com

quatro apartamentos por andar, além
de duas coberturas.

Os apartamentos são divididos
em sala, 1 suíte, closet, kitinete e

área de serviço, num total de
47,72m2. Na outra opção de planta,
os apartamentos são divididos em

sala, 2 quartos (sendo 1 suíte), closet,
kitinete e área de serviço. Ao todo
são 70m2 de funcionalidade.

O Ivo Silveira fica localizado a

dois passos do centro. Tenente
Silveira, 130. Bem pertinho de tudo o

que você precisa. .

Só a localização do Edifício Ivo
Silveira basta como garantia de uma

rápida valorização. Pense nisso.

ACABAMENTO
CAPRICHADO

Salas e dormitórios em parquet,
banheiros com azulejos decorados do

piso ao teto, louças
Celite.
Venha ver de perto.
Comprove tudo
aquilo que a Comasa
faz questão de
construir para você.

Ccõffiãiõ'Construtora Comercial
e Industrial S.A.

Vendas exclusivas:

"

1
,Em setembro Santa Catarina vai

ditar as regras do Turismo brasileiro.
Sua presença é importante.

Os bras i le iros estão cada vez mais próximos uns dos
outros. Descobrindo antes o Brasil.

De 22 de setembro a 3 de outubro, estarão
inaugurando um dos maiores Centros de Exposição

e Promoção do sul do país.
. 12 CONGRESSO BRASILEIRO DE TURISMO E TERMALISMO

EXPOSiÇÕES - Equipamentos de turismo, lazer e hotelaria. Artesanato catarínense.
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CITUR-RODOfEIRA
Rodovia SR-l01- K/l1 1:l7 Salnp;lflo C;,p�,I)OI'llI

EMBRATUR - PREFEITURA MUNICIPAL DE BALNEÁRIO CAMBORIÚ - CONDEST - SBT - ABIH

GOVERNO DO ESTADO DE SANTA CATARINA '1111111111111' ENCURTANDO DISTANCIAS

•
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�mbora periodicamente sejam
realizadas campanhas" de
esclarecimento. sobre-a situação
qas crianças excepcionais, a
comunidade se comporta de forma
insensível a esses apelos. Em
'consequência o problema tende a

aumentar. "A comunidade não se

conscientiza que é necessário
contribuir", se queixam os técnicos.

Menos de 3 por cento dos excep- para o seu desliqamento, ao contrário
cionais existentes na região da do que acontece nas escolas regula­
Grande Florianópolis São atendidos res, onde todos os anos são formadas
pela Fundação Catarinense de Edu- novas turmas.
cação Especial, que no momento tem A Fundação Catarinense de Educa­
sob sua responsabilidade 200 crian- çáo Especial possui quatro centros
ças de zero a 18 anos. De acordo com de desenvolvimento humano. lni­

informações da professora Marilene cialrnente a criança é encaminhada
Zanini, da Apae de Chapecó, 5% da para a Clínica Psico-Pedagógica,
população de SC. são excepcionais. onde são realizados todos os exames
- A educação especial carece de necessários. O Centro de Desem.lvi­

um desenvolvimento muito grande no mento Humano nO 2, atende crianças
Estado, pois embora não se tenha de zero a 7 anos na estimulação pre­
poupado esforços conseguimos atin- coce, maternal, jardim da infância e

gir apenas uma camada mínima da, pré escolar. E lá que as maés apren-
população excepcional, diz a presi- dem com as professoras como lidar
dente do Conselho Diretivo da Fun- com as suas crianças.
dação, professora Ingeburg Dekker.

.

O CDH 3, instalado na Agronômica,.!'As famílias que têm filhos excep- é a pré-oficina e iniciação profissio­cionais, continuam escondendo as nal, atendendo jovens de 10 anos em
crianças, ao invés de procurar os re- diante. No CDH são atendidos os ex­
cursos-alsponlveis assim que o bebê cepciofiàfs" sensodafs (cegos';ê' s'wr­nasce. Poucos pais aceitam a situa- dos). Esse setor foi assumido es\e ano
ção e a medida que as crianças cres- pela Fundação.
cem, aumentam também' os proble- PROFISSIONALIZAÇÃOmas". Para os adolecentes a oficina taz
Para a professora, a: tendência é sub-contratos de serviços com em­

aumentar o número de excepcionais, presas, o que permite que ó excep­"caso a comunidade não se cons- cional possa trabalhar e receber re­
cientize de que é necessário contri- muneração sem deixar a escola. Re­
buir. Não com uma esmola, mas sim centemente foi _feito um sub-contrato
ajudando os pais de um filho excep- com a Empresa Limoense para ca­
cional a procurar o mais rapidamente rimbar blocos de passes. Segundo a
possível uma istituição especializada, professora, eles podem também fazer
para que a criança tenha um trata- colagens de sacos de papel para su-
mento específico para cada caso". permercados.
- Vários fatores, como desnutri-

ção, problemas emocionais, falta 'de A Fundação conseguiu colocar três
higiene e problemas hereditários são dos seus alunos em empresas da ci-

,,:' ·.de1erminantes.... no .aparecírnento d,e.�e:� estáern ,uJIil. posto de gªso­
- -

maior número de excepcionais, que lina onde lava peças de carros, outro
:: . fogem totalmente ao controle: Sem ã<� é-cobraeór de-ónibus-e oterceiro está

conscientização da comunidade, não na Florisa, também como limpadorde
:I,t, v�jg perspec!i,�as �e _diminuiç��� e!ça� d_e auto,m.óvei�. . ..

'

t:,J_ '-, problema, jrtesmo com o atenr- - O'S'excepclonals colocados nas

mento.
'

empresas para trabalhar, têm que ser

OPORTUNIDADE DE RECUPERA- acompanhados por urnaeassistente
çÃO ,cial, que se encarrega do trabalho de
Quanto mais cedo .O._Qxçep· t conscientização do empresário e dos

for encaminhado a uma escola espe- colegas do mesmo. O grande entrave,
cializada, maior será a oportunidade é o medo dos patrões no que se refere
de recuperação. Na escola a criança aos encargos previdenciários. A so­

muitas vezes tem um melhor atendi- ciedade é muito competitiva e o ex­

mento do que junto às famílias. O en- cepcional tem que ter as mesmas ga­
sino é individualizado e não há prazo rantias que o trabalhador n<?rmal.

Os candidatos queiram procurar o Sr. OSÓRIO
BARRETO 'nos dias 27 ã 29 'de setembro (segun
da ã quarta-feira) no HOTEL IDEAL,em GHAPECo.

ferramentas em geral - máquinas operatrizes - correias
mangueiras - ferramentas eletricas e pneumáticas - equ�­
pamentos para postos de serviço -

í

ns t rumento s de mediçao
equips. para pintura - equips. para proteçao - parafusos
abrasivos - cabos de aço

- equips. e materiais para solda

AMPLIANDO SEU QUADRO DE VENDAS, NECESSI�A:

VENDEDORES - VIAJANTES
Chapecó, Xaxim, Xanxerê, são Miguel
do Oeste \e cidades vizinhas.

.expe::t;;'iência ,E?m .. v:engas exter):las;
conhecimento do ramo;
bom relacionamento;
condução própria;
'cartá de fiança;
Os candidatos devem residir em

Chapecó.
Oferece: salário fixo + comissões;

ajuda de. custo.

Região:

,� ! Exige:
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Na maioria das vezes os recursos são escassos para atender a todos,

mostre os pneus,
benzinho I

é hora
de HERMES M�CEDO,
que tem pneus a beça.

. ,

PNEUS DAS MELHORES MARCAS,
em todos às tipos e medidas, para todos os carros.

Veja estas otenes:

VOLKS. OPALA e BRASíLIA CORCEL e BELlNA

Olhe os pneus-de oaranqo. E vá correndo

a Hermes Macedo. o bom dos pneus.
Hermes MacedO tem todas as marcas.

todos os tipos e todas as medidas,

para todos os carros.

Carro que mostra os pneus em Hermes

Macedo. ganha muitas vantagens:

4 apenas

C'$19�O
mensais mensais

• montagem grátis de pneus
e acessórios.

• rodízio grátis, cada 5.000 Km.

• balanceamento eletrônico das
rodas.

• garantia de quilometragem.
• condições especiais para frotistas
e motoristas de taxi.

• o melhor serviço, o mais rápido
atendimento.

GALAXIE
apenas'

C'$27�O
DODGE DART
apenas

C'$28�O
mensais mensais

•

GRÁTIS:
Em todas as compras você

recebe cupons para o sorteio de

4CORCEL
e 4 REFRIGERADORES CONSUL!
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Estudantes querem ter sua Casa: "omomento é agora ".
Um lugar para que os universitários residam é uma reivindicação antiga que agora - parece - será atendida;

Medicamentos
mais caros,
"corno em

todo final
de mês" o,'

. Participe deste

concurso e

ganhe Cr$ 8 mil

No "O Canto do Cisne Negro
e Outros Estudos", Nereu Cor­
rêa refere-se a Virgílio Várzea,
"o inédito cronista da vida do

mar", como um escritor que
merece ter boa parte de .sua

obra republicada. E no sentido
de tornar mais divulgado esse

autor catarinense, nascido, em
1862, na praia de Canasvieiras,
a Prefeitura Municjpal de Flo­

rianópolis e o Conselho Esta­

dual de Cultura realizam, pela
segunda vez, o Concurso Es­

tadual de Contos, com a edi­

ção de 1976 do Prêmio Virgílio
Várzea.

Aberto em março passado, o
concurso tem até o momento

somente três inscrições. Po­

dem, entretanto,' até sexta­

feira, ser inscritos trabalhos

inéditos - coletãneas de três
contos - de qualquer autor

residente no Estado de Santa
Catarina. O julgamento será

procedido, no mês de outubro,
.

por uma comissão escolhida

pelo Conselho Estadual de

Cultura.

Os prêmios - Cr$ 5.500,00

para o . primeiro lugar,
Cr$ 2.500,00 para o sequndo e

menção honrosa (placa de

prata) para o terceiro - serão

entregues, em sessão solene,
no dia 24 de novembro vin­

douro.

PARA CONCORRER
Os autores interessados em

inscreverainda os seus contos

ao Prêmio, Virgílio Várzea

1976, podem fazê-lo afé as 18

horas do dia iOde outubro,

apresentando-os, em três vias

datilografadas, em espaço
dois, de urry só lado de folhas

tamanho ofício, ao Conselho

Estadual de Cultura, á rua Sal­

danha Marinho, 28, ou

enviando-os à Caixa Postai 912
em Florianópolis.
Não será permitido aos can­

didatos concorrer com contos

avulsos, só sendo aceitos tra­

'balhos em' coletânea de três

contos. Devem as obras con­

correntes ser acondicionadas

em envelopes lacrados e subs­

critos para o Concurso Esta­

dual de Contos. Cada página
deverá estar assinada com o

pseudônimo do autor, vindo a

identificação do mesmo em

outro envelope, também la­
Icrado.

Os trabalhos premiados dei-
. xarão cópias no Conselho Es­

tadual de Cultura, que se en­

carrega do julgamento do

concurso através de uma co­

missão de três membros, de

cuja decisão não se permitirá
recurso. O fato de haver, até o

momento, poucas inscrições a

esse concurso é atribuido por
Jamundá à pequena rIÍ�nta
dos prêmios oferecidos, infe­

riores, inclusive, aos da Se­

mana Nacional da Poesia, rea­

lizada em julho último, na capi­
tal.

Dia 9, um
Festival de
Folclore.
Os alunos da Escola Supe­

rior de Educação Física da
Udesc e do Conjunto Educa­
cional de Florianópolis (Coef)
estarão, no próximo dia 9, par­
ticipando do 10 Festival de
Folclore, promovido pelo dire­
tório acadêmico daquela uni­
dade de ensino superior,
A programação prevê a rea­

lização do concurso de grupos
caraCterísticos do folclore de

miscigenação negra, européia
e indígena, ou de danças es­

trangeiras ou brasileiras pu­
ras.

Á equipe classificada em 10

lugar receberá um prêmio de
três mil cruzeiros, cabendo
aos colocados em segundo e

terceiros lugares, Cr$ 1.500,00
e Cr$ 500,00 respectivamente.
Como critérios básicos para a

escolha dos vencedores, a

comissão julgadora deverá
observar a coreografia, deslo­
.carnentos elementares e com­

plexos e a confecção dos tra­

jes.

sabe-se, desde logo, que será
toda a linha produzida 'pelos
laboratórios Ciba, Ciba­

Gei�y, Merk do Brasil e San­
doz. E a linha desses quatro
fabricantes abrange, prati­
camente, todos' os tipos de

produtos farmacêuticos do

analgésico ao psicotrópico,

passando por antibióticos e

soluções complementares.
SUNAB E FARMÁCIAS
A Sunab em Santa Cata­

rina, como de hábito, nada

sabe inform�r e as farmácias,
por sua vez, acrescentam

que recebem, quase que
mensalmente, as instruções

Cerca de 80 por cento dos

medicamentos distribuídos

pelas farmácias locais, origi­
nários de quatro dos princi­
pais laboratórios com insta­

lações no País, vão ter, a par­
tir de 1°de outubro, uma su­

bida de 10 a 21 por cento em

seus preços atuais. Isto se-

gundo divulgou, ainda sem

detalhes, a Comissão Inter­

ministerial de Preços, em

Brasília, e já têm conheci­

mento alguns farmacêuticos
de Florianópolis,

. Não há ainda a relação dos
medicamentos que terão os

seus preços acrescidos, mas

Eles dançaram, ganharam alguns
I presentes, comeram

doces
e. participaram de um almoço festivo.

Ontem foi o Dia do Idoso.

.Um dia especial
para osvelhinhos

Com música, doces e presentes, as várias entl: demo Existem também os que são revoltados com
dades que cuidam dos velhinhos na cidade, co- a-situação".
memoraram ontem, com os velhinhos, a passa- "Nosso objetivo maior - afirmam as voluntá­

gem do Dia do Idoso. No Asilo Irmão Joaquim, as rias - é justamenteconséquir engajar em nosso

festividades tiveram início nocaté darnanhá com' trabalho, o maior número possível de voluntárias,
uma refeição especial, ao meio dia foi servido para que possamos criar uma espécie de plantão
almoço especial e a festa culminou no período da diário aqui no asilo. Acontece que os vethínhos
tarde, com dança, mesa d8 doces e muitos pre- ficam muito contentes com a presença de gente
sentes. de fora e quanto maior for o número de pessoas
Participaram da comemoração 89 velhinhos, dispostas a trabalhar, maior será a possibilidade

63 mulheres e 26 homens, que moram no asilo de um melhor atendimento".
.

dirigido pela Irmã Áquila. Na tarde de ontem esti- SITUAÇÃO ATUAL
verarn presentes também vários grupos de mu- Segundo dados fornecidos peJoIBGE, a popu­
Iheres pertencentes a clubes de serviçoe volun- lação de Santa Catarina no ano passado era de
tárias. Elas se encarregaràm de levar os doces e aproximadamente 3.351.430 habitantes, dos

presentes para os velhinhos internados. A anima- quais 163.888 tinham mais de 60 anos (4,89%).
ção da festa ficou por conta de um conjunto mu- Desses, 81.106 do sexo feminino e 82.782 do sexo
sical, o que fez com que muitos velhinhos dan- feminino (2,42% e 2,47% respectivamente). Des-
çassem boa parte da tarde. ses totais 5.124 são aposentados por tempo de
VOLUNTÁRIAS serviço, 14.566 por invalidez, 1.040 aposentado-

Para o grupo de mulheres católicas que tra- ria especial, 60.884 aposentados por velhice e

balha voluntáriamente na assistência aos velhi- 22.866 recebem pensão dos vários órgãos de pre­
nhos do asilo Irmão Joaquim, "eles não devem vidência social. Os dados revelam que 59.408
ser le�brados unicamente quando há festa. O pessoas idosas no Estado não são atendidas pela
maior trabalho deve ser feito no dia a dia, quando previdência social. Apenas 5.901 idosos recebem
na realidade eles mais precisam de carinho e renda mensal vitalícia, sendo que 2.790 através
atenção". O grupo de voluntárias começou a tra- do INPS e 3.111 do Funrural.
balhar, a partir da- realização de um. encontro
sobre o idoso, promovido pelo INPS recente- Apesar dos esforços de alguns interessados em

minorar o problema dos velhos, o que existe em
mente na Capital. termos de assistência é de caráter particular. EmO grupo que se reúne todas as terças-feiras no.
asilo, é constituído de umas 12 mulheres que Florianópolis existem cinco asrlos, Lar de Zulma

. desenvolvem os trabalhos orientadas por uma que atende a 25., velhinhos, 13 com família e 12

sem família; SERTE, com 50; Asilo Irmão Joa­
assistente social do INPS. "Nas terças-feiras vie-

quim, com 89; Casa do Professor com quatro
mos aqui especialmente para conversar com os

velhinhos, ouvir suas queixas e problemas. Pro- professoras aposentadas e Casa do Ancião

curamos também promover um melhor entendi- (SEOVE) com 9 velhos. A populaçáodas entida­

menta entre eles incentivando-os aparticipar de des assistenciais é variável, pois alguns velhos
voltam às famílias e outros falecem.

alguma atividade, como por exemplo de traba-

lhos manuais". Segundo dados estimados, em SC existem 300
A decoração do salão do Asilo Irmão Joaquim velhos internos em instituições, os quais-têm ta­

para a festa de ontem, foi realizada pelas voluntá- mília e 318 não. Entre as causas dos lnternarnen-
.

rias, com a participação de muitas velhinhas, que tos, I estão inexistência de família, indigência,
deram sugestão sobre a melhor maneira de colo- precária situação sócio-económica, dificuldade
car os enfeites e também colaboraram na elabo- de auto determinação por invalidez ou senilidade
ração dos mesmos. "0 trabalho é às vezes difícil, e principalmente a não aceitação do idoso pela
pois assim como têm velhinhos que se propõem a própria família. Em raros casos os velhos se in­

ajudar, têm outros que não querem ou não po- ternarn em asilos (pagando) por escolha própria.

do gênero diretamente da Hubern Simas,' gerente
CIP. "Porque quase não há geral da Drogaria Catari-
mês em que o.medicamento nense, recebe de Joinville. os
não suba . .O que está aconte- ses estoques e 'as tabelas de

cendo agora, é só que o au- preços. Não tem, por isso,
mento é maior e são quatro conhecimento da subida

laboratórios, de grande pro-
� 'aAunciada. Na Farmácia Tu-

dução, a aumentá-los de uma nisla.,» gerente Celito Souza
única vez". manifesta ter informaçôes de

que os quatro laboratórios
referidos realmente aumen­

tarão os preços de toda a sua

linha de medicamentos em
outubro próximo. E a gerente
da Farmácia Ouro acha que é

apenas mais um aumento

normal, como "em todo o fim
de mês",

O Diretório Central A propósito deste as- tem maior compromisso
dos Estudantes (DCE) e sunto, vários estudantes com o estudante. "O
demais diretórios aca- manifestaram-se favora- meu medo - também

\

dêmicos começam a le- velmente à construção, considerou a represen­
vantar mais uma vez o que é unia necessidade' tante acadêmica é que �
problema da Casa do Es- '

para os estudantes pro- os estudantes venham a

tudante. Um documento venientes do interior do realizar a obra com auxí­
distribuído aos estudan- Estado. A Casa do Estu- lia da comunidade e, no
tes durante a semana dante, segundá G presí- final, a Universidade sala
passada diz: que 'este é dente do Diretório Aca- orgulhosa dá realização,
um projeto que. se ar- dêmico do. Centro Tec- assumindo a adminis­
rasta já por longo tempo nolóqicó.LuizFrartclsco tração".

..

e sempre foi chavão in- Ev�ngelista"é uma i�éia RETRATO DA! SITUA­
dispensável em campa- mUlt? boa

.. E. �o� frisar çÃOnhas eleitorais dê Dire- que e uma Inlcl�tlva dos José Joáo Tavares de
tórios. Na íntegra, diz o estudantes, apola?a ef!l Imbituba, aluno do
documento: "Não de- termos pela Universl- curso de Ciências Con­
vemos esperar que a Ga- dade. O m�u medo -:- tábeis, morando com 20
sa do Estudante surja de pondera - e qu� depois outros colegas numa re­
um passo de magia. de tudo concluído por pública no Pantanal,Apesar de participarmos um. esf�Hço n.�sso_, a acha que a Casa do Es­
de uma Universidade Universidade apareça tudante acabaria com a
Federal, paradoxal- �omo executora do pro- exploração das taxas.
mente, a construção da let,o: receb,endotod?��s dos aluguéis.
Casa do Estudante cabe méritos. E, de oprruao "Aproveitam-se da ne­
a nós,' já que o MEC é q.ue a Casa e um� nece�- cessidade do Estudante
impedido de voltar seu sidade que ha mais

para aumentar. no pa­
auxílio neste sentido, tempo o estudante vem, gamento dos aluguéis".
por exigência da política reclama�do, para ter um Diz ainda:" "Levando­
regente do Ensino Supe- �ugar mais decen.t�, a�e- se em conta a grande
rior que desestimula a lado, com luz e silêncio, necessidade e preocu­
aglomeração estudantil o,n�e tenha acesso mais pação do estudante do
(Art. 477). Estamos pre- fácil para morar e estu- interior em encontrar
cisando desta reunião dar. E, em, se�un�o, lu- um lugar para morar, a
porque uma luz está pin- gar, conclul�, ISSO Ira fa- construção desta casa
tando. O momento é vorecer muito ,o estu- "elevaria a moral' da
agora. O DCE e os DAs já dante do que e explo- atual gestão do DCE" .

têm uma comissão em- rado em 200 a 300 cru-
AI d d

penhada em Iavanta- zeiros mensais para
uno o curso e

menta de dados para se morar nestas pensões administração, Theo-.
efetivar o projeto da que não oferecem as doro Dücker, diz que é

casa no menor prazo mínimas condições de de Florianópolis e não

possível. Para isso todos higiene e conforto. enfrenta problema deste
os .estudantes interes- Doroti Martins, presi- tipo, mas conhece mui­

sados estão convocados dente do Diretório Aca- tos colegas universitá­

a participar.". Conclui o dêmico do Centro de rios que vêm do interior

documento: "Casa do Educação (Daced), diz e não encontram um

Estudante promessa que que. "preferia fosse a lugar adequado para

tornaremos realidade Casa do Estudante cons- morar e, por isso, se

.corn sua ajuda". truída pela própria Uni- metem em. qualquer
Segundo o presidente versidade. Sabemos que "boquinha" por aí par­

da comissão formada há restrições' de recur- que não podem pagar o

pelo õtE:� "a coisa aqõra sos,' mas riada
'

impede aluguel .de um aparta­

pode se concretizar". que a iniciativa seja dera. menta. Salientou que o

Estão sendo mantidos Se outras universidades estudante merece um

..

t t do' país construlrarn lugar a nível universitá-
os prtrnetros con a QS e •

.,

f como' e' caso 'o da Univér- e a Casa do Estudante
la esta semana aremos .

uma visitàao campusda sidade de Santa Maria seria "urna boa" neste

T• d d h' (RS), por..que aqul tam- sentido. Afirma ainda,
nn a eem compan Ia

do arquiteto da Ufsc bém não se faz' o que alguns universitá­

id d 'mesmo? Parece. que a rios desanimam e aban-
para cu I ar-se a POSSI- ,

vel escolha do terreno idéia de reunir os estu- danam os estudos por

onde será Construída. dantes - criticou - não não encontrarem um

,

d
o

I d
. lugar onde possam pelo"O nosso objetivo e agra a o pessoa a rer-

menos, sobreviver.
construir a casa no to ria. Considera o pro-
campus universitário da jeto "uma necessidade "Garantindo-se o aloja­
Trindade, mas está exis- social" e que "deveria menta e organizando
tindo certa resistência ser levado mais a sério bem a Casa do Estu­

por parte das autorida- pelos estudantes, em- dante ela ajudaria muita
des universitárias que particular pelos diretó- gente, e, inclusive, me­

pretendem um outro 10- rios, e principalmente Ihoraria a imagem do es­

cai". pela Universidade que tudante diante do povo".

E·
.

de' • ;;_1,.J_ ° " ?rnvez« casa, .�Ul 0.

A administração da em breve a Casa do Es- do terreno. A comissão
Universidade Fêderal de tudante, afirmou que formada pelos estudan-

. ,Santa éatarina:' através está sendo téitO um' e.s- -tes está percorrendo o

dó sub-reitor de Ass'is- tudo para construir-se campus universltário e

têneia � Orientação. ao uma aldeia de estudan- [á existe alguma opção.
Estudante, professor tes: seriam várias casas
Volney Milis, vê a idéia que abrigassem uma É bom notar que vai
da Casa do Estudante' média de 20 alunos por nisto um mérito muito
sob este ponto de vista: casa, "tendo esses alu- grande dos estudantes.
"Este assunto. tem cau- nos certas afinidades Quanto a escolha do 10-
sado grande problema. entre si". A casa .. seria cal, assegurou o sub-

construída com contri- reitor, caberá ao estu­

buição direta dos estu- dante, mas a área será
dantes, através de seus definida de comum

diversos cursos, ficando acordo. Sobre os recur­

também a adrnlnistração sos para construir a al­

por conta deles, mas deia estudantil disse que'
.sempre supervisionada é idéia do reitor fazer o

pela universidade. "Essa estudante participar di­
seria a idéia inlciál". retàmente de todos os

Sobre a possibilidade de projetos. Assim, o estu­

construção de um pré- dante sentiria afeição
dia maior como querem por aquilo que ajudou a

os estudantes, comple- fazer". Ainda sobre a

tau Volney Milis, que necessidade da Casa do
"nós sentimos uma difi- Estudante, concluiu:
culdade maior em ter- "Sem dúvida é uma idéia
mos de construir blocos muito boa. Alguma coisa
maiores, mas pretende- precisa ser feita rápida­
mos, dentro de um prazo mente, pois conhece­
bem curto, ter uma defi- mos algumas casas

nição pára o assunto. No' onde moram estudantes
rnornênto, ,6 que existe que não têm nem condi­
de concreto é a escolha ções de habitabilidade".

Está se agravando em

virtude do alto preço do
aluguel cobrado em Flo­
rianópolis e a resistência
notada por certos pro­
prietários em alugar
casa para estudantes,
sejam universitários ou

não. A sub-reitoria, para
orientar os alunos, man­
tém um cadastro imobi­
liário que encaminha os

alunos a pessoasda co­

munidade que estão
previamente cadastra­
das no Setor de Assis­
tência e Orientação ao

estudante" .

Mas, segundo admi­
tlu, essa é uma "medida

paliativa". Sobre a viabi­
lidade de ser construída
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[ Cesar Valente
Fatalidade

Era uma menina verde. Verde como poderia ser

cor-de-rosa. Como poderia ser uma banana descasca­
da. Em todo caso era uma menina verde q.ue todo

dia, às sete da noite, via novela na televisão. Via

novela na televisão como poderia ver as nuvens

formarem figuras de carneirinhos e árvores. Como

poderia simplesmente jantar ou cantar algum bolero

famoso. E todo dia, enquanto via ti novela das sete

na televisão, roia unhas. E roia unha como poderia
chupar um pirulito, fumar um cigarro ou descamar
o morcego que lhe habitava o sótão. CÚ1ro, todas as

visitas não notávam, porque naquele longo país
distante as pessoas não se visitam na hora da novela

da televisão. E eÚ1 ali, verde, sentada, como poderia
estar deitada ou inclinada, roendo unhas e assistindo
a novela da televisão.

Não que ninguém tenha nada com isso, mas de

tanto gfocar todo dia ali acabaram-se as unhas. E a

novela não acabava. Acabaram-se as unhas como

poderia ter acabado a luz e . a televisão apagado.
Como poderia não ter encontrado o, óculos e ver

tudo embaciado. Aliás, não sei se já disse que eÚ1

usava óculos. Usava óculos como poderia usar calças
compridas, ou bigodes, ou uma almofada equilibrada

,
na cabeça.

Mas sem unhas para roer a novela não ficou
menos interessante. A novela na televisão, sim é que
ficou mais absorvente, porque não teria que dividir
a atenção da menina verde com os dedos. Aí, de

repente, quando tudo parecia muito bem, em total

harmonia, em longa paz social (dentro da cabeça
dela), a menina verde percebeu que há dois dias eÚ1

sentara na frente da televisão, sem roer unhas (não
tinha mais) e assistira a novela. Só que sem ligar a
televisão. Mas daí, pensou (não sem certo esforço),
sem ligar o aparelho queria dizer que não viu a

'

novela. Ou viu? Sem ligar a televisão? Hem?
A partir desse instante passou a ser venerada

como santa Menina Verde. A única que conseguia
ver novelas da TV sem ligar o televisor. A, única que
não roia unhas porque tinha roido tão depressa as

que tinha que os dedos desistiram de fazer crescer

mais unhas no lugar das que foram comidas. A

única que era verde da manhã a noite sem o

minimo constrangimento e a única, verdadeiramen­

te, que nunca sabia fazer outra coisa na vida além,
de ver a novela das sete numa televisão desligada. Os

vizinhos. CQme.Ç.ar_411'L.J1_ mQf1tfJL._barraquin.[1as._ para
vender bugigangas. Um, mais audaz, montou um

restaurante chamado sugestivamente de "A Pedra".
E todos estavam muitos satisfeitos com a proximida­
de da santa Menina Verde.

O moviment» começo" a aumentar. silenctosa­

mente, q=e naauelr temoo de sonotências vitais,
ninguém gostava de bater muito pano. Porque isso

distrai e faz lembrar das várias fomes que sempre
saem pela boca daqueles que falam. E a televisão

desligada tinha uma placa que dizia: "doação da

Irmandade dos Amigos da TV". O que não queria
dizer nada.

Sem unhas, sem a luz azulada para iluminar a

cara, cercada de gente curiosa que não estava

entendendo nada mas respeitava tudo muito justa­
mente por causa disso, a menina verde se sentia um

pouco desocúpada. Vazia. M(ls não era bom isso.

Era ruim porque começou a reclamar da posição em

que estava sentada. Ora, a vida inteira só tinha feito
uma coisa de bom: assistir a novela das sete e roer

unhas ao mesmo tempo, proeza realmente eleboforé­
tica. Daí, de repente, justamente depois de conse­

guir a proeza de ver novelas com a televisão,
desligada, inventa de reclamar da posiçõo em que
estava sentada? Uma anorexia apoplética, rosnavam
os vizinhos que não tinham a menor idéia do que

queriam dizer estas palavras Uma besteira, ajuntava
o gato da casa, que por sinal poderia ser também o

cachorro da casa ou o pinguim de louça de cima da

geladeira. O pior de tudo aconteceu quando a

menina verde começou a ficar azulada é reclamou:

"mãe, por que a gente é pobre?
"

Aí chamaram o médico, que diagnosticou, sérioe

engomado no seu jaleco misamçli: "EÚ1 engoliu um

esparadrapo". E ficou tudo por isso. O remédio era

repouso e engolir periodicqmente chumaços de

algodão embebido em óleo johnson: Para descolar o

esparadrapo.
Um dia, acho que foi ontem, como poderia ter

sido hoje de manhã ou no ano passado, eÚ1 colocou
os dedos sem unhas na boca, abriu claramente os

olhos num despudor visual, desviou a atenção da

televisão e ficando de repente pastosa e liquida,
morreu. O esparadrapo tinha sido fatal. Mas talvez

tivesse sido mais fatal ainda se eÚ1 - coitada, tão'
burrinha sobre as coisas da vida - continuasse

perguntando pela. vida afora: "mãe, por que a gente
.

pobre?".

i CASA DAS CORTINAS /

rcOt�fecçã$? e instafação de cortinas em geral:
(Solicite Orçamento sem cójnpromissol �

Rua S�dtos Saraiva, 1.117 - Tel: 44-3361
_,

. EJprjanópolis - se

CO"PRE BEM,
COMPRE NO HOEPC

o
. Corretores A loja de

vendas da' Imobiliária

Emedaux, à rua Trajano
18, que está sob a direção
de Gastão Rosa, atual­

mente tem uma eficiente

equipe de corretores,
_ que­

vem se destacando pelo
correto serviço, desenvol­
vido junto aquela Firma.

O

Beleza - Revlon, afama­

dos produtos de beleza

mundialmente conhecido,
em nossa cidade está sen-

do exclusividade para as

mulheres de bom gosto,
na boutique Bijou's, ali

no Centro Comercial
Aderbal Ramos da Silva.

O

Arte - Com coquetel na

loja da Empresa A. Gon­

zaga, amanhã a pintora
Valda, faz abertura da ex­

posição de sua arte primi­
tiva.

'DO

Em Camboriú na

inauguração da Citur,
no stand da Emedaux
Hotelaria, o governador

. Antonio Carlos Konder
Reis e sr. Luiz Daux,
diretor presidente da

Empresa Emedaux,'
comentavam sobre os

projetos hoteleiros
da empresa em nosso

Estado

no confortável Florianó­

polis Palace Hotel. O casal
Peressoni de Castro sexta­

-feira jantou no restauran­

te do Floph em compa­
nhia do Sr. e Sra. Dr.
Reimon e este jornalista.

O
.

Coquetel - Procedente do
Rio de Janeiro estão che­

gando hoje a nossa cidade
os Diretores do Motel
Clube do Brasil, Srs. Car­
los Alberto Marques e Ed­
son Brasil. Hoje às 20

'horas no salão dourado
do Floph, os diretores do
Motel Clube do Brasil,
vão recepcionar a impren­
sa da capital com um co­

quetel.
O

Catarinenses na Inglaterra
- Já se encontra na Ingla­
terra onde deverá perma­
necer um ano, o casal

Carmen Rosa e Pedro
Guilhon Pereira de Mello.
Carmen Rosa, professora
de Inglês, na Universidade
de Manchester, vai fazer
um curso de pós gra-
duação.

Casamento - Conduzida

por seu pai, Romeu Mo-
. reira, sexta-feira às 19:30

horas dava entrada na Ca­

pela do Colégio Catarinen­
se a charmosa Gilsa Maria,

para seu casamento com o

médico Ismar Bittencourt

Bez. Gilsinha como é co­

nhecida estava encantado­

ra no seu vestido de noi­

va. Após a benção, no

salão de festa do Lira

Tenis Clube, Gilsa Maria,
Ismar e seus pais Sr. e

Sra. Romeu Moreira e Sr.
e Sra. Angelo Bez recebe­

ram cumprimentos de

convidados. Jantar prepa­
rado pela equipe de Hera­

clito, nada deixou a dese­

jar.

.
c
o>

E

O

Convite Atendendo

convite das familias, Spe­
randio e Santos, amanhã

estarei na cidade de Curi­
tiba para participar da ce­

rimônia e recepção do ca­

samento de Maria de Fáti­
ma e Gilson. A recepção
que se realizará no Coun­

try Clube Curitibanos, se­

rá para mil e duzentos

.convidados.
O

Agradecimento � Ao Sr.

Aroldo José Machado da

Veiga, Delegado da Asso­

ciação dos Diplomados da

Escola Superior de Guer­

ra, meus agradecimentos
pelo seu cartão que estou

recebendo.
O

15 anos -, Em Imaruí o

Prefeito e Sra. Portinho

Bittencourt, em sua resi­

dência receberam convida­

dos para uma grande fes­

ta, quando era comemo­

rado os 15 anos de sua

filha Cristine.
O

debüt.

Churrascada - Domingo
próximo a Diretoria do

Lira Tenis Clube, em sua

sede campestre vai home­

nagear às Debutantes do

baile do próximo dia 8,
com uma churrascada,

O

Palestra O Secretário

Sebastião Netto Campos
proferiu palestra na reali­

zação do lo. Congresso
Brasileiro de Turismo e

Termalismo, realizado no

Balneário Camboriú. O te­

ma da palestra foi Turis­

mo' Catarinense e sua In­

fra-Estrutura de Serviços
Públicos.

máquinas para melhora­
mento das rodovias no!•

Oeste.
O

Itajaí - Dia nove próxi­
mo estarei na cidade de

Itajaí, onde participei da

tão' esperada noite de gala
na Sociedade Guarani,
quando será atração lindas

jovens que vão fazer seu

O

O casal Dr. Rogétio Peres­

som de Castro passou' o
fim de semana hóspede

O

O governador Konder
Reis presidiu no Palácio
dos Despachos, a solenida­

de de assinatura de con ..

tratos para construção e

urbanização de conjuntos
habitacionais em Florianó­

polis, São José, Itajaí e

Joinville, no montante de

c-s 27.011.350,42.
O

Casamento - Na Capela
do Colégio Catarinensc
realizou-se sexta-feira às
20 :30 horas, a cerimônia

do casamento de Eliana
Lenzi Miranda e João Vi­

cente -Gomes Filho. Eliana
estava discreta e elegantís­
sima no seu vestido de

noiva, a�inado pelo cos­

tureiro Lenzi. Após a ben­

ção, com um jantar muito
íntimo no Santacatarina

Country Club, os noivos

receberam cumprimentos
de padrinhos e familiares.

'0'

Paganella O Senhor

João Valvite Paganella,
Secretário do Oeste, este­

ve recentemente em nossa

cidade onde em contato

com o Chefe do Executi­

vo Catarinense, adquiriu
verbas para compra de

Almoço
O

Regina e Hos-

ton Nascimento na bela

casa colonial do casal

Newton d'Avila, em Ca-·

nasvieiras, domingo rece­

beram convidados para
um almoço.

O

Almoço - Maria e Stavros

Kotzias receberam convi­

dados para um almoço a

bordo de seu confortável
Iate. Entre os convidados

do elegante casal estavam,
. industrial e Sra. Cesar

Bastos Gomes, Nice Faria,
Cyriaco Kotzias, Dr. New­
ton . d'Avila e Sra. Leni­

nha, Anastácio Kotzias e

o Presidente da Caixa

Econômica de Santa Ca­

tarina, Dr. Paulo Bau,er
Filho.

Lena Foes, uma
das senhoras elegantes
da sociedade de

Itajaí

. I

E
\

1

Serra circular de precisão INVICTA

Plaina limadora ZOCCA

-.
Torno mecânico UMJFerramentas SANDVI K

t-'rensa excêntrica
METALURGICA SOUZA

Tesourão para cortar chapas NEWTON

_....-;--�
Prensa viradeira CRUANES

II

HOEPCKE
10 LOJAS PARA ESTAR MAIS PERTO DE TODOS

Jogos de chaves BELZER·ITMA

Máquinas, motores, equipamentos, ferramentas, compressores, ca­

bos, fios, material para indústria, oficina, lavoura. e outras atividades
profissionais ou domésticas.

.

No HOEPCKE você encontra sempre o que mais lhe convém.

'HD

FLORIANÓPOLIS. ESTREITO

CR.lCIÚMA . ITAJM

BLUMENAU . LAJES. JOAÇABA
SÃO MIGUEL D'OESTE . JOINVILLE . CURITIBA

·e

COMERCIO S.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Possuimos toda a linha VW OK a disposição.
Velculos usados de qualquer ano e marca com a garantia de. i
Amauri Peças e Veículos Ltda. Dirija tranquilo, nós lhe I

'oferecemos essa garantia, com o crédito automático vocé é ,Jmelhor atendido.

GATlo AUTOM6vEIS
Vol ks Vermelho Malaga 1.300 • . . . . . . .'. .OK
Volks Bege Alabastro 1.500 . • 74':.
Bras fi ia Verde •.•...•••••• .74'
Brasflia Bege Alabastro ...•.••••..••• • 76:
Brasllia Branca Polar •••.••••..•.•...•••OK

COMPRA, VENDA E'TÀÓCA DE AUT0l'v16VEIS - CR�DI­
TO lMEDIATO - RUA FRANCISCO TOLENTINO, 13 -

TE L: 22-2980 ...

COELHÃO AUTOMOVEIS
Rua Francisco Tolentino,

11 Fnr1p 22-7180,

CORCEL CUP� LUXO - VERDE METÁLICO ••• 1974
CORCEL CUP� LUXO - VERMELHO •••• , .•• 1973.
VOLKS 1300 .; BRANCO LOTUS •••••••••• 1974
VOLKS 1300 - BEGE CLARO •••••••••••• 1972
VOLKS 1300 - AZUL •••••••••••••••• 1971
OPALA CUP� LUXO - VERDE METÁLICO •••• 1974
VARIANT - BRANCO LOTUS •••••••••••• 1970

.

'-

CQM(ACIAt' BElA'... MAR VEICU\OS f A E P A e S [ /<oi TA ÇOE S l r u ...

Av. Rubens de Arruda Ra�s, (Beira Mar Norte), 210
'

i
FONE ... 22 -.5757

Variant Branca Polar . . . . . .

Vàriant Branca Lotus

.íVolkswagen Branco modelo 74
Ford Corcel Amarelo Luxo
-Ford Corcel Vermelho Luxo
Ford Corcel Azul Luxo
Chevette Vermelho Cereja ...
Chevette Azul .•..•.....•..
CAevrolet Opala Luxo Amarelo Exteca

Dodge Charger R.T. Vermelho C/preto
Dodge Dart Turqaesa Aquarius
Rural Willys Vermelha c/branca
Compra - yende - Troca

.. OK

.1972

.1973

.1974.

.1972
• 1971
,1976
.1974
.1972.'
.1975
.1973
.1973

� JENDIROBA �.�AUTOMÓVEIS LTOA.�
CHEVROLETOPALACOUPÊ VÁ'RIAS.CORES, ... 1976
CHEVROLET GARAVAN . . . .1976
CHEVETTE VÁRIAS CORES. . J976
CHEV�TTE PAIS TROPICAL . 1976
CHEVETTE "GP" . . . . 1976
DODGE 1800 POLARA .1976
OPALA .1975
OPALA . 1973
CHEVETTE ... .1974
CORCEL LUXO . . 1976
CORCEL "LDO" .. 1975
CORCEL "GT" . . 1974
CHEVROLET MALlBU . 1968
AVENIDA HERC(LlO LUZ ESQ. RUA: ANITA GARI­
BALDI 119 FONES 22-0192 22-1392,

ADILSON .AOTOMOVEIS
RUA� AN.TQ�º___b._!.J_�·_FÓNE 22 ... :.?�79

COMPRA' � VENDE - TRpCA

CRÉDITO IMEDIATO
.24 MESES

-r
".

"914
1974

f.

1974
1973
1972
1972
1972
1972
1970'
1970

FINANCIAMENTO ATÉ

, .'

CI:IARGER R/T BRONZE BRILHANtE'
DODGE 1800 CINZA PRATA . I.

KARMANN GUIA TC AZUL
CORCEL LUXO AZUL

.jCORCEL GT VERMELHO
FUSCA 1500 AMARELO
OPALA 4 PORTAS AMARELO
VARIANT AMARELA
BÉLlNA VERDE
FUSCA 1300 BEGE ..

'.

. DIPRONAL
DPiO. DE VENDA DE VEICULOS USADOS

CORCEL SEDAN STANÕÀRT
CORCEL CUPÊ LUXO .

CORCEL CUPÊ LUXO .

MAVERICK CUPÊ SUPER LUXO
DODGINHO 1800 CUPÊ .....

A ZEBRA DA SEMANA
KOMBI STANDART .

1975
1974
1973
1974
1974

1969

EM ATÉ 60 MESES NOSSO
PLANODE FINANCIAMENTO

DIPRONAL, paga melhor pelo se� ve{culo.

Rua Felipe Schmidt, 60

;._ Fones: 22-3321 e 22':'2197

r�l
! ..

'

" I
! �Rua Gaspar Dutra 90

Estreito e- Fpolls ,lFone: 44-0522

I
•
:

A •

,

III.V"'NIl.:t�1H Ali I 011 IZI\ li li�
�

�
-

.

ESTOQUE DE VE(CULOS USADOS
PASSAT LS BRANCO POLAR
PASSAT LS BRANCO LOTUS
PASSAT LM MARROM CARAVELLA
BRASI"uA LARANJA OUTONO ..

1300 L AMARELO IMPERIAL .

DODGE 1800 PRATA METAL .

BRASI"uA AZIL CAiÇARA .

BARIANT MARROM CARAVELLA
1500 AMARELO MANGA ..

1500 AZUL NÁPOLE .

1300 BEGE CLARO .

1300 AMARELO COLONIAL
1500 OCRE MARAJO ....
1500 BRANCO LOTUS .•.

1600 VERDE MISTlCO ...

.1976

.1975

.1975 I

· 1975 I

.1975: -I
· 1975 I

.1974: I

. 1974' "

.1973: ,41
· 1972 j
· 1971 r.1972 :'
.1973 i
. 1974,

'

· 1975

t.orisa
Uma Empresa integrante do GruDO Sulbrasileiro

O(s"'PONíVEL TODA LINHA

«Ih-
VENHA CONHECER NOSSOS

SISTEMAS DE FINANCIAMEN'TOS
Santos Saraiva, 554 - Estreito

� _;:88d} ". ". 44g�g1
�� Florianopolu VeIculai ,�.A.

--� ,. __ � ---_- -

USADOS E REVISADOS
GALAXIE . . . . . . . . . .

'

MAVERICK - GT .

CORCEL - Sedam Luxo, ..
CORCEL - Coupe Luxo e GT
RURALWILLYS •...

OPALA - Sedan e Coupe
BRAS(LlA - Equipada
VOLKS- 1600
KOMBI

•........

.71 e 72
. .1974
. .1973
.72 e 73
.1973
. 1974
.1973
. 1,9741"

. .70 e 71

MEYER VEfCULOS

RUA FÚLVIO ADUCCI, 597 - TEL: 44-1169

DODGE COUPE BRANCO 72

DODGE COUPE CINZA .. 72

DODGE COUPE PRETO ... 73

DODGE 1800 LUXO VERMELHO ... , . 74

REVENDEDOR AUTORIZADO �� CHRYSLER
� do BRASIL

000
MARFISO AUTOMÓVEIS

Rua: General Gaspar Dutra, 92 - Estreito

Florianópolis - Santa Catarina

Temos Corcel1971 OK-Vãriall Cores para pronta entrega

Temos todas as linhas de carro. usados.
I

Crédito Automático em 24 meses.

Fone 44-2890.

D.R. CELSO LOPES
CI(nica de aparelho digestivo com moder­

no instrumental de endoscopia - Gastroento­

rologia e Proctologia - Tumores do Aparelho
Digestivo - Check-Up digestivo.
Atende às terças e quintas-feiras - Av. Othon
Gama D'Eça, 153. Tel.: 22-4252.

ORAÇÃO DAS 13
ALMAS BENDITAS

Oh, minhas 13 almas benditas, sabidas e entendidas. A

vós peço pelo amor de Deus, atendei ao meu pedido.
Minhas 13 almas benditas, sabidas e entendidas, a vós peço
pelo sangue que Jesus derramou, atendei ao meu pedido.
Meu Senhor Jesus Cristo, que a Vossa proteção me cubra
com Vossos braços, me proteja com Vossos olhos. Oh, Deus
de bondade, Vós fostes meu advogado na vida e na morte,

peço-Vos que atendeis e me livrai dos mates, Dai-me saúde
na vida, cegue meus inimigos, que olhos do mal não me

vejam, cortai as forças dos meus inimigos. Minas 13 almas

benditas, sabidas e entendidas, se me fizerem alcançar a

graça ( ... ), ficarei devota de Vós, mandarei publicar .esta

oração e também rezar uma missa. Rezar 13 P.N., 13 A.M.,
durante 13 dias.

Por graças alcançadas. - R.D.

ORAçÃO AO DIVINO ESP(RITO SANTO
Oh! Divino Espírito Santo, Vós que me esclareceis de tudo, que
iluminais todos os meus caminhos, para que eu .possa atinqir a

felicidade. Vós que me concedeis o sublime dom de perdoar e

esquecer as ofensas e até o mal que me tenham feito; e Vós que
estais comigo em todos os instantes, eu quero humildemente
agradecer, por tudo que sou, por tudo que tenho e confirmar
mais uma vez a minha intenção de nunca me afastar de Vós por
maior que seja a ilusão ou-tentação materiais, com a esperança de
um dia merecer e poder juntar-me a Vós e a todos os meus

irmãos, na perpétua Glória e Paz. Obrigado mais uma vez. (A
pessoa deverá fazer esta oração por 3 dias seguidos, sem dizer o

pedido, dentro de 3 dias, será alcançada a graça, por mais difícil

que seja). Publicar ássim que receber a graça.
Ao Divino Esp(rito Santo, agradeço as graças recebidas.

M.L.T.M.

DOCUMENTOS PERDIDOS
Gratifica-se a quem encontrar uma bolsa com os documentos e

talões de cheques de WASHINGTON PORTELA DE SOUZA.
Comunicar-se pelo telefone 22-2396 ou entregar na Rua Rui
Barbosa, 63, Apto. 204.

'

DECLARACÃO
JUSTI BEBJDAS LTOA, declara que extraviou o Certificado de

propriedade de seu caminhão, marca Chevrolet, ano de fabricacão
:1976, de cor Azul e Branco, chassis no. C683FBR-37839J, placa
DR-2330, HP-149.

Criciúma SC, 24 de setembro de 1976.

'CERTIFICADO EXfRÀVIADO
Foi extraviado o Certificado de Propriedade do veiculo marca

Ford-Maverick, ano 1976, cor branco, no. do Certificado
0000849, placa AA·1611, pertencente ao Sr. Itajibe Barbosa'
Lohrnann,

CERTI FiCADO EXTRAVIADO
Foi extraviado o Certificado de Propriedade do veículo marca

Ford-Corcel, ano 1973, placa AA-7142, chassis - LB4DMY17583,
pertencente ao Sr. Alicio Silva Filho.

EDIFfclO POLÁRIS
VENDE-SE

Fino apartamento situado no EDIF'-CIO POLARIS, a

BEIRA MAR NORTE, com área de 289,OOm2, frente para
o mar, contendo: Living, lavabo, sala de jantar, 4 dormitó­
rios, 2 banheiros, copa,' cozinha, área de serviço, dependên­
cia de empregada, garagem para 2 carros. Carpet.
ALMEIDA IMÓVEIS
EDIF'-CIO - VISCONDE DE OURO PRETO, CONJ. 19
CRECI 121 - XI REGIÃO - FONE 22-6293

APTO. 60m2 - VE!\'0E-SE
SITO NO EDF. ARTHUR, EXCELENTE, CONTENDO

1 QUARTO, SALA, COZINHA, BANHEIRO SOCIAL
ÁREA DE SERViÇO E DEPENDÊNCIA COMPLETA 'DÉ
EMPREGADA, TODO CARPETADO E CORTINADO.
PREÇO CR$ 220.000,00.
TRATAR NO EDF. DIAS VELHO - RuA FELIPE
SCHMIDT, 27 SOBRELOJA SALAS 15/16/17 FONE
22-3537'
REGIS IMÓVEIS - CRECI No. 58.

APTO. 112m2
VENDE-SE COM 2 QUARTOS, SALA AMPLA, COZI­

NHA, BANHEIRO SOCIAL, ÁREA DE SERViÇO E
DEPENDÊNCIA COMPLETA DE EMPREGADA. SITO NO
EDF. A. COELHO, COM VISTA PARA A BAIA NORTE,
ENSOLAÇÃO PERFEITA, DE FRENTE PARA A RUA
FELIPE SCHMIDT. PREÇO: Cr$ 367.800,00. TRATAR I

NA RUA FELIPE SCHMIDT, 27 SOBRELOJA EDF. DIAS,
VELHO SALAS 15/16/17 - FONE: 22-3537. REGIS
IMÓVEIS - CRECI 58.

'

ALUGA�SE
Apartamento grande todo mobiliado Cr$ 5.000,00
chaves na firma.
Estamos aceitando apartamentos novos ou em bom
estado de conservação, para locação, na ilha.
PREDIBEfllS .....; Av. Rio Branco, 104 -'

CRECI 25 - Fone 22-6099 � 22-6756

VENDE-SE DUAS CASAS
Rua:João Pinto - 53 e 55. Tratar: no local ou com Sr.
Alfredo-fones: 22-8186 ou 22-5345

VENDE-SE

Uma casa de Alvenaria, recém construrda, com 3 quartos t
suite, 1 banheiro social, cozinha, sala de jantar; sala de estar
e garagem, sito à rua Elizeu Dibemardi ao lado no. 74 -

Campinas. Área da casa "20 m2. Área 0:10 terreno 420 m2.
Tratar: R. Santos Saraiva no. 621 - F.44-4579

Bel íssima Chácara, 150 metros no mar. O asfalto passará por
dentro da propriedade. Aceita-se troca poç apartamento ou

casa. Informações detalhadas: Fones 22-8770 e 22-9768 -

Centro Comercial ARS, Conjunto 410 - CRECI 630.

300.000,O'Om2 no RIBEIRAO
DA 'ILHA

BALNEARIO DANIELA
VENDE-SE

Linda casa mista bem situada, com área de

120,OOm2; nova, desocupada. contendo o seguinte:
VarandÍÍ(), living, 3 dormitórios amplos, banheiro
social, cozinha e garagem. AGUA E LUZ. CR$
160.000,00 .

ALMEIDA IMÓVEIS
EDIFICIO VISCONDE DE OURO PRETO, CONJ.
19
CRECI 121 - XI REGIÃO - FONE 22-6293

...

VENDE-SE
1 - Casa na Trindade com f46,52m2.
2 -r- Casa no Jardim Atlântico com 213m2.

3 - Casa em Campinas com 80m2.

4,- Ótimos terrenos no Jardim Atlântico.
; TRATAR: Rua Liberato Bittencourt, 203.

EStreito - Fone 44-1787.

CRECI -312

CASA - VALDEMAR OURIQUES
VENDE-SE CASA DE ALVENARIA COM 2 PAVI·

MENTOS, TERRENO DE ESQUINA, CONTENDO NO
TÉRREO: (2) GARAGENS, DEPENDÊNCIA DE EMPRE­

GADA, .ÁREA DE SERViÇO; NO ANDAR SUPERIOR: 03
QUARTOS C/ARMÁRIOS EMBUTIDOS, COZINHA C/
AZULEJOSJ'DECORADOS ATÉ O TETO E PIA INOX.,
BANHEIRO SOCIAL E GARAGEM:
PREÇO CR$ 390.000,00. TRATAR NA RUA FELIPE

SCHMIDT, 27 EDF. DIAS VELHO SOBRELOJA SALAS
15/16/17 FONE 22-3537 - REGIS IMÓVEIS - CREC.I,
58.

VENDE-SE
Na Fulvio Aducci, imediações Philippi, sala com

134m2 - esquina - desocupada. Excelente ponto
comercial. Ótimo preço. Tratar: Com Sr. Nelson.
Av. Osmar Cunha, 18 - Fone 22-5306.

ALUGA-SE CASA
Com 5 quartos, 2 salas, 3 banheiros, copa,

cozinha, área de serviço, dependência de empregada,
garagem para 2 carros - na Chácara da Espanha.
Tratar à rua Santos Dumont, 12 - Apto. 2 - Fone
22-2447.

LANCHONETE ARRENDA-SE
I nstalações moderna próxima aos Bancos Bradesco Sul
Brasileiro - Tratar Janyr - Fone 44-rs37 e 44-1377.
-

VENDE-SE TELEFONES
, ..J,

Estreito-Canasviéiras. Tratar: fone: 44-4914.

,

BARBADA - VENDE-SE
Uma sorveteria 3,70m, 4 depósito de sorvete anexo e 1

"'."balcão frigorffico. Tratar no Bar do Borracha - Final da
Cohab . Barreiros.

ALUGA-SE MERCEDINHA
608 O, para entrega de medicamentos no Vale do
Itajaí. Fornecemos Baú. Tratar: Transdroga S/A -

Fone 44-2634. _

TERRENO EM .COQUEIROS
Vende-se 2 lotes em Coqueiros, com linda vista

para o mar. Tratar pelo fone 22-3447 .

TERRENO - B'ARBADA
Vende-se em Itacorubi um terreno com 669m2 por Cr$
50.000;00.

Tratar com Sr. Ramos - Fone 44-4374. Rua Cei. Pedro
Demoro, 1959 - Estreito.

FIGUEIRENSE
Vende-se uma cadeira em local coberto. Tratar pelo fone
44-3343

COMPRAMOS
Ações, obrigações, Telesc, Eletrobrás e .outras Cias. Consul­
te-nos: Fones 22-8770 e 22-9768 - 'Centro Comercial ARS;
Conjunto 410.

.

LIMPEZA DE FOSSA
-'e'

Desentupimento
Atende pelo fone 42-345
Rua Cap. .Auqusto Vidal, 3257
Cia. de Limpeza Palhoça.

arquiteto R. CERQUEIRA

Projetos de Arquitetura - Hidráulico
Sanitário - Contra Incendio

Rua Antonieta de Barros, 747 - Estreito

Fpolis - S.C.
.

.. GRANCAR,
61eo lu&rificante Lubrax 4
e toda linha super 16,00

I co Térreo Ed. 'Ony Hotel t"

�
i

Fulvio Aducci, 82'8

TOMAZ
Armários Embutidos, Cozinhas Americanas 5'

com,TOMAZ. Rua São João Batista no. 60.
- Fone 22-5888.

TELEFONES

NO CONTINENTE
Vendem-se dois telefones comerciais, prefi­
xos "44". Tratar com a Srta. Bety pelo
telefone 22-1560, no horário comercial.

PRECISA-SE
- Firma Atacadista de Papéis e Materiais Gráficos

precisa de:

GERENTE ADMINISTRATIVO
Ótimas possibilidades de ganho.
Salário fixo - Cr$ 1.000,00
Gratificação: 1% sobre o faturamento

EXIGIMOS:

Conhecimentos de faturamento e controle de

estoque Idade: de 36 a 50 anos.

Referências: carta de fiança .:.. documentação em

ordem.

Os candidatos deverão se apresentar à rua Conse­
lheiro Mafra" no. 99, fundos (frente para Francisco
Tolentinol, no horário comercial, munidos de 2

fotografias. Garantimos sigilo.

COMÉRCIO DE DISTRIBUiÇÃO -

CASA DE ALVENARIA NOVA
DEPÓSITO - 6 (SEIS) KOMBIS

VENDE-SE

Firma comercial' de distribuição de secos e molhados .

6 (seis) Kombis - 1966 - 1967 - 1969 . 1971 - 1972 e

1974.

Estoque aproximado Cr$ 200.000,00
Casa de alvenaria nova com 106m2 - toda acarpetada, com
8 peças.,
Depósito anexo à casa, de alvenaria com 35m2 .

Bom negócio para quem desejar expandi r' e morar no

local. Preço Cr$ 500.000,00. Vende-se também só a casa.

Motivo da Venda: falta de capital de giro.:
Tratar na firma, Produtos Selecionados Tangará com o Sr.
Osvaldo - Rua Nossa Senhora do Rosário, 796 - Estreito.
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As LojasHM retribuem com festa de preços baixos.

�
CÂMARA KODAK
TIRA-TEIMA

Apenas 99,00
E para revelar e copiar
seu filme colorido, ou
slides, confie em nosso

serviço especializado,
a sua disposição em

todas as nossas lojas.

I. CONJUNTO DE SOM
ESTÉREO
AmplUicador 30 watts.
Toca-discos automático
COJIl tampa e 2 caixas
acústicas.
Por 2.890,00
ou apenas

274,00 mensais.

I :

.t, I

:rOCA-DISCOS SONATA
Portátil, com rádio
de 3 faixas. Pilha e luz.
Por 769,00
ou apenas

71,00 mensais.

GRAVADORES
National, Sanyo,
Transicorder,
Philips e Aiko.
Grande variedade
de modelos.
Desde 970,00
ou apenas

96,00 mensais.

FITAS K-7
C-60
Uma hora de
gravação.
Apenas 11,50

COLCHONETE REGAN

Apenas 120,00

�

BAGAGEIRO
Para capota de aço
VW, Corcel, Opala,
Chevette, etc.
Desde 220,00

AUTO-RÁDIO PHILIPS
Mod. RN-346 - 12 volts,
3 faixas (OM,31 e 49 m.)
Universal.
Por 570,00
ou apenas 54,00

mensais.
Grátis: instalação

e antena.

TV A CORES PHILCO
Portátil, 110/220 v.
Por 6.390,00
ou apenas

569,00 mensais.

TV SEMP DE MESA-24"
110/220 volts.
Por 2.490,00
ou apenas

254,00 mensais.

AUTO-RÁDIO E
TOCA-FITAS CONJUGADO
Sanyo, Nissei, TKR, Mecca,
Philips, Blaupunkt, etc.
Para automóveis, 12 võlts,"

..... ",_ �

MK-7, estéreo. \

Desde 1.600,00
ou apenas

160,00 mensais.
Grátis: antena, caixas
acústicas, falantes e

instalação.

BICICLETA CALOI
BERLlNETINHA
_De 9Sá,ee -

por 795,00
ou apenas 63,00

mensais.

TICO-TICO MIRIM

�
por apenas

94,00

.1Íi

REFRIGERADOR FRIGIDAIRE
335 litros,12 pés.
Por 3.590,00
ou apenas

319,00 mensais.

GARRAFA
MAXITERMO
Para camping,
5 litros.

Apenas 125,00

BARRACA VILA RICA
'Por 4.854,00
ou apenas

390,00 mensais.

MOTOCA EUREKA
GARELLI

�
por 9.300,00
ou apenas

660,00 mensais.
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CONJ. R. GOMES
Por 1.190,00
ou apenas

113,00 mensais.

FOGÃO SEMER
6 bocas, com
acendimento
automático total.

Apenas 2.990,00

DORMITÓRIO REGIONAL
Em caviuna.
Por 2.190,00
ou apenas

217,00 mensais.

PANELA DE PRESSÃO
PANEX
Tampa polida:
Apenas 94,00
Tampa porcelex:
Apenas 99,00

BANDEJA
MERIDIONAL
Aço inox, mod
"Barroco"

Apenas 129,00
'

CONJ. ESTOFADO
ARAUCÁRIA
Apenas 690,00

COLCHÃO VULCAN
Apenas 139,00

LOJAS·

FE�RO AUTOMÁTICO
WALITA LUXO

Apenas 178,00

ENCERADEIRA
ARNO SUPER
Apenas
699,00

GRÁTIS:
cupons para você ganhar

4CORCEL
e 4' Refrigeradores Consul.

LAVADORAS
Brastemp, Mueller
e Westinghouse.
Desde 119,00

mensais. MÁQUINA DE COSTURA
·VIGORELLI
MOD. UNIVERSAL
Com móvel de 5 gavetas.
Costura para' frente e

para trás, realizando
arremate automático.
Por 1.550,00
ou apenas

149,00 mensais.

LIQUIDIFICADOR
ARNO - Super E
5 velocidades.
Apenas
289,00

Entrada ZERO
lQ pagto. 44 dias após!

CONJ. DE ALUMíNIO
PANEX
Tampas polidas:
Apenas 219,00
Tampas coloridas:
Apenas 229,00

FAQUEIRO WOLFF
Aço inox, 24 peças,
modelo "Bonzão"

Apenas 99,00

RÁDIO CCE
GENESONIC
Apenas 119,00

MÁQUINAS DE ESCREVER
Olivetti, Hermes Baby
eRemíngton, portáteis,
com estojo.
Desde 1.389,00
ou apenas

118,00 mensais.
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Cinema·Beto
Storlieck Darci Costa

UMA VEZ so NÃO BAS- SÃO JOSE 3 - 7,45 - 9,45
TA (Once is not Enough)

- Clima de telenovela, em fil­
me que parte de um ro­

mance de Jacqueline Susan,
a autora' de "O Vale das
Bonecas" e "A Máquina do
Amor". Narra a frustração
e decepção de uma jovem,
cujo maior sonho era estar

ao lado do pai, vivendo o

seu' mundo típico de pro­
dutor .de filmes. Amores
não correspondidos, perver­
sões sexuais, desastres fatais

para a eliminação de perso­
nagens, formam a narrativa,
onde, sob a direção do in­

glês Guy Green, movimen­
ta-se' um grande elenco:
Kirk Douglas, Alexis Smith,
David jansen, George Ha­
milton, Melina Mercouri,
Gary Conway, Brenda Vac­
caro, Deborah Raffin. Cen­
sura 18 anos.

CECOMTUR 2 - 4 - 7,45 -

9,45 horas

ESÇALADO PARA MOR­
RER (The Eiger Saction)
Caça a um criminoso, ten­

do como background o al­

pinismo. Clint Eastwood di­

rige, em sua terceira expe­
riência, e defende o papel
principal, acompanhado de

George Kennedy, Vonetta
McGee, Jack Cassidy. Cen­
sura 18 anos.

horas
COM UM GRILO NA CA­
MA - pornochanchada na­

cional de Gilvan Pereira,
com Monique Lafond, Dil­
ma Loes, Navarro Puppin.
18 anos.

RITZ 5 - ],45 - 9,45 horas
E AS PILULAS FALHA­
RAM pornochanchada
nacional de Carlos Alberto
Almeida, com Mario Cardo­
so, Eliane Martins - 18
anos.

CORAL 3 - 8 - 10 horas
DRACULA DE ANDY
WARHOL, com joe Dales­
sandro
ESTE, CRIME CHAMADO
JUSTIÇA, com Ugo Tog­
nazzi .:_' 18 anos.

ROXY 2 e 8 horas
BACALHAU, de Adriano
Stuart, com Helio Souto,
Maurício do Valle. 14 anos.

JALISCO - 8 horas

OPERAÇÃO YAKUZA,
com Robert Mitchum
ESPOSA COMPRADA,
com Gene Hackman, Liv
Ulman. 18 anos.

GLÓRIA 8 horas
A PISCINA MORTAL (The
Dorwing Pool) de Stuart

Rosenberg, com Paul New­
man, joanne Woodward
16 anos.

RAJÁ - 8 horas

Lourdes, a que foi Ca tão
As colunas sociais do Rio são as

mais sérias concorrentes dos cartórios
de registro civil: o que casam e desca­
sam (e fazem adotar novos sobreno­
mes) é inacreditável...Aliás, o Rio, cada
vez mais casa e descasa (ou melhor,
descasa mais do que casa). Nunca

pergunte pela mulher do próximo -

principalmente se ele estiver pelas pro­
ximidades. Ê que ela pode ser outra,
absolutamente diversa da pergunta. Na
melhor das hipóteses, pergunte "como
vai a sua atual mulher" - já que nunca

sabe-se quem é a atual ...

*

muito rapidamente). Muito menos Pra­
zeres, seu sobrenome em priscas eras,

,mas sim, e como todos sabem (afinal
saiu no Fantástico), Lourdes Cohin­
-Daudé, mulher de François, um enor­

me canadense que não fala bulhufas de

português (arrasta um espanhol) mas

que, com toda a certeza, está falando
maravilhas ao coração de Lourdes, ex-.

-catarina.

DEPOIMENTO
Entregar-se de .corpo e alma ao trabalho',
para poder oferecer o melhor ao público que
a assiste, tem sido uma constante na carreira
de Nicete Bruno. "Por isso procuro não acu­

mular atividades. Quando estou fazendo tea­

tro é só teatro; quando estou fazendo
televisão é só televisão".
Isso explica o fato de Nicette estar fazendo,
atualmente, apenas televisão. O espetáculo
"Papai, Mamãe e Cia", onde atua ao lado de
sua família, não chega a prejudicar, pois suas

apresentações não são constantes.
Para Nicette, não há preferências entre tea­

tro, televisão e cinema, gostando de traba­
lhar nos três setores: "O teatro dá ao' artista
a oportunidade de estruturar melhor um

papeL É uma satisfação dupla porque, além
desse trabalho que chamo de artesanato, há
o calor humano nos aplaudindo. Mas gosto
também de televisão e procuro dar o mesmo

tratamento ao papel. A televisão é importan­
te, porque permite uma divulgação maior do
trabalho do artista. O cinema também, mas

não dá muito para falar, porque, até hoje, só
atuei em três filmes".
Necette iniciou sua carreira no Rio, em

1947, na peça "A Filha de Iório", atuando
ao lado de Dulcina e Odilon. Na televisão,
estreou tão logo foi inaugurada, num espetá­
culo dirigido por Chianca de Garcia, na Tupi
do Rio.
Depois, Nicette veio para São Paulo, come­

çando a fazer na Tupi, o Teatro de Vanguar­
da, com Cassiano Gabus Mendes. Isso até
conseguir montar uma peça teatral por sema­
na na televisão, permanecendo com esse

trabalho durante um ano.

Paralelamente a esta atividade, Nicette mon­

tou com um grupo de atores o Teatro de
Alumínio. "Nossa idéia inicial era montá-lo
no Rio, de Janeiro, nos jardins do Passeio'
Público. Como não obtivemos licença ime­
diata e os comentários não eram favoráveis,
aceitamos o convite que a Secretaria de
Cultura de São Paulo nos fez e o montamos
em São Paulo".

*

A propósito: Lourdes não fez por
menos e como não pode vir a Santa
Catarina, reduto do Alvaro, foi a barra­
ca catarinense da Feira da Providência

para matar saudades do seu ex-estado.
E de quebra aproveitou para mostrar o

seu novo marido que se empapuçou de
siri (de Imbituba) e vinhos (de Urus­

sanga). Para adoçar o bico, apfelstrudel
de Blumenau.

Se bem que se a pessoa for dada a

colunas sociais, no dia seguinte ao

"amontoamento", a atual já estará de­
vidamente registrada - tanto é que, por,
exemplo, ninguém mais sabe quem é a

Lourdes Catão (lá como cá esquece-se

Quanto ao Regime, bem,
está entregue aos paraguaios
- literalmente falando... O

beautiful people (cada vez

mais beautiful graças aos

mágicos bisturis dos plásti­
cos cirurgiões que embele­
zam o Brasil) voltou ao Pri­
vé enquanto o Ricardo
Amaral não abre a sucursal
carioca do seu Hippopota­
mus. Em contrapartida, o

paulista está aguardando o

seu R egine 's. Mas é sempre
assim, basta São Paulo a­

guardar (ou adotar) alguma
coisa para o Rio, automati­
camente, colocar fora de'
moda. ..

Mais Lourdes:
Ao contrário do amplamente anunciado pelas colunas
de gossips, Lourdes Gobin-Daudé ainda não voou para
Nova Iorque onde está vivendo - voou, isso sim,
diretamente para a clínica do Pitanguy em busca de
um rejuvenescimento.

nuar o trabalho. Nessa época eu estava com

18 anos e' cheia de entusiasmo. Resolvi,
mesmo sem nenhuma experiência, prosseguir
com o Teatro de Alumínio, sendo apoiada
por minha família e por Ruggero Jacobbi",
Tudo' caminhava bem, mas Nicette precisava
com urgência de um galã que pudesse con­

tracenar com ela. "Foi aí que Ruggero me

apresentou um rapaz que estava se saindo
muito bem em' televisão". Era o Paulo
Goulart.
Dois anos depois, em 1954, Paulo e Nicette
se casavam.

Nicette é filha de Eleonor Bruno e Sinésio
Xavier, sendo que seus parentes por parte de
mãe são todos artistas. "Porém nenhum é
profissional, são músicos, cantores formados

'pelo Conservatório Nacional de Música, sem

exercerem a profissão.
Uns são engenheiros, outros advogados, e

mamãe é médica obstetra, tendo clinicado
durante quatro anos, no Hospital São Sebas­
tião, no Rio de Janeiro. De tanto me

acompanhar nos espetáculos, acabou um dia

fazendo uma ponta numa peça e abandonou
a medicina, tomando-se também atriz.. Hoje,
somos todos artistas, a família inteira, o que,
na verdade, forma uma companhia de tea­

tro".

*

O que não deixa de ser uma viagem. Ao passado ...
*

Aliás, as mulheres (e não só) agora deram pra dizer que
vão a Nova Iorque (que está na modíssima) e voltam já
quando, na realidade, se mandam para a clínica do

Pitanguy, na rua Dona Mariana, em Botafogo, logo ali.
E voltam da "viagem" lindas, jovens e fagueiras.
"Como a viagem fez bem", é o comentário geral.

*

É por isso que se costu­
ma dizer que qualquer mo­
da no Rio não dura mais do

que um mês... HoróscopoFeinho mas engraçadinho.
De sobrenome
em sobrenome

Omar CardosoMas o Rio está feio (os administradores cariocas conse­

guiram o impossível), sujo, descaracterizado (é raro

encontrar um prédio que não tenha dez andares),
esburacado, congestionado, mau humorado, .mslcriado,
duro (o que pedem de dinheiro e cigarro nas ruas e até
mesmo nos lugares ditos fechados, é inacreditável), as

pessoas estão, até, mais feias, se é que é possível o

carioca deixar de ser bonito, enfim, estranho, tão
diverso daquele Rio a que estávamos habituados a ver e

�dar.
- -

*

O Rio está sentindo dificuldade até para comer.

Imaginem que carne fresca é artigo de luxíssimo -

simplesmente não existe. Assim como não existe feijão"
por exemplo. O arroz estava ameaçado de faltar nos

supermercados e feiras da vida - assim como uma série
de artigos de somenos importância. Aliás, o carioca
cada vez mais come, no almoço, um hamburger
qualquer regado a coca-cola (que é pra não embuchar)
que não é bem coca (que está sumindo do Rio), mas

pepsi... E no jantar, um minguado filé (mais pra bife

que pra filé) com batatas fritas; o prato oficial do
carioca.

Celinha, aquela se-'

nhora de Itajaí que faz
as vezes de consulesa, de
Santa Catarina junto ao

jet-set carioca, que já foi
Celeste e Pereira além de
Malburg e

-

qtle agora é
-Azambuja como conse­

quência do seu casamen­

to ( e enviuvamento)
com o Brigadeiro Dario
Azambuja, está prestes a

'

conquistar um novo so­

brenome, uma_ coleção,
sem dúvidas. E que ela
está de casamento mar­

cado com um desses

portugueses riquíssimos
que abandonaram Portu-
gal há coisa de um ano

e no RiQ se instalaram.
*

Diz ela tIue desta vez

não se casará na igreja
como fez nas vezes ante­
riores - mas, apenas dará
uma recepçãozinha rápi­
da, que é pra não perder
tempo, apenas para regu­
larizar o seu passaporte
já que tem em' mente
altos vôos. Vai acabar
embaixadora, hem? No
mais" apenas comunicará
às colunas sociais que se

encarregarão de (re) ba­
tizá-la.

de cuidado ao lidar com

seu dinheiro neste, dia. Por
outro lado, Júpiter em boa

conjunção astral com Vê­

.ius, seu astro, tudo é indi­

cador de sucesso profissio­
nal, financeiro e social, nes­
te dia. Ótimo às viagens e

ao amor.

ESCORPIÃO - Tudo leva
a crer, devido a uma ma

posição astral em seu Ho­

róscopo, que terá discus­
sões por causa de negócios.
Mas não se exalte, mante­

nha-se tranquilo e defenda
seus interesses com inteli­

gência e perícia. Zele pela
saúde.
SAGITÁRIO - Em primei­
ro lugar, neste dia, será
conveniente solucionar pro­
blemas pendentes, para de­

pois se apegar a outras ati­

vidades. Aproveite, pois o

fluxo astral é dos melhores

para, isso. Nova amizade em

perspectiva.
CAPRICÓRNIO - Não vá

pela influência de pessoas
muito falantes e promete­
doras. Seja um verdadeiro

capricorniano, sendo metó­
dico e perito diante das
ofertas que receber. Eleva­

ção profissional em vista.
Pode viajar e amar. Boas

not.ícias.
AQlJÁRIO Seja mais

prudente e cuidadoso em

seu campo profissional. Evi­
te a inconstância e a inércia
física e mental. Use sua

espetacular. inteligência, em

prol de seu progresso de
um modo geral e não para
coisas inexistentes
PEIXES - Influência das
mais propícias para obter

segredos importantes às in­

venções e às pesquisas mé­
dicas r e químicas, de um

modo geral. Todavia, cuide
de sua saúde e evite ques­
tões com a Justiça. Negati­
vo ao amor e as viagens.

ÁRIES Procure, neste

dia, trabalhar com firmeza,
perseverança e dedicação,

,pois muitas serão suas

chances de progresso neste

setor. Êxito nos negócios
que fizer com pessoa do
sexo oposto e favorável pa­
ra tratar de seu casamento.
TOURO - Dia em que
receberá bastante elogios de
seus superiores no campo
profissional. Mas não se en­

tusiasme, pois tudo que é
, __...

excesso so vem para preJu-
-

clicar. Saúde excelente e

ótimas chances de lucrar ao

empregar seu dinheiro.
GÊMEOS - Dia dos mais

agradáveis para tratar com

seus familiares e amigos, de
um modo geral. Muito bom
também aos assuntos rela­
cionados com religião, Jus­
tiça e com seu trabalho' e
dinheiro. Êxito romântico e

em viagens. Boas notícias.'
CÃNCER - Um dia em

que tudo de bom poderá
acontecer-lhe. Todavia, to­

me cuidado com pessoas
estranhas, pois as mesmas

poderão causar-lhe compli­
cações. Os problemas fami­
liares serão solucionados a

contento. Ótimo ao amor e

negócios.
LEÃO - Será melhor resol­
ver questões com, palavras,
do que com ações mais
violentas. Evite a ira e man­

tenha a calma sobre todos
os pontos de vista. Faça
isso, pois está vivendo uma

das melhores fases do ano.

Ótimo ao amor.

VIRGEM - Não perca o

controle de seus atos, prin­
cipalmente ao tratar com

pessoas mesquinhas, igno­
rantes e de temperamento
vil. Volte sua mente ao seu

bem estar geral e prossiga
em seus projetos. Exaltação.
do setor material.
LIBRA - Tenha um pouco

A primeira peça foi "De Amor também se

Morre", que durante um ano foi sucesso.

"Mas quem dirigia o grupo não quis conti-

l--- cusrs �

*
I

Ê claro que existem os otimos restaurantes, o que é
outro papo, outros preços, bem além da vazia bolsa do
carioca, cada vez mais desanimado (acreditem!) e

alheio - com tudo e com todos.
*

No entanto e apesar de tudo, o Rio continua' divino,
Entendam.

'A modíssima carioca

Cynthia - senhorita Santa Catarina - 1976Vista do galpão em construção do late Clube

quando de sua presença
no CLUBE DOZE DE
AGOSTO.

O IA TE CL UBE DE SAN­
TA CATARINA está
construindo dois grandes
galpões para abrigar em­

barcações dos sócios. O

primeiro, com área de
360m2 já se encontra em

fase final de acabamento
e deverá estar concluido
esta semana. O segundo
tem término das obras

previsto para o próximo
mês.

Blumenau numa promo­

ção do jornalista Carlos
Muller.É incrível, passa-se alguns dias sem ir ao Rio e, quando

volta-se, quase tudo o que era moda já está incorporado as

incontáveis coisas de saudosa (as vezes nem tanto) memória.
Algumas inclusive, e como num passe de mágica, caem num

esquecimento constrangedor. Por exemplo, quem foi ao Rio
em julho notou e voltou aos berros anunciado que a discoteca
New York City era o grito da moda. Ai de quem não tivesse
ido e saracoteado. Acontece que a discoteca, pelo que
demonstra a quantidade (e, principalmente, a qualidade) da

frequencia já está incluida entre.as coisas que já eram.

*

A gurizada agora, em peso, se mudou com armas .e bagagens
para uma boate que não é bem uma boate, mas um ginásio de
rock, o já badaladíssimo Dancin' Days. O local a principio
estava reservado a um cinema. Mas aí apareceu o Nelsinho
Motta com a cabeça cheia de coisas que tinha acabado de ver

'em Nova Iorque (não' a boate, mas a cidade) e resolveu
transformar aquele pedaço de um centro comercial, da rua

Marques de São Vicente, na Gavea, numa das coisas mais

ouriçadas que o Rio 'já teve noticia - e olha que é difícil.
*

Os mais viajados dizem que o Dancin' está cinco anos atrasado
em relação a Amsterdam ou Londres ou a Nova Iorque. No

entanto, em se tratando de Brasil, mesmo de Rio, está dez
anos na frente. E a discoteca é realmente enlouquecedora - se

bem que, também, não é uma discoteca: tem, inclusive show
ao vivo (seis mulheres incríveis, onde se destaca a linda Edyr,

ex-mulher do zs Rodríx e que Florianópolis teve oportunidade
de degustá-la por ocasião do Hair; Leiloca, uma gorda exibida;
e Sandra Pera, irmã da Marilia, cunhada do Nelsinho, que
cantam e dançam em português, imaginem, no melhor estilo
das supraimes Suprimes. São as Frenéticas, que muita banca
ainda porão. Aguardem).
Aliás, não adianta ficar falando do Dancin', O negócio é ver

para sentir a barra - e para entrar basta pagar 50 notas que
não dá direito a birita alguma, mas a um dos lugares mais
desconcertantes cio Brasil.

('. ')
Foi adquirida pelo IA TE
CLUBE DE SANTA CA­
TARINA, da Performance
Sailcreft do Brasil, cinco
barcos da classe "Laser".
O importante é que o

sócio pode adquiri-los fi­
nanciados pelo próprio
Clube.

('. ')

Sábado, foi realizado o

casamento de Euclides

Cerqueira Cintra Filho e

Diva Guimarães. Ele filho
do Desembargador Cer­
queira Cintra e ela do Dr.

Augusto Cesar Seara Gui­
marães. Após a cerimônia
os noivos receberam os

convidados-com um jantar
no CL UBE DOZE DE
AGOSTO.

•
É só ouvir falar em Santa
Catarina que Maria Betania
(sabem quem-é, não? Aque­
la cantora baiana) bate três
vezes na madeira e torce os

dedos - e o nariz. Antipáti­
ca!

t: ')
Na Foto o Senhor Gover­
nador do Estado, Dr. An­
tônio Carlos Konder Reis

t: ')
Atendendo convite da Fe­

deração de Remo do Rio
Grande do Sul, os Clubes
de Remo de Florianópolis
participaram da IV Regata
da Temporada de 1976,
domingo, realizada na raia

do Rio Guaiba, na capital
gaúcha.
Das 11 provas constantes

do programa, os catar i­

nenses disputaram, 7 pá­
reos. Dois primeiros, três

segundos, dois terceiros e

2 quartos lugares foram as

": classificações alcançadas,
por 'Riachuelo Martinelli
e Aldo Luz.
'c

('. ')
Amauri Pereira, Diretor
Social do Clube 6 de Ja­
neiro em intensas ativida­
des com vistas ao Baile de
Debutantes que será reali­
zado em outubro.

('. ')
Cynthia Silveira de Souza

Garofallis, recebeu o Títu-

lo de Senhorita SANTA
CATARINA 1976 emfes­
ta realizada no TABAJA­
RA TENIS CL UBE de

•
Mais um gossipzinho (aliás,'
não deu outra coisa na colu­
na de hoje): o atual namora­
do da Márcia Kubitscheck

(definitivamente ex-Barbará,
um escândalo - vocês nem

imaginam o quanto o Jusce­

lino se incomodou com as

consequências dessa separa­

ção) além de francês é baila­
rino. Dose' dupla.

Governador 'Konder Reis no Clube Doze

0···
..·:,·

.:�::::::::::::::.
�.·6·

..

::.:::.
-�� ._,. ....•

a casa do construtor
TUDO PARA CO",STRUÇÃO

elA.PHILlPPI &

FPOllS . ESTREITO· TUBARAo . B, CAMBORIU
FONE 44·1811

Colocadores de Forrações
Vulcapiso
Vulcatex

Carpex
Etc.Enfim, Florianópolis Euclides e Diva recebem cumprimentos
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